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O M O feja obrigação dos Prelados precu- 
rar,que inteiraméte <e guardcm,não fomen- 
te as coufas que faõ de preceito,mas taõbem 
as que faõ de confeJho,porfergraueo dano 
que da tranfgrcção duas, & outras fe fegue á 
Religião, me difpus a efte pequeno trabalho 

do Ceremonial, pera o Choro,& Altar, fegundo o Ceremo- 
nial Romano, reformado por.mandado do Papa CIcmento 
V111. pera que não podendo os Religiofos alegar ignorân- 
cia, o guardem muy inteiramente, Sc feja Deos feruido com 
a perfeição com que todos o deuemosferuir. E ainda quo 
alguas coufas pareção pequenas, Sc realmente o fejão em ref- 
peito doutras mayores: todauia a nenhum pareção taes,em 
refpeito do Senhor a quem fcruimos,&como todas fejaõ or- 
denadas pera o honrrarmos, não fe pode chamar pequeno 
defeito faltar ncllas, ou não nas fazer com a perfeição que o 
Ceremonial manda. Quanto mais que não fe pode chamar 
pouco, o que he neceflario pera a conferuação de muy to, Sc 
por experiência fabemos, que efeafamente fe podem bem 
guardar as coufas cíTenciaes,fe eftas fedefprczaõ,&aqui tem 
ugar a fentença doEcelcíiaítico. 19. Q/ti fpernit módicapau- 
latim decidet, como cada dia experimentamos, que vem a fer 
aciles na tranígreção das coufas grandes, Sc ainda a fe rela- 
*ar nellas, os que faõ negligentes na obferuancia das couzas 
Pcqucnas. Por tanto, nenhum ReligiofonoíTo feja negiigé- 

P^a guarda dcfte Ceremonial, temendomuytoaamcaçade 
*~htifto NoíTo Redemptor,quc fera priuado do muyco,o que 

a° for fiel no pouco: antes com todo cuydado,& vigilan- 
'a procure guardar o que nclle fe cotem,eítando certo que 
ao faltará a palaura do mefmo Senhor: Jguia inpaurisfuijli 

Jlcíclis (iipra multa te conjlituam. 
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VI o Ceremonial mais corre&o, qac fe a- 

prefenta,&: me pareceo exa£to,&: dign° 

de fe imprimir. Lisboa 2.4. de iulho de 

Tedro de SN^uais* 

.»■ ■ . ■ ■. . ■ ■ i. ■ ** 

VIfta a informação,podefc imprimirei 

Ceremonial, &C depois de impreíTo cor- 

ne a efte Confelho, pera fe conferir, & 

dar licença pera correr. Em Lisboa 31. de LH 

lho de 1615. 
çBertolameu da Fonfeca, 

0 TZifpo ds ^Antonio T>ias (ardofo* 

Salvador de Mifquita. Fr,Manoel (joelho* 
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ORDINÁRIO, 

E CEREMONIAL. 

SEGVNDO O VZO ROMANO. 

Das Miíías,&: Officios Diuinos,&: de 

outras coufas nece(Taiias,da Or- 

dem de noíTo Padre Sam 

Paulo primeiro Er- 

mitão. 

TRATADO PRIMEIRO, DAS COVSAS 
pertencentes ao Choro, & das mais fora do Altar. 

Qapiu I, T)e como fe ha de di^er o Officio T>iui- 

no no (Jooro cada dia. 

M TODOS 
os Conuétos 
de nofla Or- 
dem , os Re- 
ligiofos delia 
digam todos 

dias o Officio Diuino, das 
ete horas Canónicas,fegun- 

d°oBreuiario Romano.(Im- 

prefTo por mandado do Papa 
Pio V. & reformado porCle- 
mente VIII.) Cantado ou re- 
zado, com voz clara, & dif- 
tinta, fazédo paufa no meyo 
do verfo, não obftanre qual- 
quer negocco, ou neceííida- 
de. Também nos conforma, 
remos como mefmoBtcuia- 
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Ceremonial 

rio no rezar o Officio d.i Pu- fe ouuer de dizer hua hora 

riflima Virgem Maria Senho- depois da outra immediata- 
ra NoíTa, de defuntos, Ps. mente, porque entaõfonao 
penitenciais,Litanias,& gra- tangerá à fegunda hora.' nias 

duais. E aduertimos,quemã- na Corefma fempte fe tage- 
daPioV. cm fua Bulla,que fe rà às vefporas duas vezes,ain- 
não acrefcéte, nem diminua da q fe digaõ depois daMif- 
coufaalguado q eílà ordena- fa, ou da Noa immediatame- 
dopella Igreja. E tudo o que te. Nas conftir.titul.i.cap-*" 
fe ouuer de dizer em publico fe aífinão as horas particuh- 
fe prouerá primeiro muyto res em que fe ha de tanger5 

bem, porque as faltas pub li- mas às Matinas fe tangerá se- 
cas faõ muito notadas. pre à mca noyte, ainda qu® 

fe digaõ em outro tempo. 
Cafit. IT. De que maneira, fe ha Çfuando fe tanger as ho- 
de tanger o ano for todo o anno> ras, a primeira vez ferà con* 

fera fe chamarem os Religio- o cino grade por efpaço qu8 

fos ao OfficioDmno,& fe diga o Ps. DeprofundisA 
mais obediências. fará interuaílo em que fc pof 

fa d i z e r o Ps. Miferere met zW> 
POrque também o Se- tres vezes pera que os Reh- 

nhor fc louua no tãger giofos defocupados dos n®- 

dos cílios, como diz o goceos,pofTaõacudiraof'^í> 

Propheta Rey, Landa/e Domi- ro: depois fe tangerá a feguia" 
num in cymbalis benefonantibus: da vez com outro cino mc* 
Laudate eu in cymbalis iubilatio- nor por taõ largo efpaço 
vis. Mandamos queoscinos todos fepoíTaõajutarnoC^8 

de todos noflos Conuentos, ro antes de fc acabar: 
fe tanjão pel la maneira fc- auendo mais que hum ci00' 
guinte. Todas as vezes que com ellc fe rangerá ambasaS 

fc ouuerem deajuntaros Re-\vezes. As Matinas,& a N0?' 
ligiofos pera fe dizer o Offi- fe fará interuaílo entre Prl" 
cio Diuino, fe tangerá o ci- meiro, & fegudo, que fe P°'' 
no duas vezes, faluo quando faõ dizer finco Píalmos "c* 

niren-; 



n,fenciáis: mas à Primafem- 
P'"e auerá hum largo quarto 
de interuallo. 

Em todas as feitas denoue 
lições (e rãgerà o cino ao Te 
Veum Uudimns: Ãr na feita dos 
Innocentes, & nos Domin- 
gos cm que fc não diz, fc tã- 
g°ra ao Gloria rat ri do nono 
tefpon(orio: & no tempo em 
Suc eíte reíponforio não tem 
Gloria Patri, íc tangerá quan- 
do fc repetir . Nos cres dias 
da fornana Sãta em cj Ce não 
lâgé cinos, íé tangerá ás ho- 
*as, Sc á mefa, com efperta- 
dor. 

Nas prociíToes fe rangera 
o cino tres vezes, em faindo 
da Ign ja, no ineyo, & quan- 
do tornar a entrar nelia , &C 
duiara cada vez por cfpaço 
de hum Deprofundis, & fendo 
de feita fe poderão repicar. 

Nas fegundas feiras quan- 
do íe fizer procifiaõ de de- 
votos pclla clauítra,ou Igre- 
^aj chamarão os Rehgiofos 
COfn o cino corrido por pou- 
c° efpaço , picandoo no fim 
Suatro, ou finco vezes,Sináo 

ç c3ngC1à mais: o mefimo fe 
4U todas as vezes que fe ou- 

•Ucrem dc chamar a Igreja tà- 

( on forme ao \~Romano. 

ra das horas. 
Quando o Conuento for 

comungar algum enfermo, 
leuará diáte lura campainha 
tangendo . Quando algum 
Religiofo chegar ao artigo 
da morte, fe tangera o efper- 
tador com grande preça, Sr 
pofpoíta qualquer ocupação 
todos os Religioíòs acudirão 
ao Irmão que falece: indo di- 
zendo o Credo em vozes altas, 
mas fe no tal tépo cíliuercm 
rezandooOfficio Diuino,ou 
fazendo outra coufa impor- 
tantiífima, o Rey tor, ( ou a 
quem pile o encomcndat)irà 
com os Rcligioíos pera iífo 
nomeados. No modo de co- 
mungar, vngir, encomendar, 
6c enterrar o defunto,fe guar, 
dará o quefe contem noma, 
nual. 

Tanto que o Religiofo 
falecer , fe farão tres finais 
com o cino grande : 6c celc- 
brandofe o officio da fepul- 
tura,fe farão outros tres,pri- 
meiro quando for leuado à 
Igreja, fegundo quando ole- 
uarem à fepultura , tercei- 
ro,quando o deitarem em el- 
la. 

Quando fe fizer o officio 
A * citando 



cílando o corpo prefente fe 
tangerá o cino no principio 
do Venite exult emus, & ao Re- 
quiem At em am do mcfmo Ve- 
nite-. & ao vitimo refponforio 
dc cada notturuo . E auen- 
dofede dizer rcfponfo fobro 
a coua, a elle fe tangerão to- 
dos os cinos. 

Quando ouueralgum cor- 
po prefente,ou officio de pcf- 
foa principal que fe enterre 
cm noflos Cõuentos, fe guar- 
dará o que fica dito. O mef- 
mo fe guardara dia da come- 
moração dos defuntos, & na 
prociíTaõ que fe faz nelle fe 
tangerão cino a cada refpon- 
fo. 

Quando feouuerem de a- 
juntar os Religiofos em Ca- 
pitulo,fe darão ties golpes na 
campainha, & logo fe tange- 
ra hum pouco corrida, & fei- 
to breue interuallo, fe torna- 
ra a tanger da mefma manei- 
ra, &rno fim felhedaraõ ou- 
tros tres golpes,&a eftefinal 
acudirão profeflos, & noui- 
ços: mas quando fenão ouue- 
rem dc ajuntarmaisqospro- 
feífos, logo fe tangera corri- 
da^ no fim lhe darão os tres 
golpes. 

miai 

Quando algum Principe# 
ou Prelado, vier a noífos Co- 
uentos a primeira vez, fe tan- 
gerão os cinos quando qui'cr 

entrar na Igreja, o modo do 
fe receber cítà no dito ma- 
nual. 

As Aue Marias, fe tange- 
rão todos os dias (depois do 
pofto o Sol) tres vezes, dan- 
do de cada vez tres picadas 
no cino, fazendo entre húa# 
& outra interuallo da AueU* 
ria, que entaõ fe reza. Send- 
te tempo eftiuer o Choro re- 
zando completa, não fe tan- 
gerão, fenão depois de con- 
cluida com o Pater nojler, AM 
Maria>&Credo. Na quinra fei- 
ra da Cea do Senhor,& na fei- 
ta feguinte, fe não tangerás 

Capit. III. Do quehan deft**? 
os Religiofos quando entrarttd 

no Chorot&doprincipio 
das horas Cano- i 

nicas. 

TAngido o primeiro p° 
ra cada hua das horas 
Canónicas, todos os 

Religiofos fe difporão, pcr5 
irem ao Choro. OMeftreCO 
feus nouiços juntos no dor- 

niitorio# 



Qonforne ao cRpmano. 

vitorio, dirão efta Aíít. Om- recolherão a fuas cadeiras,& i »•••»•« vifcu vyrrr — 
nts fpiritus laudet Dominum f. 
Etnitte fpiritum tuurn , & crea- 
untur. Çi. Et renouabis faciem 

terra. ~ir. Dominus vobifcum. çz. 
Et cufpiritutuo. O rem us. Deus 
qui c ordafdelitm, &c. ^Aclioncs 

nojlras^c. Concede nos fâmulos 
tuos^&c. E acabadas, o Mef- 
tre leuancarà afeguinte.Ant. 
Etas tuns Domine demonfra mi- 

hi,(&c os mais profiguirãoOd?" 
fitnitas tuas, edoce me. Logo 
Começarão o Ps. Mifereremet 
Ecus, Sc o irão dizédo a Cho- 
ros com voz baixa cm procif- 
faõ.atè chegarem à portado 
Choro, onde receberão agoa 
benta da maõ de feu Medre. 

Com ameíma preparação 
de Anr. Oraçoés,& Ps. fairão 
os mais Religioíos de Tuas ce- 
las,& tomãdo agoa benta di- 
rão, Afperges me Domine, çjrc. E 
guindo entrarem dirão: Do- 
mine in multitudtne mi ferie or dia 
t"x in troibo in domti tu am: ado- 
Yabo adTemplum fanãumtuum, 

&eonfite'oor nominituo,òí che- 
gando detrás da cftante,ado- 
ra-lo o SandtilTimo Sacramé- 
to Com ambos os joelhos cm 
*erra, & leuanrandofe farão 
mclinação ao Prelado, & fc 

de joelhos cõ as cabeças cu- 

bertas recolherão feu Ipiritu, 
preparandoo pera orar ao Se- 
nhor: &com tiles penfamé- 
tos comece,profiga, & acabe 
o feruo do Senhor fuas ho- 
ras. 

Depois de todos juntos, &: 
acabado o fegudo,farà o Pre- 
lado final, & dito Pater noffer, 
Atte MarÍA,ó* Credo, (fe fe 011- 
uerde dizer) fará fegundo fi- 
nal, & comcllefe conaeçaiáa 
hora. 

Capit. IllI. Em que tempos fc 

ham de inclinar prof tin - , 

damente. 

P 

Or inclinação profun- 
da, entendemos quan- 
do cruzados os braços 

fe inclina cada hú com a ca- 
beça,& hombros juntamen- 
te, recolhendo com as mãos 
o cfcapulurio, (ou manto) 
chegandoo atè os joelhos. 
Deite modo nos inclinare- 
mos no Choro todas as vezes 
que no principio, ou fim das 
horas fc dicer o Pater nofer, 
Aue Maria, & Credo. &z quan- 
do fc dicerem as mefmas ora- 
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çoes3ou algua delias era qual- Quando na oração Acunflts* 
quer parte do Officio Diui- ou cMundet, & muni At nos, ^ 
no, ou de dcfucos.&r em feus dizem cilas, Et intercedei* 
Refponfos (faluo forem pre- até Omnibusfanftis tuts inclufi' 
ces que fc dizem de joelhos.) «e, em quanto fe cantaõ ou 
Icem quando nas horas do dizem cilas palauras, Gloria 
Officio Diuino, ou de No lia inexceljis Deo , Credo in vn*& 
Senhora fe diz a primeira o- Deum, te quando na gloria 1® 
ração, ate qtàtecum, exclufiue. diz , Adoramus te: gr at ias agi' 
Item quando fe diz a confif- tnustibi: Iefu Chrijle: fufeipe de' 
faõ na Prima, & Completa, precationem nojlram, te no Cre- 
te o Prelado, ou o Domario do, Iefum Christum : ftmulado- 
diz, tJMifereatur vejfri,drc. In- ratur. E no prefacio, Gratis 
dulgentidi&c. Do mefmo mo- agamus Domino Deo noltro. £ 
do nos inclinaremos todas as todas as vezes que na Mi#"3' 
vezes que fe diccr GloriaPatri, ou Officio Diuino,ou de N0^ 

Filio,&Spiritui Santo : & a fa Senhora,íe nomear o San* 
todo o vitimo verfo de cada fti/Iimo nome de iesv : f°- 

Hymno: te quando no can- mente o que ouucr dcdizCf 
tico Benedicite, fe diz o verfo qualquer lição , cflará ineli' 
Benedtcamus Pat rem, &Filium, nado em quanto lhe derem * 
cum Sanão Spiritu: te quando benção, 
fe torna a repetir nas preces Aducrrimos, que em quá- 
da Cemplcta. to fecantanalgúasdasfobre- 

Do mefmo modo nos in- ditas couías, íe inclinará fos 

elinaremos cm quãto na Mif méte o Choro q não cantai 

la íe diz a primeira oração no & os que eíliuerem cantai1" 
principio, te depois da com- do fc inclinarão tanto q acl" 
municanda, ate quite cum ex- barem o verfo : excepto ti° 
clufiue, às mais oraçoés cila- verfo Gloria Patri, &c. a q s^~ 
remos direitos, mas quando pre nos inclinaremos rodos: 
fc concluirem , nos inclina- mas os cantores que o die®* 
remos jiquellas palauras, Per rem nos Reíponforios, fc 
3) mini* nojlríi Icfnm Çhnjlum, clinaram depois, por não 

perderem 
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perderem ponto. 
Na benção , & graças da 

^efa , nos inclinaremos do 
ttefmo modo ao Pater nofler, 
Xtnedic Domine>drc. Agimus ti- 
W grattas, & Retribuere, drc. E 
quando o Domario deirar a- 
goa benta:& do meímo mo- 
do fe inclinarão quãdo a re- 

ceberem no fim da benção. 

Çqit. V. Em que tempos hao de 

inclinar a cabeça fo- 
mente. 

QVando fora do Offi- 
cio Diuino , fe no- 
mear o Sandtiflimo 

Sacramento, ou o Santiflimo 
home de iesv, ou de Nofla 
Senhora, ou do noffo Padre 
Saõ Paulo, ou do Santo de 
^uem regamos, ou fazemos 
commemoraçáo aquellcdia, 
°u do Papa que viue, incli- 
naremos deuotamente a ca- 
"eÇa fomente. O mefmo fa- 
demos à benção que dá o Sa- 
Ccrdote no fim da Miífa : &: 
guando pello Natal nos Ref- 
Põforios das Matinas,ou Refi 
Ppnforios breues, & na ben- 

da mefa fediz, Verbu ca- 
r°fottum ejl: & no inuitato- 

irmano. 4. 

rio de Nofla Senhora,(bmé- 

te a primeira vez quefedicer 
Aue Maria. 

Todas as vezes, q os can- 
tores acabarem de dizer al- 
gum verfo, & fe ouuercm de 
apartar para fuas cadeiras, fe 
inclinarão hum pera o outro: 
o mefmo faraõ os Acolvtos, 
quando chegarem ao Altar, 
depois de feitas as diuidas rc- 
uerencias. 

Todas as vezes queentrar- 
mos,ou fairmos da Igreja,ou 

Chorojinclinarcmos a cabe- 
ça ao Prelado, o mefmo fare- 
mos antes de dizermos as li- 
ções, Prophecias, ou Epifto- 
la, depois de feita a genufle- 
xão. Quando o Prelado en- 
trar n® Choro, ou cm outro 
qualquar lugar,feeftiuermos 
aflentados, nos lcuãtaremos 
inclinãdolhe as cabeças,mas 
eftando de joelhos lhas incli- 
naremos fométe: em fuaau- 
fencia, fe guardará iftopera 

com o Prcíidcnte. Quando 
o Prelado encomédarem co- 
rn ú q digao algúa oração,to- 
dos inclinaremos ascabeças: 
o mefmo farãoaqué fe enco- 
mendar q digaõ, ou fação al- 
guas couías, ou foié nomea- 
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dos emtaboa. Quando dere 
aos Religiofos alguas peças 
de veftido , ou outra coufa, 
com as cabeças baixas dirão. 
Sit nomcn Domini beneditum. O 
que no Choro encomendar 
A nr. oil outra coufa pera fe 
fazer, ou dizer ( não fendo 
Prelado) inclinará a cabeça, 
o mefmo lhe fará aquellea 
quem feencomédar. O mef- 
mo guardará o que der agoa 
benta, incenfo, (ou paz de- 
pois de a dar.) 

O Seruidorque noRefey- 
torio pufer,ou tirar alguacou 
fa da mefa, inclinará a cabe- 
ça, o mefmo lhe fará o que ef- 
ciuer aífentado fem tirar ca- 
pello. No fim da mefa quan- 
do refponderem, Deo gratias, 
todos tendo as maõsalcuan- 
tadas, inclinarão as cabeças, 
& nunca ferà licito fazer re- 
uerencia algúa com o pé. 

Capit. VI. Fm que temposfe hao 
de por de joelhos. 

Odas as vezes queen- 
trarmos , ou pafíár- 
mos por onde eftà o 

Sanófiílimo Sacramento, fa- 
remos genuflexão (ainda quo 

não efteja defcuberto.)0 mef 
mo faremos entrado,ou fain- 
do do Choro detrás da eftá- 
te, (& não fepaífará no Cho- 
ro de húa parte pera a outra 
por diante da eftante.) 

No Choro íe faiá genufle- 
xão em todos os tempos fc- 
guintes. Quando no Euan* 
gelho de S. Ioão fe dizem a- 
quellas palauras , Et Ver bunt 
carofaff um ejl: & no dos Reys» 
Et procidentes aàorauerunt eun>: 

quádo noEuangclhodaquat 
ta feira depois da quarta Do- 
minga da Corefma,fediz. ff 
proctdens adorauit ettm: & qua- 
do na Paixão de qualquer doS 
Euangelifl:as,fediz, Efpirauih 
ou E?mftfptrttum^omo feno* 
ta nos mefmos lugares. E qua 
do na Dominga de RamoSj&S 
nas Miflás da Cruz, na Ep'^" 
tola fe diz, In nomine Iefu oW 
ne genufleffatur, até Infernorn#' 
incluftue. O mefmo fe faràao 
VeniSanffe Spiritus, & ao verf°» 
\_Adiuua nos Deus,&c. E aque- 
las palauras do Credo, Et in- 
cam at use ff, até homo faffuscsU 
incluftue, com as maõs alcua- 
tadas, (& fe nefte tempo os 
cantores fe não puderem p°c, 
de joelhos, em as acabando» 

faraó 



farão genuflexão,& leuãtan- 

j profeguiraõ CrucifixtiSy 
&<:•) Também eftaremos de 
Joelhos no Choro, fomente 
<]uandona MiíTadeNoíTa Se- 
nhora fedizem, & repetem 
cftas palauras, Salue Sanctapa- 
tens: 6c quando o Biípo der 
a bençaõ no fim da MiíTa (ti- 
rando o celebrante,) 6c quã- 
do (e aleuantar oSanètiflimo 

Sacramento a primeira vez 
0 adoraremos de joelhos com 
^oyta humildade, &. reueré- 
c'a, 6c do meímo modo cita- 
rmos cm quanto na Mifla 
Conucntual íè dicer a confif- 
faõ, tirando os Prelados, 6c 
°s que eítiuerem cantan- 
do. 

Nas ferias do Aduéto, Co- 
ftfma, quatroTemporas, 6c 
Vigílias (tirando as do Natal, 

^piphania,Pafcoa,Afcenção 
^Pétecofte, com fuasTem- 
P°ras,) & nas Miflas dos de- 
Ulltos,no Choro, eftaremos 

todos de joelhos a todas as 
^raÇoés que íè dizem antes 

a Épiftola,& depois da cÕ- 
v^nieanda, drfuper populum. 
, ^mefmo modo eftaremos 

0
CP°is deditos os Santttis&tè 
fax D mini, inclufme > nos 

o cRom<ir/o. 5 

mais tempos eftaremos cm 
pè,ou aflentados, coníormc 
as rubricas do MiíTal, 6c def- 
te ordinário. 

Todos ( ainda que fejam 
Cantores) citarão de joelhos 
em quanto no inuitatorio fe 
dizem cftas palauras, Et pro - 
cidamus ante Betim : & noTí 
Deumlaudamtis, aquellas, Te 
ergo qmfumus tutsfamulis fubue- 
ni, cjitos pratiofo fan guine redi- 
mijiit (6c fe diraõ com vozes 
humanas paufadamente, 6c 

•não com orgaõ, ou outro in- 
ftrumento:) Sc quando no 
hymno, vexilla, fediz todo o 
f. 0 Cruz aue fpes vnica, crc. 
& o primeiro y. doshymnos, 
Vem creator Spiritus,drc. 6c Aue 
Maris Stella, &c. E quando o 
Sanètiflimo Sacramento ef- 
tiuerdefeuberto, 6c fedicero 
ir. Tantum ergo Sacramentumy 
drc. fe dirá também de joe- 
lhos, com vozes humanas. 

Quando os Cantores an- 
tes do inuitatorio, ou os quo 
ouuerem dizeras lições,Mar- 
tyrologio, a capitola nofim 
da Prima, Epiftola, ou Pro- 
phecias, chegarem à eftante, 
ou ao meyo do Choro , ou 
ao lugar onde feouucrem do 

dizer 
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dizer eftas coufas, farão ge- 
nuflexão a Cruz:a mcfmafa- 
raó dizendo, Tu autem Domi- 
ne, &c. ou dando fim a qual 
quer delias. E quando hum 
dicer muitas lições juntamé- 
te , fará genuflexão quando 
chegar a primeira vez fomé- 

te, mas fempre a fará dizen- 
do, Tu autem, &c. 

Nos dias das fereasafsima 
nomeadas, eftaremos de joe- 
lhos as preces que fe dizem 
a todas as horas (tirando as 
da Prima da pratiofa por diã- 
te,) ate o y. Benedicamus Do- 
mino, Sc não nos leuantarc- 
mos antes,ainda que feajáo 
de fazer quaefquer comme- 
moraçoés: só o Domario fc 
leuantarà ao Dominus vobtf - 
cum, antes da oração, Sc a di- 
ràeftandoem pc,com ornais 
até o fim da hora , & defte 
modo dirá fempre as ora- 
ções . Do mefino modo ef- 
taremos as preces,& oraçoés 
dos officios dos defútos fnão 
fendo dobres) cõ os Ps. Lait- 
da anima mca, ou Dcprofundis. 
E em quanto dicermos os Ps. 
Penitenciais, com fuas Lita- 

nias fomente , Sc as preces 
dos graduais. 

Efl-aremos do mefmo mo- 
do em quanto fe dicerem as 
Aíir. dc Nofla Senhora no 
fim das horas, tirando no te- 
po pafcal,& todo o anno d*s 

vefporas do Sabbado, ate as 
completas do Domingo in* 
clufiue, nos quais tempos ffl 
diraõ eftando em pc: Sc pe'- 
lo mefmo modo rezaremos 
as Aue Marias ao pòr ào 
Sol 

Tambc citaremos de joe- 
lhos,quando fe der a benção 
á noyte. 

Na Vigília do Natal,todos 
aífi o que diz a Calcnda /co- 
mo os Acolytos, que tem 0 

ccrifararios acezos, como oS 
mais, eftaremos de joelhos 
quando naCalédafediz, f*' 
clus homo. 

Quando entrarmos tarefo 
no Choro, poftos dcjoelho* 
detrás da eftante dando hu* 
face ao A!tar,&outraao 
lado, os Sacerdotes incli"®', 
dos, Sc os mais poftrados,^1' 
remos culpa fem dizer pa'3' 
ura, Sc não nos leuãtarem°s 

antes de fe fazer final, Sc f£L~ 
to o final nos recolheremos 
às cadeiras,os Sacerdotes bç* 
jarãooefcapulario,Scosma' 

a ter^3' 
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Sierra. Mas fe neftc tempo cometerem não a dirão. 
e cíliuer dizendo Deus in ad- O que entrar no Rcfeyto- 

i"tori"m meum intende,&c. ou rio depois da mefa eftar ben- 
Gloria Patriae, ou o hymno; ta,faráo q manda nofla cong- 
ou na Mifla, à oração, ou ó tiruição, titu].2.cap.5>. 
Euangelho, no meímo lugar Quando algum tomar dif- 
"carcinos em pè> atè Ce aca- ciplina,ou for reprehendido, 
arem de dizer eftas coufas, primeiro que Ce leoance bei- 

& ao depois nos recolherc- jarà a terra,ainda que feju Sa- 
^os, guardadas asdiuidasre. cerdote. 
Gerências. Quando formos, ou vier- 

Por yr tardeaoChoro,en- mos defora.tomaremosa be- 
Andemos depois de dito Do- çãoaoPrcladocõgenuflexão. 

^tne labia mea,drc. Dens in ad- Aduertimos, que quando 
txtortum meum, &c. Gloria Patri nas gen u flexões fc ha de fazer 
tnclujiuc: &naCompleta de- demora, Ce poraõ ambos os 
pois da lição breue,com que joelhos em terra, como qua- 
c começa. Não ferão obri- dofedizéos Verfosdoshym- 
pdos a dizer culpa os que en- nos, Veni Creator fptritus, &c. 
J^arão tarde, porque cftiue- O Cruz, auefpesvnica,çjrc. E íe- 

•3o dizendoMiíTa,ou cõtef- melhantes: mas nãoauendo 
ando, nem os que miniftra- de fazer detença, íe porá ío- 

no Altar,nem oSancrif. mente o joelho dereito , co- 
que ficou preparando as mo quando íe começa a in- 

tuías neceífarias pera o cul. cenfar,fepaflá pello meyo do 

°^iuino. Altar,ou fe chegaaelle,& Ce- 
^Quando algum fizer erro, mclhãtes:ao Tleãamus gennua. 

# ^feitonotauel no Choro fe porá fomente ojoclhode- 
^"Maahoia.feptoft.atà, rcito. Em quantoalgucm ef- 
^ di'atua culpa íemdizerpa- tiuerde joelhos,ou fizerasdi 

do mefmo modo a di- tas genuflexões, não inclina- 
j °s cantoies em íuas ca- ráocorpo,ncacabeça:&de- 

lfas quando naquella hora pois de fe leuãrarimediatamc 

v ihcteié etiO; mas fe o nãp te, não faràinclinaçãoalgúa. 

Ern 
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Em todas as geneflexoés, 
fe hade chcgaccom o joelho 
à terra. 

Capit. VII. Em que tempos 
boo de ejlar em pe, 

ou alenta- 
dos. 

da outra. 
Quando fe dicerem dous 

Ps. debaixo da hua Ant. o 
Choro donde fe começarem 
cftarà a elles em pé, &C o ou- 
tro aíTentado. 

No tempo pafcal quando 
fe dizem doze Ps. debaixo ds 
húa Aíít. feafsêtaraõ de dou* 

NO Choro fe poderão em dous, & quando fe dice- 
afsétar aos kyrios (os rem tres ou quatro, debai*0 

quenãocftiuerécan- da mefm-a Anr. fe a(Tentara0 

tando) ás Prophccias,âEpif- a cada hum fucceífiuamento 
tola,dooffertorio atè fe dizer o mefmo farão nas laudes dí 
Oratefratres: aos Ps. graduais: Dominga: não fe aíTentaraO 
cm quanto fe dizem todas as antes do meyo do primed0 

lições de qualquer officio cõ verfo, &í no meyo do vltitf0 

ícus Refponforios rezados; a fe leuancarão pera cõ may0* 
Calenda: a todo o officio do facilidade fe inclinarem 3° 
defuntos, mas eftaraõ lcuan- Gloria Patria fe ouuerem dei- 

tados na repetição da vitima taraíTentados aofcguinreP^ 
Ant. de cadaNo&umo,&ao fe tornarão logo a (Tentar, *• 
f. & Pater nojler. fe não ficaião leuantadoí. 

AíTentarfeham a Choros Eítarão em pê em qua°^ 
aos Ps.detodas as horas (co 
ino coftumaraÕ os noíTos an- 
tigos Padres do Ermo ) de- 
m;.neira,que os de hu Cho- 

ro fe aflentarão ahum Ps. & 
os do outro ao feguinte, co- 
meçando a todas ashoras,(ÔC 

  r  
fedicero inuitatoriocoin'- 
Ps. a todos os officios,^05 

Ps. Laudate Domina omnes^ 
tes: Laudate Dominum decf ' 
Eccenunc bencdicere Donii#""1' 
E a todo officio menor 0 

Noífa Senhora em rod0 
IllCydUUV^ « Luuaj w i * * * v_» l w*» - 
laudes) do Choro do cantor os tempos do anno : 3 

menor, ainda que hua fc fi- cânticos, CMagnifcxt. W , 
ga immediatamente depois dimitis, é" Beneditus VorM»'® 
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a° íymboloSluicunque-,(q u c fc & allim eftarão arc fe dizer, 
diz na prima :) & a codas as NatiuitasDomwinoftrileftChri, 

°raÇocs,quefc dizéantes das Jli fecundam carnem, (excepto, 
Prophecias.&asde todo of- que fc porão de joelhos àqne- 
"CÍOj&Miifa, (tiradonos té- lias palauras Faãushomo.) 
Pos, & lugares apontados af- Do Orate fratres, are o lím 
^a.) daMiífacftarãoem pé, (ciíã- 

AscapitolaSj&hymnosde donos tempos,&lugarcs no- 
|°das as horas: as benções q tados afíima,) & ncfte tempo 
'c daõ antes das lições, & ao fc não porão de joelhos, fc- 

^Uangclho (fomente)que fe não quádo fe íeuantaroSan- 
d'z antes da humilia,& dapr*. ftiflimo Sacraméto a primei- 
tlof> até o fim da prima. ra vez,ou cm quanto fe fizer 

Também eftarão em pèos a Cõmunhaõ aos Irmãos, 
aleuantarem as Anc, di- Só quando o Prelado efti- 

^erern os verfos, & as lições: uer dizendo algua coufa, to- 
'casMatinas forem cantadas, do o Cõuento eftarà do mef- 
•odos eftarão leuantados aos tno modo, o mefmo farão cm 

pcfponforios;aos verfosdei- quãcoellefc não aflentar cm 

^sfcaflcntarãoj&arcpitição qualquer tempo, & lugar. 
'e tornarão a leuãtar, mas no O Choro pera onde o Vi- 
' ono refponf do officio dos gairo aleuantar algum Ps. efi- 
juntos eftarão todos em tara leuantado,& todos vira- 

j!e:cftarão também aleuanta- dos para ellc, & quando lhes 
0s em quanto na MiíTa de fizer inclinação,lha farão ta- 
'Mitm fo diz o f. In memo- bem. 

tr *
ftrnx eritiuftm: mas no in- A benção,& graças da Me 

delia, Kyrios, Epifto- fa diremos aleuãcados,& def- 
T~radual,& Oífcrtorio,po- te modo rezaremos as Aue 

o° C^ar a^cntad°s. Marias no tépo pafcal,&nos 
ftj.^Hando na Calédada Vi- Sabbados, & Domingos do 

•a do Natal,fc diz lefus Cbrif todo anno, & nos mais tem- 

Co>e°ta° ]cuan«ráo todos pos de joelhos. 
111 as cabeças deíeubet tas, 

Capit. 



Ca fit. VIU- Em que tempos hi 
de cjlar virados pern 

o i^yíltar. 

ANtes , 8r depois de 
fe começar qualquer 

hora, atè o Gloria Pa- 

tri exclufine, eftaremos todos 
virados paraoAltar.Do meí- 
mo modoellaremos em qua- 
to fc dizem as capitolas,&as 
oraçoés, (tirandoa primeira) 
& em quanto eftiuermos de 
joelhos, (tiraado quando fc 
dizem preces:) & em toda a 
Mifla Conuentual, (tirando 
quãdo eftiuermos aflentados 
& ao Ite Mijft efi,&c. & ao E- 
uangelho citaremos hú pou- 

co fora das cadeiras. 
Do mefmo medo cítara o 

Domario em quanto fizer feu 

officio cm qualquer lugar: &C 
os Cantores em tudo o que 
dicerem:& os mais que can- 
tarem,ou lerem liçoés,ou al- 
gúu outa coufa. 

Qeremonial 

EStaremos virados hu* 
peraos outros,em qu* 
to fe diccr o louiraco- 

rio:è depois das capitolas das 
horas menores,atè o fim del- 
ias, (-tirando as oraçoés da 
Prima depois da Calenda:)1 

os Rcfpõforios breues da co* 
pleca: a todas as preces, ao* 
cânticos, Magnificat, 1Sjinc dh 
mi tis, dr Benedit us, & hú por1' 
co íòra das cadeiras : ) a°s 

Ps. os que não eftiuerem â 

eftante, ao ItcMifiaeft, fiefltdi' 
camiis Domino,Requiefcant infi' 
ce: aos Reíponíos, ou abiol' 
uição que fc diz fobre os ào' 
funtos: do mefmo modo^1' 
tarao os que não cantão efl* 
quanto fe diz a Gloria, Crcfi 
Saneias,& Agnus, o mefmo 1® 
guardaià na benç õ, & g'3' 
ças da mefa, & todas as vezc* 
q o Cor.uento rezar, ou bzí 

algua coufa fora do Choro 

M 

Capit. IX. Em que tempos ha» 
de efiar no Choro vi- 

rados has pê- 
ra os ou- 

tros. 

Capit. X. Em que tempos ha" 
ter as cabeças cubortas, 0" 

defeubertas. 

TErao as cabeças cu 

beiras cm quanto 
cerem os Ps. &•_ a 

çoés com feus Rcíp°r^'^n. 



f on for me e, 
ttCalenda,aPiim«i,&cm quã 
*° eftiuerem a/Tentados. Na 

/Ta as poderão cubrir aos 

^ynoSjProphecias, Epiftola 
com íêu gradual.Sí tratos,do 

°ffertotio, ate Or ate fratres ex 

Também irão cubertos em 
Ss proci/Toés, tirando em as 

for oSanttiíTimo Sacra- 
mento, 8c eítando defeuber- 
loi nunca fe poderão cubrir 
ío Choro, ou Igreja, ou em 
Malquer outro lugar. 

Os que cftiucrem cantan- 
do á cftante, ou dicerem al- 
Súa coufa eftarao defeuber- 
*os: do mefmo modo fe en- 

^mcndarãoj&leuantarãoas 
púr, Sc fe entrará,& fairá da 
§reja,ou Choro. 
Não fe poderão cobrir , o 

p-eitor, & Seruidores dame- 
nem os que eítiuerem af- 

eados fe lhes defeubrirão, 
lnda que fejão nouiços. 

^ Quando o Prelado entrar 
]ç

cP°is de a/Tentados,todos fe 
3S

Uantaraõ, & lhe inclinarão 
^ Cabeças defeubertas , Sc 

í>à° k tornatao aflentar fe- 
A ° 5jeP0's dcllc a/Tentado, 
jj s Prelados doutros Con- 

^osj&aos Diffinidores a- 

oTZomano. g 

duais, Sr aos q for ao Prouin- 
ciais,farão a mefma cortezia, 
quando forem paíTando. Os 
nouiços fe oefeubrirão ffem 
fe aleuãrarem )aos Sacerdo- 
tesque paflarem junto a/eus 

lugares,mas a feu padreMcf- 
trefe Ieuantarão:os Sacerdo- 
tes vizinhos fe lhes defeubri- 
rão quando entrarem name- 
fa,8efe aíTcnrarem junto del- 
Jes. Dirão a bençào,Sc graças 

dcfcubertos,mas quando fo- 
rem dizendo o Ps. a Igreja,i- 
rão cubertos. 

Capit. XI. Bo officio do Reytor a 

cerca do Off cio Di~ 

nino. 

OReyror faz o officio 
de Domario, em al- 

guas feitas principais 
nas primeiras,& fegúdas vef- 
poras, Matinas, & Miflá Cõ- 
ucntual, & faõ as feguinres.' 
Dia deNatal com a primei- 
ra MiíTa , dia da Circunci- 
faõ, Epiphania , No/To Pa- 
dre Saõ Paule, Annunciação 
dc NoíTa Senhora,Refurrey- 
çao, AíTcnção , Pentecoftc, 
Trindade , Corpus Chrifti, 
dia deSaõ!oãoB3ptifta,dos 

Apoíto- 
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Apoftolos Saõ Pedro, & Saõ 
Paulo, AfiTumpção deNofia, 
Senhora, Saõ Egídio, ( porq 
nefte dia toy approuada nof- 
fa Sagrada Religião,) dia do 
todos os Santos, & na come- 
moração dos defuntos,nafef 
ta do Patrão, ou Titular do 
Conuento , Feria y. in Coenx 
Domini, & nos dous dias fo- 
guintes faz o officio das ma- 
tinas, &Mifla fomente. 

Diz todos os dias á cople- 
ta, Adiutorum nojlrum, & faz a 
confiífaõ ate indulgetiam, &£• 
inclujlue, & no fim dá a benção 
benedicat, f & cujlodiat nos •, & 
dá a benção a lição breuc cõ 
que fe começa. O mcfmo faz 
na prima,dizendo,Adiutorum 
nofirum, & a confiflaõ (quan- 
do fe ouuer de dizer,) & dà a 
benção ao que ha de dizer a 
capitola, cfaztodoomaisatè 
o fim deftahora,dandoabé- 
çao , Dominas nos Benedicat "f 
(jrc. fc o Reftor não eftiucr 
prefente, o Domario dirá tu- 

do. 
Faz final pera fc começar 

aMiíTa,&as horas,&aos que 

entrão carde: da licéça,ou faz 
final perafaircdoChoro.Diz 
o Ps. Deprofundis, cõ feu Rcf- 

ponfo,& oração antes de en- 
trar no Refe&orio. 

O officio principal do Re- 
itor, he affiftir no Choro,pe- 
ra que zele,&ordeneo como 
cada hum faça feu officio c° 
perfeição. ( 

Quãdo o Prelado faz o et" 
ficio de Domario dizendo» 
Deus in adiutorium meum i#t(lf' 
de, ha de fazer o final da 
fobre todo o Choro, &n6' 
nhum mais fe ha de benZÇr' 
Todas as vezes que dicer 
nedicat, drcullodtat vos, ou cUj 
todiat nos,deitara a benção 
bre o Conuento: mas o a 
mario dizendo cujlodiat HO'1 

fará fobre fi fomente. 

Capit. XII. Do officio do W. 

mario. 

O Officio do Dortiâ^ 
he principalméte 
zer a Mifla ConOcl1 

tual, & vzar de officio de1f 
terceíTorentreDcos,&ro .? 
uento. Eftarâmuy aduerrl 

em todas ascoufasquefe011 

uerem de fazer, ou dizer 
Altar,ou em qualqueroU1 

parte que o Conuento fe3'1^ 
tar,& asproueràdcmane-^ 
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que fe não perturbe fazendo, çoes, Dominus det nobisfui pa 
°u dizendo híías por outras, 
entesas faça com deftrcza,& 
'iberdade, como quem tem 
muito cuydado no principal 
de feu officio. 

Depois do Reytor,&Pre- 
mente precederá a todos,af- 
fi no Choro, como na mefa 
em quanto a benzer, &der 
graças, te acada fomana mu- 
dara o lugar no Choro. 

Tambem he feu officio ca- 
pitular, & dizer clara, te en- 
toadamece as coufas feguin- 
tes. Nas Matinas,Domine la- 
bia, mea aperies-. te em todas as 
horas, Deus inadiutorium rnetm 

intende, & na Completa, Con- 
certe noj Deus,&c. As primei- 
fas Ant. em todas as horas, 
(tirando nos tres dias da fo- 
tnana Santa, &no officio do 

defuntos, que as leuãta o Vi- 
gairo do Choro,) te a primei- 
ta do terceiro No&urno , te 
asdos cãtieos, Magnificat yNuc 
dintittisy & Benedicltts, o Pater 
^"fter, te no fim, Etnenosin- 

ur*s in tentationemy te as ab- 
°luiçoés, te benções antes 
as lições, & a nona lição, ti- 

^udo no officio de defuntos. 

°das as capitolas, & ora- 

eem: Diuinum auxilium,&c. Be- 
ne die amus DominOyCm todas as 
horas (tirando nas vefpcras, 
& laudes.) 

Nas vefperas,Matinas, te 
laudes folénes,&nosDomin- 
gosaleuanta os hymnos,mas 
fc não forem folêncs, ou em 
Domingo, os lcuantará o Vi- 
gairo,&rfe forem rezadas, os 
Cãtorcs. Nos Domingos le- 
uantará a Ant. k^Asperges, ou 
Vidiaquanty fegundo os tem- 
pos, finalmente fará tudo o 
mais que o MiíTal,&Brcuia- 
rio Romano lhe ordenão. 

Dirá pcllo liuro todas as 
coufas, ainda q as faybamuy 
bem de memoria, & da mef- 
ma maneira dirá a benção, te 
graças da mefa. 

Quando cftiuer reueftido 
com pluuial, dirá a capicola, 
te oraçoés no meyo do Cho- 
ro , nos mais tempos em fua 
cadeira: &quando depois do 
incenfar não tornar ao Cho- 
ro as dirá diante do meyo do 
Altar, por baixo do infimo 
degrao: neftelugar as dirá ca- 
bem nas prociííoés. 

Também he officio feu in- 
cenfar o Altar nas feftas da 

B primeira, 
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ou fegunda clafle, ftinta>&vagarofamétedema 

ncira, q cada Choro guarde 
a paufa no meyo, & não co- 
mccc hu Choro o Verfo an- 

primeira 
òí nas de Chriíío,&de Nof- 
fa Senhora ( ainda que não 
fejão claílicas) à Magnificat,& 
Ben edict us , quando o officio 
for cantado. 

Cafiit. XIII. Do officio do Vigai- 
rodo Choro. \ 

ORcytor proucrá de 
humReligiofofabio, 
& defiro nas coufas 

do Choro, o qual fc chama- 
ra Vigairo do Choro, & terá 
cuydado de reger,& goucr- 
nar rodas as que nelle fc ou- 
uerem de fazer, ou dizer, fe- 
jão cantadas, ou rezadas , & 
todo o Choro fe gouernará 
por e le,& porfeu compaço, 
emqualqucr parte queo Có- 
uento fe ajuntar, & à mcfma 
obrigação cílarà fogeito oPre 
fidente. 

Ha de preuenir, & prouer 
tudo o que fc ha de fazer, &C 
dizer no Choro, 8r fóra del- 
le, & cfludar as Ccremonias 
daquelledia, & tempo, con- 
forme as rubricas do Miflãl, 
& Breuiario Romano. Tam- 
bém ha de ter muy to cuyda- 
do, qne a pfalmodia,& o mais 

do Officio Diuino fe diga difi 

tes do outro ter acabado o q 
cftaua dizendo ; & o mefm0 

fc guardará nos mais officios* 
No cátar, fe fará a pauza do 
meyo do verfo igual,& dein* 
teruallo conueniente,aguar- 
dando nelladous compaços» 
fará que todos acabem jun- 
tamente,& que não comece» 
ou acabe algum primeiro»^ 
mais tarde que os outros. 

Procure també de mode 
rar o canto, demaneira qu® 
no alto,& baixo,todos o p<d" 
íaõ cantar, gouernará as pro- 
ciíToés dcntroj&forado Có- 
uento,& fará que osReligie 
fos vaõ bem ordenados. Far 
rà guardar filencio em qual- 
quer parte que cftiuer o Ch°* 

ro, & de tal modo ordena"* 
todas as coufas,que não fej3? 
neceíTarias palauras, mas s° 
dos olhos,& em brcueaccu" 
feja entendido. Guardcíe" 
moílrar lcuiédade,difcorren" 
do de húa pera outra partC.' 
moftre em tudo fantagrau'; 
dade,&cõpofição defua pe ^ 
foa, que caufa deuação > & ^ 
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^r,gue os circuntantes a Ihe rnario,J&.rooutromenor,te- 
crern o deuido refpcito , &: rão feus lugares diante dos 

Hcnhum cafo faça coufa Choros,juro à eftante,o-Cã- 
9uc pofTa coufar cfcandalo. tor mayor prouerà as coufjs 

Também he feu officio lc- que ouuerem de fazer,ou di- 
antar tudo o que fc ouncr zer, aprefentarà na cftãtc os 

e cantar,&nas fedas de no- liuros neceíTarios refiftados, 
c lições elegerá quem juta- & abertos,apontará a todo o 

^ente com cllc leuãtc os Ps. Choro o q a feus tépos fe aja 
jntroytu da MiíTa, &c. E tá- de dizer, & o Cantor menor 
em aponrarà quem diga os os ajudará a por, & tirar. 
crfos,& Refpõfos,&c. (quã Os Cantores em todos os 
o os Cátores os não foube- officios, ccomédarãoas Ant. 

Jem bc dizer,) & entoar aos pello modo feguinte. Se fore 
ymnos,& Aiít.ao Domario de s>. lições, começarão pellos 

& aos mais nos dias folénes. mais antigos: & fe foré fim- 
Encomedaráas coufasgra- pies, ferea, officio menor de 

ues,& dimcultofas, antes de N.Senhora,ou dedefucos de 
e entrar no Choro, peraq fc hu só No&urno, pellos mais 

prouejão.E peraq poífa faber modernos, começado por íi 
os coftumes, & Ccrcmonias mcfmos (guardado cõ tudo a 

do Choro,& Altar, lhccnco- ordé q fc deue guardar cõ o 
ttiédamos fejaefttudiofodel- Domario,conforme ao cap. 
as, & procure ter Cercmo- iz. )& cada hú as encomen- 
des, &c racionaes dõdc tire dará aos do feu Choro deíla 
® neceífariOj&aprenda com maneira. Nos dobres,ambos 
Perfeição raõ alto officio. júcamece as encomédarão ao 

Domario fomcte,&: aos mais 
'P-XII1I. Do officio dos CatoM> hum sò , & depois de lhes 

P pronunciarem,lhes farão in- 
Era o Officio Diuinofc clinação,(& aos Prelados a fa 
nomearão dous Cáto- rão antes,& depois:) o q for 
resjhú fe chamara ma- encomendar a Anc. chegará 

y°r> (&(eftarádaparcedoDo junto à cadeira,& a ptonun- 

B z ciará 



ciará clara»& deftintamente, 
& o que ficar à eílante,aef- 
tarà apontando no liuro , & 
fendo o officio cantado, o q 
a ouuer de dizer, defeerà ao 
meyo do Choro,& fendo re- 
zado da cadeira, a poderále- 
uantar. 

O Vigairo do Choro as en- 
comendará nas vefporas fo- 
lenes, aos Prelados,& hofpe- 
des,& lhas entoará no meyo 
do Choro, &clle proprio os 
irá bufear às fuas cadeiras, & 
depois deas lcuantarcm,lhes 
fará as deuidas reuerencias, 
quando fc tornarem. Auen- 
do copia deReligiofos,as não 
tornarão a lcuantar na mef- 
ma hora, os q as tiucré jàle- 
uantadas, faluo as laudes fo- 
rem fomente cantadas, por- 
que entaõ fc tornarão a en- 
comendar aos mais antigos. 

Nos dias de noue lições, 
( fc o officio for rezado,) & 
quando fe reza de NoíTa Se- 
nhora, in Sabbatho, ambos os 
cantores dirão o inuitatorio, 

cÕ feu Ps. lcuãtarão os hym- 
nos, pfalmos,&canticos: di- 
rão os Verfos depois dos Ps. 
dc cada No£turno,c dos hym 
nos,&nas vefporas,&laudes, 

Bencdicomus Domino, & as ref 
põforias brcues das horas roo 
nores,& da completa. E nos 
dias dobres diraõ o inuitato- 
rio,& todos os Verfos, & ° 
BenedicamusDomino,& as Anr. 
de NoíTa Senhora, com qu® 
fe acabão as horas,detrás da 
eftantc,& as mais coufasdia- 
te: & nefte lugar dirão rodai 
nos femidobres. 

E quando fe rezar o offi* 
cio menor de NoíTa Senho" 
ra, & nos officios dc tres h' 
çoes, o cantor mayor dirá ro- 
das as coufas fobreditas n* 
fua cadeira. 

Nas fcftas claíficas, os ca' 
tores chamarão outros doUs 

(inclinandolhcs fomente tf 
cabeças,) & todos quatro, of 
primeiros dous detrás da tf' 
tante, & os fegundos diante» 
dirão o inuitatorio, Benedit' 
mus, & os Verfos depois dos 

hymnos das vcfperas, & lau' 
des. 

Nos dias dc noue lições» 
quatro cãtorcs dirão os Rei' 
ponforios depois das liç°eS' 
cõuem a faber, dous diraó o 

Refponforio, & a repiúÇ*0' 
& os outros dous o Verfo de^' 
le: hus fc chamarão, wind a- 

ttreh 
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*6resf & os outros, cantoresfe- 
c"»di. Sc forem cantados, to- 

0 o Choro os cantará,& re- 
Pfthà,& os dous Cãtores di- 
Ia° ° ^crCo. E nos dias de 
^es lições,os dirão ambos os 

Cantores,conuéafaber,hum 
os Refpóforios, & o outro os 

Verfos. 
Nas MiíTaSiOs Cãtores cã- 

tarãoos Vcrfos do Afherges,ou 
Vidi aquam, & os do incroitu 
Com o y. Gloria Pat ri, drc. & os 
y dos graduais,ou traótos,8c 
as Alleluyas, &r íendo ferea, ou 
fimples, so o Cãtor mayor as 
dirá. No Aduento,& Coref- 
ma cllc so dira hum kyrio,& 
o Chorooutroj&dirào "ji'.do 
tradto Adiuua nos Deus, &cÁ\al- 
uo o Vigairo do Choro os 
encomendar a milhor Can- 
tor. 

Quando fe dicer Litania 
cantada,ou entoada no Cho- 
ro, ou cm procifloés, ambos 
°s Cantores a dirão no meyo 

do Conuento, & o Conuen- 
to as repitiçoés. 

Capit. XV. Do officio dos que 
Um as lições no Cho- 

ro, çf Refei- 
tório. 

1 Romano. ir 

EM qualquer lição, ef- 

pecialmente nas que 
fe dicerem cantadas, 

ou entoadas,fcja Euangclbo, 
ou Epiftola,capitola, ou ora- 
ção,ou qualquer outra coufa, 
fe porá grande vigilância, & 
cuydado, q na pronunciação 
das palauras fe fação alguas 

diftinçoésjcalandocomohu, 
ou meyo compaço,cõforme 
ao efpaço, ou authoiidade q 
leuar a lição, porque nefte fi- 
lencio,& diflinção, o que ou- 
ue entende milhor a diucríi- 
dadc das palauras,&oque lè> 

tomando efpiritu,lança a voz 
com mayor força,&efficacia. 

Nas Matinas fe dirão as li- 
ções, por aquelles que as ti- 
ueré por taboa, começando 
pelos mais moços, (as lame- 
taçoés começarão pelos mais 
anciaõs. ) A primeira lição 
dira lempre o Ledtor, a 7. o 
Diácono, a 8. oSubdiacono 

daquellafomana,& a 9.0 Do 
mario. Quando fe dicerem 
fomente tres lições da humi- 
lia fobrealgum Euangeiho,o 
Diácono dirá a primeira , o 
Subdiacono a 2.. &o Doma- 
rio a }. As tres lições do offi- 
cio menor de Noífa Senhora, 

B 5 & de 
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& de defuntos dirá o Lettor: ra cada hum dizer Tua lição» 
doutra maneira dirão as tres em a taboa fe prnuerà quem 
liçoés os que as tiuerem aífi- as diga,mas fempre o Domi- 
nadas por taboa. O queleras rio dnà a nona,cirãdo noor- 
liçoés, afli no Choro , como ficio dos defuntos. 
em qualquer outra partenão O Letter do Refeytorioj 
fe encoftarà ao liuro,antes ef- trará a elle em tempo conuc- 
tarà comporto, Sr com ambas niente o iiuro,& oabriiàn* 
as maõs fobre elle. cftante antes do Cõuentoen» 

O que tomar a benção , fc trar, & a feu tempo pedirá » 
inclinará profundaméte diã- benção. E quando ler, tenha 
te da eftante,dando húa face atenção pera ver fe o emme- 
ao Altar, & outra ao Doma- da o Prelado: & emmedan* 
rio, & não começará a lição, doo repita com muitahumH' 
fenão depois de todos fe af- dadc a emmenda, & fe o não 
fentarem,&: ceifar o eftrõdo: cntéder,tornearcpetiracJaU 
& o Prelado, ou quem prefí- fula,& faça ifto tantas vezes» 
dir, aduertirá,que não aja in- quantas vir que o Prelado & 
quietação, ou coufa que im- não fa tis fas . Também daí* 
pida o ouuilla. O como feaja o hyflopo no fim da benção» 
de dar a benção, & chegar á & dirá o Inconceptione tua,&cl 
cftante,& defpidir delia ie di- 
ce no cap. 6. 

Os que ouuerem de ler as Capit. XVI. Do fjicio do Lt* 

liçoés,que fefeguiremdepois ff or, acerca, do Mar- 
da primcira,eftarão diante da tyrolo- 
cftãte a repetição do Refpõ- gio. 
forio. O que pedir a benção 
diià lube Domne: & o que re- 
Zer particularmente dirá Iu- V Lettor que ler no Rc" 
be Domine. f p feytorio^noChor^ 

Aduertimos, que quando a lição depois de noa> 
no Choro nãoouuer baftan- lerá també todos os dias,ain* 
te numero deReligiofos pc- da que fcjào de ferea a 
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pello Martyrologio , ( ti- 
"ndo Feri a j. in Ciena Domini, 

nos dous dias feguintes.) 

, Njs feftas mouiueis, fedi- 
'8-a fefta mouiuel que occor- 
*cr primeiro, que as q occor- 
rcrem no proprio dia. O mef- 
tto fe fará, quando no cal dia 

occorrer fefta de algum San- 
to que fe celebre folcnemcn- 
te, ainda que fua lenda efteja 

meyo, ou fim da Calcnda 
daquelle dia. 

No dia de Pafcoa da Re- 
furreyção, fe lerá primeiro da 
dica fefta, dizendo, Hac dies 

quam fecit Dominus, drc. & ao 
depois fe dirá a Calcnda do 
dia lèguinte. 

Onde aduertimos, q fem- 
pre fe ha de ler aCaJendado 
dia íeguince, & não a do pro- 
prio. 

„ As rubricas das Calendas 
feouuercmde ler nasfeftas 

^ouiueis, & a que fe ouuer 
de ler na fefta do noíTo Padre 
Ssõ Paulo,fe porão nos Mar. 

tyrologios dos Conuentos,& 
e renouarão quando for ne- 

ceíTario. 
A Calcnda fe dirá rodos os 
as cãtad. no meyo doCho- 

r° > hum pouco afaíludo da 

> Kornano. i \ 

eftante, & o Lc&or terá o Ii- 
uro nas mãos, & nas feitas 
a podará o Vigairo enco- 
mendar a quem tiuer boa 
voz. 

A Calenda do Naícimcn- 

to de N. Senhor IcfuChrifto, 
fe cantará nafuaVigilia, pel- 
lo modo feguinte. No meyo 
do Choro fe preparará outra 
eftante ornada de roixo, &c 
fobre cila o liuro do Marty- 
rologio: no fim da oração da 
Prima,entrará o Padre,a que 
cftiuer encomendada, vefti- 
do com amitco.fobrepeliVf- 
tola, & Pluuial roixo, com as 
maõs juntas ante os peytos. 
Precederão o turiferario, cõ 
turibulo, &Naucca, & dous 
Acolytos com ccriferariosa- 
cezos: & feitas as deuidas rc- 
ucrencias à Cruz, & ao Pre- 
lado; junto á eftante benze- 
rá o incenfo,& o deitará nas 
brafas, & logo incenfará o li- 
uro tres vezes,como fc faz ao 

Euangelho; & fem pedir bc- 
ção, nem fc benzer a fi, nem 
ao liuro , começará no tom 

coftumado: Oc7a//okalídnsIa- 
nnarij,&c. quando diccr Ie- 
fus Chriítus,(fc. fe icuantarão 
todos,&: com as cabeças def- 

cubcrras 
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«ubertas eftaraoempé.atè fe ao Choro ) também minif- 
dizer: T^atiuitasDomini noftrt trará o hyíTopo aoRcytor,oU 
Iefn Chrifli ficudumcarnem: (& a quem ouuer de deitar ago* 
ao Fattus homo, fe porão de benta depois dos fuffragios 
joelhos ate os cerifcrarios)& que fe dizem depois da com- 
acabada fe recolherão Saecr- pleta. 
dote com feus Miniftros: & 
o Lcdtor ordinário, cõtinua- Capit. XVII. Do officio do 7** 
rã a mefma Caléda (no tom, riferario, nas Vefpe- 
& lugar coftumados) dizen- ras, &Mx- 
do s Eodem die Natalis Sacía A- tinas, 
naliafA. 

Quando o Domario nas Turiferario preceda 
Vefperas , & laudes eftiuer f 1 aos Acolytos, eô tu* 
veftido com pluuial, o Lec- ribulo com brazaí/ 
tor lhe refíftirà o liuro para & Naucta com inccníò,qu3" 
dizer a capitola, & oraçcés: do o Domario vay ineeniar 
Também tem por officio di- Altar nas Vefperas,# laudes 
zer a primeira lição em to- pella maneira íeguinte. Quá' 
dos os officios, &: as tresdo do o Domario vay ícm 
officio menor de Nofla Se- rétes, leua o turibulo na 
nhora , & as ttes dos defun- dereita prezo o anel da cadc* 
tos, & a capitola que fe diz do meyo (por onde fe abai* 
no fim da Prima, & a lição xa, & alcuanta a parte fupe' 
brcue do principio da com- rior) no dedo meminho, 
pleta,pedindo primeiro a bé- modo que vàaberto,& as pó* 
ção, conforme as rubricas do tas das mais cadeas fe Ívíl^" 
Breuiario. raõ íobre o dedo poll^aO ^ 

Nos Domingos ajudara a aNaueta na mãoefqucrda-'^ 
veftir a fobrepelis, & eftola miniftra em pè inclinadoco 
ao Sacerdote que ouuer dei- o turíbulo;& Naueta, aleu*' 
tar agoa ben ta ao Choro, & tados de medo,que fc não in*. 

lheminiftraráohy(Topo(feo clineo Domario: & quando 
turiferatio não pudet íubir incenfar, lhe lcuãcarà a 

dcrcita 
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^7*1? ^uuial' mas no degraas,&: ao depois em quã- tal officio ouuer Aífiftcntes, to diz a oração no mefmo lu- 
fara o turibulo na mão ef- gar, (ou no Choro no primei- 

Sferda^ a Naueta na derei- ro) afliíletn cambe ao Doma- 
taj&miniltrará o turibulo Co rio cõ dous caítiçais cõ velas 
^ente eftando em pè, à par- acezas, em quãco diz a nona 
te_efquerda do Domario, & lição,veftido em pluuiafmas 
na° '^eleuantaraa ponta do quãdo diz a capitola nas vcC- 
P uuial. No fim inceníarà o peras, ou laudes aífiftem fem j\ "'wwuidid w ptriuò, cju iduuwj «imitem ICrH 

omario, Choro, & pouo> cilas. Tambc ajudaõa veftir, 
pe a ordem q fe dirá no cap. & defpir o Domario , & aos 
w . ^ J p W V J v«\l M \J |J 
9. 5c nao auendo Aífiftétes, mais afliftentcs: Sc farão fuas 

e terá o liuro quando diccr inclinações igualmente, 
a capitola, & oraçoes,&quã- Leuaráo os ceriferarios pel, 

o entiar, &farr com os A- la ordem fcguinte. O que for 
o ytos, ira no meyo, 8c fará à mão dercica, & ha de ficar 

com clles igualmente as in- da parte daHpiftola,leuarà a 
g inaçoes. mao dereita pe]i0 mCy0 de 

r . ceriferario,& aefquerdapel- 
«/» • Ur. t> o officio de s A- lo pè.&oque for àefquerda, 

centos nas Matinas, & & ha dc ficar à parte do Euã- 

Vejperas. gelho leuarà a mão efquerda 

O pello meyo, 8c a dereita no 
b Acolytos fejao de pê,demaneira,quefempre as 
igual eftatura, fendo mãos mais altas fiquem pera 

ta r i- P°ffiueI: nas VefPc- fora dos ceriferarios,& cita- is iolenes precedem ao Do- rão virados hu para o outro , ^ r yiiduui nu para oouiro 
aos das capas, 8c af- em quanto fe incéfar o Cho 

^rif1 c'<:.ftas da eftaníe»com ro,8c quando fe dicer Bens in 
Cj ««rios acezos, do prin- adintorium,&c. ou as oraçoes 

ta ;°-atC ^euatar a primei- os terão alcuãtados,è eftarão 
f3 0 

& cm Suanro incen- com o rofto para o Altar: 8c 
ne ,-7 tar a Magnijícat,&t Bene- todas as vezes, que chega- 

c '«por baixo de todos os rem,ou fe apartarem do Do- 

mario, 
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mnrio lhe faraó reuerencia. ou Altar fe dirá no cap.2.0- 
& no io. do 2,. trat. 

Câút. XIX. Em que,& como fe Chegando ao Altar, fazem 
ha de incerfxro Altar, & genuflexão,oDotnarionoin- 

Çboro,nasFcfpe- fimo degrao, & os mais pof 
ras, érhiu- baixo: & leuantados fobec0 

des, o Turiferario, & beijando o 
Alrar no mcyo,fe volue para 

O Altar mor, &r o Cho- a parte da Epiftola, o Turife' 
ro, fe incenfaráo as rario lheminiftra oturibulo» 
Vefperas , &r laudes & incenfo, dizendo , Be#**' 

nas feftas da primeira,&: fcgú cite Pater reuerende, & o Vo' 
daclafle,& nas dcChrifto,& mario com a colher deita  —      y 
deN.Senhora,pofl;oqnenão uezes inGenfono turibulo,fll 

fcjão claflicas,quando o offi- zcndo, Ab illobenedicarisittclh, 
cio for cantado. Neftes dias ius honore cremaberts, & p0'^ 
irá o Turiferario com tempo a colher com a mão dctc>ci 

à Sãcri(lia,& prouerà de bra- eftendida.faz o final da Ctu2 

ías,6r lauadas as maõs,&: vcf- fobre o curibulò.* logo o T^' 
tido cõfobrepclis, preparará riferario lhe entrega o tuf' 

o incenfo,& efperarà que ve- bulo, guardando as reuere11' 
nha o Damario, o qual tan- cias, & ordem que guarda 0 

to que dicer a capicola irá a Diácono, quando lho dàní 

Sancriília.os Acolytos oaju- Mifla folénc,& lheafiiftcc1^ 
darão avcftircom amitto.fo- quanto incenfa,leuantand 
brepeiis,& p!uuial,& fairàao lhe a ponta do piuuial. 

- ' " if)/br Altar quando fe começar a modo de benzer o incen 
Magnificat, ou Bencdiclas, pclla guarda ern todos os lugar ^ 
ordem feguince. Precederá o y 5c tempos, tirãdo a oblat3', 
Turiferario com turibulo, 5c sépre fe ha de benzer 
incenfo, logo os Acolytosco tar. Aducrtimos,qainda 
ceriferarios acczos,vitimo o cõ o incenfo femifiureoi' , 

D omario: o modo de fair da cheiro, feja em tal calidadc» 
Sancrifl;ia,&:efl:arno Choro, fempre feja mais 
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Tendo o D matio as ca- do a mão em o dito cornu, o 

fas namão-rfqtierdaj&otu- incenfarà outras duas vezes, 
'Dulo na dereita curto,& de como fez no daEpiftola, & 
odo que o poífa bem me- do dito cornu (femfemouer) 

ear a onde quifer, incenfa. lançara o ruribulo tres vezes 
a pel a ordem foguinre. Sc pella planicedo Altar.perao 
11 AltareftiucroSanaiínmo meyo: & logo baixado a mão 
acramento.faiá genuflexão hum pouco,irà incenfando a 

cuantandofe, inceníarà a parte anrerior f pella fenefa) 
iuz tres vezes,r. no meyo, ícys vezés,atè chegar ao cor- 

^a partedereitajj. a efquer- nu da £piflola. f. tres vezes 
a, & rara outra genufl. xão, ate o meyo,&outras tres ate 

l « nnn crtin ~ e sx rr.  I s. - n . b  " uii-yu,ix. outras tres ate 
nao eftando o Saét.ífimo o cornu daEpiftola,onde ror 

^acramento,fata fomente in- na o turibulo aoTuriferario 
mação,)&incéíarao Altar E todas as vezes que Daflar 

te,0 telocõTal '»««•?*> °L*i. J;a' r 6 "'V-VI-.JUU o atitar do Sar.flif- 
diítancia, conforme a ordem limo Saoramenro/aVà genu- 
tom que (e diftribuem as cá- flexão em o meyo, & íeeíti- 

«eas.foupojondeellaseftaõ) uer defcubcrro/oincélarãdc 
meyo ate o cornu da Epif- Joelhos: & não eftando oSá- 

éenÁ.J ^,- a m3.°'in- a®-»»Sacramento, faráin- a a hua vez a pai re q vay chnação profunda àCruz.do 
«o dito cornu,peta a parede, modo, q a cabeça, & hõbros 

euarandoa intelara outra fiquem iguaes com a planície 
«a mefma parte Inferior do Altar, Stquando feincen. 

ifàt co
r

ara/la: * v,tad°rc> faro Altar, não(edirápala- "neenfando outrastresve- ura, fenão na oblata. 
^ pella plan,ce,on mefa do Dado o ruribulo.íe torna-' 

feiJ™alr«. a.to° meyo: & tà ao meyo do Altar, &beijã- 
genuflexão, Dáflarà in- don.fpdt-f~<-ró 

leita « a - ZJ \' aíuiucyoao Altar,&rbena- 
cêfanwCnU exao' P* in- doo,fedc/cerá,&r feitasas de- 
0 corrm trCS ]

v
l
ezcS}3te U)das reueiécias,irão ao Clio 

vierão, 
cCOrn j r , "),,a uiudi tcucxeciaSjiraoao 
Part. ° E,uanSejh°> Pella to pella ordem que vie 
Ws «P°r.on jC^flõos cafti- & pofto em íeu lugar, o Tu- 1 aixando, & Jeuantãr riferario incenfarà os que ef- 

tiuerem 
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tiuerem no Choro pella ©r- 
dem feguinte. 

ferao incenfados duas vtlts 
fomente: mas fe for Prelado 

Incenfarà primeiro ao Do doutra Religião cres, Te foe 
mario tresvezes, i. no peito: Dignidade duas, &rperafein- 

2. a fua parte dercita.- 3. acf- cenlarem cftaspefloasjfcnáo 
qucrda: logo aoPrcladojou. farámudaçadehuapartepc* 
tras tres: ao Prefidenie con- ra outra,mas fomente felheS 
wentual duas,aos mais a cada guardarão feus refpeitos on- 
hum fua: & incélãrà primei- de foremachados;podeiác° 
ro aos queeftiuercm da parte tudo o turiferarió começaí 

do Prelado, & não fe paflará por onde elles eftiuerem,na° 
ao outroChoro,fem deixar in eílãdo preícnte o Prouinci3'' 
cenfados a todos, aíli das ca- ou o Rey tor local, 
deiras de lima, como das de- Se eftiucr Viforcy,ou 
baixo: & depois aos Acoly- uernador do Reyno, íerá i°' 
tos, primeiro ao que eítiuer cenfado tres vezes, primei" 
da parte donde começou: õc que o Prouincia),ou Reyt°r; 

inclinará a cabeça a todos,Sc & fc eftiuet Senhor de titpl^ 
cada hum lhe fará o mefmo, q tãbê o feja daquellc lugar' 
vltimamete irá in cê far o po- ou Padroeiro doConuenf' 

uo,comofaznaMiíTa,nefteté ferà incenfado tres vezes W 
po leuará o Leftot o liuro ao mediataméte depois do P(0' 
Domario pera dizer aoração. uincial, (ou do Rey tor fc Pr|'' 

Se oProuincialeftiuer pro íidir.) Mas fe for Senhor-^ 
fente depois do Domario, o não do lugar onde eítà o 
incenfarão tres vezes, &c de- uéto,ou Padroeiro q não fcP 
pois ao Rey tor outras tres:& Senhor, ferá incélado deP°l? 
íe fe achar Bifpo prefente,pri do Rey tor duas vezes. ^ 3 

meiro a clle tres vezes, logo ucrtimos, q fempre o 

ao Domario outras tres,&ao rio feha de antepor a toda*3 

Prouincial outras tres: de- peíToas,tirando a Bifpo* 
pois ao Reytor duas: fc efti- Sc no Altar cftiuerem^J' 

ueré Diffinidores aftuais, ou rod 
Prelados d'outro Conuento, 
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Cru2,i'ncenfarà duas vezes as 
Sue eftiucrem da parte do E- 
Uangelho,& fem genuflexão 

inclinação, paflarà,& in- 
ecnfarà as que eftiucié apar- 
te da Epiftola outras duas,& 
a° depois continuará com o 

tar* Se na Igreja cftiuerAl- 
ar dedicado ao Santo, cuja 

Jcita fe celebra naquellc dia, 
epois do incençadoo Altar 
or, Ce poderá inccnfar do 

'fieímo modo. 

.XX. Das Vefperas nos dias 
folemncs. 

NA s Vefperas, que fe 

celebrarem com ío- 
^ Iénidade, fe vcftirá o 

omario na Sancriftia, com 
Qiitto, alua, eftola, & plu- 

ral cõueniente a fcfta,&cõ 
c'e fe veílirão mais quatro, 

fcys Sacerdotes também 
fifii pluuiais,os dous (aque 

. ^amosaífiftétesjcóaluas 

k .C^°las,& os maiscõ fobre 

t 
ls>&fcmeftolas. Emquã- 

Ç. e tange o fegundoirão ao 

*íri,°r Prccedendo o turife- 
fo °('cmturibulo,nem ince 

tari
0s AcoJytos com cerife- 
0s acezos, os dos pluuiais 

otomano. rç 

de dous cm dous , vitimo o 

Domario em o meyo dos af- 
fiftentes, os quais lhe leua- 
raõ as pontas do plurial ( Sc 
o mcfmo guardarão todas as 
vezes que o acompanharem, 
ou elle dicer algua coufa ci- 
tado entre cllcs.) Se o Cho- 
ro for baixo,todos chegando 
ao Altar,farão genuflexão no 
infimo degrao, per lineam re- 
ftam, ( & íe for alto junto às 
grades:) depois de breue o- 
ração, dcccrão ao couçc do 
Choro, Sc o Domario fauda- 
ra a todo o Choro de húa, Sc 
outra parte,inclinandolhcs a 
cabeça: citando ordenados 
bus diante dos outros, Sc o 

Domario entre os affiftentes 
feito final pello Prelado,& di- 
to Pater nojíer, dr Aue Maria y 

com fcgundofinal começa rà 
o D omario, Deus in adi utorium 
meumidre. fignandofe cõ to- 
da a mão direita, dafrõtcaos 
peitos, & do hombro efquer- 
do ao direito, & todos os do 
Choro farão o mefmo ( fal- 
uo o Prelado capitular, porq 
entaõ fará a Cruz fobre o Cõ 
uento, & nenhum fe fignarà, 
& ifto fe guardará em as mais 
horas de quaifquer tempos. 

Pera 
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Pera a primeira Ant. chega, 
raõ os dous dos pluuiais diá- 
teiros cõ o Vigairo do Cho- 
ro, & lhe farão húa profunda 
inclinação, o Vigairo lhe 
entoará a Ant. & leuantan- 
doa,o Choro a profiguirà,& 
as mais fcencomendarãoaos 
maisgraues Padres das capas 
ouaosPrelados,ou hofpedcs, 
pella ordem queficaditono 
cap. 13. & 14. 

Como Ce começar o Ps.fo 
aíTentaraõ todos com os plu- 
uiais, em cfcabclos bem or- 
nados , & não fe leuantarão, 
fenão a repetição da quinta 
Anc. & ao Gloria, Patri, incli- 
naraõ só as cabeças profun- 
daméte,o Domario terá diã- 
ce hum liuro por ondo diga 
o que o Choro vay cantado; 
& os aífiftétcs cftarão de húa 
& outra parte,ou nas primei- 
ras cadeiras do Choro bai- 
xo. 

Depois deditos os Ps. di- 
ga a capitolaem feu primei- 
ro lugar, & os aífiftentes lhe 
teraõ o liuro, (o queguarda- 
ráo todas as vezes que lhe af- 
íiftirem,&clleouuer dizer al- 

gúa coufa fora do Altar:) a- 
Icuantará o hymno, & dous 

das capasdirao o Verfo, 
Bene dieamus no meyo do Ch® 
ro. O Domario Ieuantarà* 
Ant. da Magnificat ( fendolh" 
cncomcdada como a primei- 
ra, ) & começado o cântico» 
irão incéfar o Altar,pella of' 
dem cõ q entrarão no Cho* 
ro, precedendo o turiferario 
com turibulo,&Naueta,&°s 

Acolycos com cerifcrarios 
cezos. 

Chegados ao Altar, fc>cl 

genuflexão,como na entrap 
o Domario fubirá ao Altarc° 
os dous aífiftentes (ficado 05 

mais abaixo per lincamitttM** 
cõ o rofto pera o Altar)bC"' 
zerâ o inccnfo,tr.iniftran<lÇ' 
lhe a Naueta o aífiífente ^ 
parte dereita, & tomando'', 
turibulo da mão do mefmo* 
fiftente,ince fará o Altar Pf/ 
lo modo coftumado: os 
tetes o acõpanharão em Ç111 

to incéfar, leuãdoo no mcf, 
entre íi,&as põtas do p'uU'o 

& quãdo paflàré pellotI,c^ I 
farão genuflexão à Cruz» ( 
efta ordé guardarão Ce&P* l 
acabando de inccnfar,tof 

rà o turibulo ao aífiftentfV 
elle ao turiferario com iS.çJ 
uidas reucrécias. E o 
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farionãobcijaràamãojfenão ga as velas no Altar. 
ao omario,ou celebrante. Se o Choro fór taõ longe, 

«.pois deinccnfadoo Al- que fenãopoíTa chegar a eIJe 
ar, & feiras as deuidas reue- em tépo conueniente depois 
enaas, fc tornarão aoCho- de incenfar, por baixo do in- 
°,& poftos cm feus lugares, fi mo degrao ,.fe virarão híís 
a nitente que miniftrouvin- pera os outros ficando o Do- 
cn ara ao Domario, & cor- mario da parte do Euãgclho 
ara o turibulo ao turifera- o maisafaftado do Altar,& o 
o, & o turiferario inccnfará afliftéte incéfarà o Domario, 

ogo ao Prelado,& depois ao & o turiferario a elle, & aos 
ntetc que miniftrou,&aos mais,&aodepoisiràaoCho- 

eíuaparte^& depois aos da ro,&tornará incéfar os Aco- 
rra, & ao Choro, & ao po- lytos,&ao pouo. Etornan- 
,guardado a regra do c. ip. dofe a pòr per línea, rettam Dor 
Aducrnmos aos Cãtor«, baixo doinfimo dcgraoTcom 

k organ,Ih, que tenhaõ tal os roftos pcra q a ft™-™™ 

que liorT "ftat' &óan?fr' or°S5°-E' 
Somf ' eíÍS,Ce- & c«"<=l»idasas Vefperas/c 
emonias em quanto fe diz a recolherão. 

llf çÂt' Aduertimos, que ao ince ' 

oracãn n^rí°dÍZa far cftarcm^ todos virados 
1 'i * pluuiais dl~ Ws pcra os outros,& &affif. « BenedtctwsDomno, (mas tindo Bifpo.lheleuarãoo in- 

os nao fotem mais quedous, cenfo pera o benzer, & o in- 
1 Cantores o dirão, porq cl- cenfarão primeiro, & lhe pe- 

dirão «jucdéabtnçãono hm. 

\T As Matinas iblem- 

^°)0s Ar I ICCC ®bé- nes a horacompcrc- 
<f«pit 

0 )ros os ajudão a —. te, juntos todos no 
* • & o tuiifetatio apa. Choro, & dito mjter, 
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Atie Maria, & Credo, Si feito fi- 
nal pcllo Prelado, o Doma- 
rio taz o final da Cruz na bo- 
ca, dizendo, Domine labia mea 
aperies , & ao depois fignan- 
dofe, Deus in adiutorummeum 
&c. os quatro Cantores dize 
o inuitatorio : & depois do 
hymno o Vigairo do Choro, 
acõpanhado do Cantor ma- 
yor encomenda a primeira 
Ant. ao Domario,& dahi pot 
diante fe encomedao as mais 
pella ordem do cap. prece- 
dente.. 

Os Ps. &Verfos,fcdizem 
como nos outros dias. As li- 
ções dizé os Padres mais gra- 
ues, começando pellos mais 
modernos,guardado no che- 

gar, & pedir a benção o quo 
fica dito no cap. 6. & iy. 

A benção daráo Domario 
eftando em pè , & fem fazer 
final da Cruz com a mão: &C 
sò o que a pedir, fe inclina- 
rá. 

As lições fc dizem na cftã- 

te, Si fendo ncceflario hum 
Acolyto, ou o lcótor alumia- 
rácom hua velajcncomenda- 
mos fc cantem clara, diftin- 
ta, &dcuotamente. 

Quando o Prelado ouuer 

de dizer a nona lição, fc 
Choro eftiuer outro Prelado 
igual, (ou o Prouincial,) ^e 

pedira a benção : & náo ef- 
tando, hum Sacerdote malS 

vezinho, ou hum de pluu'3' 
a pedirá,& o mcfmo Prelad" 
a dará, & irà dizer a lição. , 

No fim do terceiro Notf* 
turno, em quanto fe canra0 

o&auo Refponfo, o Dona3' 
rioveftirà amitto,fobrepc''f' 
& pluuial, Si do mcfmo m0' 
do fe veftiraõjdous Saccrd0; 
tcs,& lhe terão o linro em 
to dicer a lição no mey° ® 
couçe do Choro, & doCs 

colytos cõ fobre pelifes, 
alumiarão cada hujj dc 'aí 

parte cç>m velas em caftiç3'*' 
& acabada a lição as apag*' 
rao. 

O Domario com as 
leuantadas (como quãd" 
leuãta Gloria in excelJisDCj , 
uantarà o hymno Te D# ^ 
damus, Si ficara com 
uantadas atè o fim del'c' ^ 

Ao depois começaaS, ^ 
des,nas quais fe guarda^0 ^ 

Cercmonias q íe fizeráo $ 
Vcfporas,excepto quen°^íf. 

do hymno iraõ os mais Sa 
dotes a tomar as capas a ^ 
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íriftia.&r começandoflc o Be- 
ncdictuS) (Te o Choro for bai- 
*o) cfpeiarão o Domario aos 
«grãos do Altar, ( & fe for 

j °)ao pèdacfcada por on- 
de dcícc : & irão incenfar o 
Altar, lc Choro, como nas 

l» CípCTílS# 
Dia do Spiritu Santo, & 

Hosdous dias feguintes/c di- 
rá a terça folénemente, & o 

omario capicolãrácomplu 
Uiai. . v 

As maishoras fedizemco- 
mo hc coftume, sò a capito- 
la da terça nos dias folénes fc 
dirá no lugar onde fe coftu- 
ma dizer a Epiftola no Cho- 
ro, ainda que a hedomada cf- 
íejad^butra parte. 

Çtpif. XXII. Da benção da w. 

fiy & graças. 

ANces dojãtar, &cca 
a hora competente, 
fe darão tres picadas 

n° cino,& logo fe tãgcrâhúa 
campainha corrida, & todos 

cs Rcligiofos acudirão, & fe 

pecarão na caía antes do Re 
íeytorio ( OS Irmaõs eíhrão 

«WpeO&afeutcpo le can. 
bcta a legunda vez cõ a mef- 

TZpmano. i y 

ma campainha, & o Prelado 
leuantará o Ps. Deprofundis 
dirá hum Verfo, & o Conué- 
to outro,& fe concluirá com 

Requiem *ternam,&c. & dirá o 
Refponfo com a oração Fi- 
delium Deus, &c. (faluo fe em 
algum Conuentofedicer ou- 
tra por particular obrigação.) 
Dito Reqniefcant in pace,c n tra- 
rão no Refevtorio,&: o Do- 
mario benzerá amefa, (&rao 
depois dará as graças) con- 
forme ao Breuiario Romano, 
& dirá tudo por hua taboa 
( que lhe dará o Leitor) em 
que eílarão à benção,&gra- 
ças. 

E quando a benzer,lança- 
ra húasó benção, fazendo o 
final da Cruz fobre toda a 
mefa, dizendo: Beaedicf Do- 
mine, &c. & quando a der ao 
Leitor, não fará Cruz fobro 
elle. 

A feu tempo pedirá o Le- 
itor a benção , no meyo do 

Refeytorio defrontedolugar 
onde coftuma ler, com o rof- 
tro perà a mefa rraueça,&só 
elle íe inclinará quando a re- 
ceber. 

A lição começará com ef- 
tas palauras: Louuado feja 

C Noílo 
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NoíTo Senhor iesv Chriíto: 
òc fe for em latim dirá In no- 
mine Donini nosiri Iefu ChriJH: 
Amcn. As quais palauras,&o 
titulo do liuro dirá no metmo 
tom em que ouuer de dizer o 
mais : & acabara com eftas, 
Tu atitem Domine miferere no- 
bis, &C todo o Conuento (af- 
ícntadosjcom as maõs leuã- 
tadas refponderão nomefmo 
tom, D eo grat ias. 

Sendo dia de noue lições, 
ambos os Cantores no meyo 
do Refeytorio lcuantarão o 
Ps. que fe ouuer de dizer: & 
fendo de tres, o Cácor mayor 
sò aleuãtará : & irão à Igreja 
dizendoo a Choros, onde fe 
acabarão as graças, nas ceas 
fe acabarão as graças no Re- 
feytorio, & com difpenfação 
fe poderam também acabar 
nellc algúas vezes ao jantar. 

Depois da mefa fe ben- 
zer , citarão todos aderna- 
dos com as mãos recolhidas 
debaixodo cfcapulario,&r cõ 
cs cabeças c-ubertas,ouuindo 
a lição,& poítas algúas igua- 
rias, o Prelado fará final com 
a campainha, & lhe inclina- 
rão as cabeças defcubcrtas,& 
elle lhes fará a mcfma reue- 

récia, & começarão a corner1 

comoalgús tiuerem comido» 
fará final para alcuãtarem a 
meia, & depois de leuantad3 

fará finàl pera fe acabar a li- 
ção: com cite final dirá o Le- 
itor, Tu autern,&c. & o Con- 
uento defeubertas ascabeçaS 

fe leuantarà a dar graças,& ° 
Refeytoreiro tangerá à íegu' 
da mefa. 

Se o Prelado fizer final,0 

Leitor fe calará & acabando 
de dizer, ou reprehender,c° 
tinuarâa lição: o mefmo far* 
cmquãto lc tomar alguadif- 
ciplina. 

Acerca da collação fe ve- 
rá o cap.xi.do z.tit.das cons- 
tituições. 

Capit. XXIII. Do modo de 
mar a difeiplina, Con- 

uentual. 

NOs dias em que n°S- 
ía coníticuição m3'1 

da que aja difcip''na 

conuentual, na prima n°yr0 

a hora competente fc dara° 
tres picadas no cino, c0ÍÍl 

eíteiinal/c recolherão áígrC* 
ja, (& não faltará aJgum 
particular difpenfação,& 



lõ f on forme ao T^omano 
to final pello Prelado,fe apa- na Santa,os Ps.nao terão Cio. 

gatão as alampadas: a feu té- 

po leuantatà o Ps. CMiferere 
nei Deus, Sc fe dirá a Choros — ^ a v-/iiuiu> 
Vagarofa, Sc deuotamentc,cõ 
Gloria Patri (o Prelado pode- 
rá Icuantar outros Ps. quan- 
do lhe parecer,& durará a dif- 

ciplina em quanto fcdiceréj 
Acabado o Ps. dirá o Prela- 
do no mefmo tom, kyrie elei- 
fon, &c. Pater noHcr,Sc dito fe- 
Creto.y Et ne nosinducasinte- 
tationem çt. Sedlibera nos a ma- 
io. y. Domine non fecudumpec- 
cata nojlra facias nobis, jy. Nc- 
quefecundam iniquitates nop as 
retribuas nobis, f. Miferere nof- 
tri Domine. Çi. CWiferere n0pi. 
y Fiat mifericordia tua Domine 
Jupernos iy. guemadmodufpe- 
ranimus in te. f. Domine ex au- 
di orationem, efe. Dominus vo- 

bifciim, &c. Oremus. Deus qui 
culpa ofendcris, peniteutia placa- 
ris, efe. Feito final, ceifará a 

difciplina com fegundo final 
®cédarão as alampadas,&cõ 
® terceiro pedirá o Leétor a 

cnção,& arcceberão poftra- 
Qos, Sc {e poderão recolher a 
*uas celiac. 

Nís difciplinas da quarta, 
ta,& íexta feira,da foma- 

t — - -- ----- 
ria Patri, Sc Ce dirá a oração, 
Refpiee quafrmus Domine, (fe. 
fem precederem algúas pre- 
ces, nem ferefponde,r_^>»<y/, 
Sc fe acabará com ofilencio 
daquelles dias. 

Capit.XXlin. Da forma da 
Carta de Irman- 

dade. 

A5 fe dará Carta dc 
Irmandade, fenão a 
peíToas deuotaSjbem 

feitoras, Sc beneméritas dc 
noíTa fagrada Religião. Por 

tanto pedimos ao R.P. Pro- 
uincial, que primeiro que a- 
conceda,faça diligente exa- 
me da calidade, Sc deuação 
das peíToas que a pedem, Sc 
julgandoas pordignas,&bé- 
feytoras de noíTa Oídem.lha 
mandara paliar firmada dc 
feu nome.&r fellada cõ o fd- 
lo mayor de feu officio. 

N 

forma he a fe- 
gtiinte. 

F 

il da Rey N. Prouincial  
Ordem de Saõ Paulo 
Primeiro Ermitão da 

C z congte- 
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congregaçam dos Eremitas Iejus,Vigílias,Difcip!inas,Pc 

da íerra DoíTa,nefl:cs Reynos nitencias,Peregrinações, Ai- 
de Portugal,& A)garues,&c. perefas,&todas as maisobras 
Aos deuotos, & amados Ir- pias>&virtuoTas,a Deosacei- 
maõs em o Senhor NN. Tau- tas, q ellc por Tua miTericot- 
de,& paz em Icíu Chi iftoN. dia ouuer por bem obrar pe'* 
Senhor, de todos verdadeira los ReligioTos delta Tanta Rc" 
faluaçao, & remédio. Ainda hgião, peraque aíli ajudados 
que íejamos obrigados defe- eom os fuffiragios delia, me* 
jarTaude, & vida perdurauel reçais nefta vidaalcaçaraog' 
a todos os Chriftaõs, muito mento de gtaça,& na queef- 
mais o deuemos àquellescu- peramos os prémios david* 
jo fauor, & charidadc expe- eterna. Em fe do qual dcy^' 
rimentamos. Por tanto ten- ta firmada de noífo nomcA' 
do rcfpcito à grade deunção fellada com o Tello dc noff° 
q tendes a nofla TagradaRe- officio. Dada, &c.j 
ligiaõ, me pareceo Ter coufa No fim Te fará menção do 
Tanta , & agradauel á diuina dia, mes,& era,& do Conué- 
piedade,que pois no tempo, to em que Te concede. E aS 
ral não podemos correTpon- de muitos irão no numero 
der, correTpondamos cõ di- plural, & as que Te concede 
uidoagardecimento,em cou. rem a hum só, no lingular, 
fas efpiriruais. Pclloque,pcl- 
la authoridade Apoftolica a- Capit. XXV. "Do modo dc da. 
mim concedida, vos recebo a o nojfo habito a algum 
nofia Irmandade, & a cõmu- n'no> & defe lhe dtfpir 

nicação dos Tuffiagios,&Toe- depois do anno. 
cot i os da Ordem ,& Frades Vando quiíerem 
della,peraquealfi na vida,co- I I fíir o habito a aíg«m 

mona morte,Tejaisparticipa. menino,ou menina» 
tes de todas as obras pias,& primeiro o benzerão coma ; 
meritórias, conuem a íaber, benção Tcguinte. Adin^' 
MiiTas, Orações, Officios Di- rium nofrum in nomine Dotnhf 

uinos,Pregações,ConfiíTocs, çí. quifecit Cceliim, & terram- f • 
j)offlitic 
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Termine exatidi oratione me am. E leiiantandofe dirá. Domine 

a*' ^ clamor meus adte vcniat. exaiidi orationem mea.ru. Domi• 
>• Uomims vobifium. Çi. Et nus vobifcum,&c. 
t"m fpiritu tuo. 

Orcmus. 
Oremus. 

D"P^ Omvne Deus virtutum fup- 
Omine Iefu Chrifle quitcgi- plices deprecamur dementia 
men no [Ir a morta.hta.tis in- tuam,vt huefamulum tunm mi- 

nere dignatus es, obfecramus tua ferationis tua abundant ia ab om - 
rgitatis abudantiam, vt hocge- nivetujlatiscontagione expurgos, 

nus*n > quodfaneli Patres dr capacem fausta nota latis effi- 
■ no] ri cu humilitatis inditio abre- cias. Ter Christ um Domina nof 

*unciatesfeculoferrefanxerut,tu tmm. rí. Amen. 
ita bene~xdicerctua benediclione Acabada lhe veftirà o ha- 

gnerhyVt te infans quieo vfus bito,dizendo, InduattcDomi- 
juert te in uere mere at nr. & in- nus nouum hominem, qui ficun- 

tncejsioneB.MarufemperVirgi- dum Dcurn creatusestinuf itia, 
is, o . Patris Pauli primi Ere- & fanctitate veritatis, in nomi- 

rnita atrts nostn defcidat fuper nc Patris,drFilij, dr Spirit us Sa- 
um gratia tua, ó-protcg.it eu ab cli: Amen. Fazendo fobre el- 

cmnt rnalo mentis,é-corporis qui ]c 0 final da Cruz com o ha- 
tviuis,&c. e or mininaem lu- bico, & o cingirá com a cor- 
gar de in fans dnão, Puella, & tea, dizendo, Precinaat te Do- 
a Jet'uar^o no genero femi- minus zona iufiit'u, vt immacu- 
11In.°' , . „ late femes omnia mandata fa. E 

Acabada a oraçao, o qfaz logo lhe veftirà o efcapulario 

fob . TeiCa,a 3g0a benta dizendo> Recipe ingumDomi- re o habito, dizendo, Af- ni iugum enim eiusfuaue cfl, & 

- &c. íem Ps. nem v. onus eius leue , in nomine Pa- 
ts íncenfarà & quando lhe tris, çf fflj Spiritus Sancti, 

defpir o veftido fecular dirá. ^ímen. ? 

^tteDominusveteremhomt. Logo lhe dará hua can- 
'maciibusjuis. m. Amen, dea aceza , & dirão o hy m- 

C 3 no, 
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no, Vent creator fpiritus,&caca- nomine Domini, &c. Domino t- 
bado diiá o que faz o officio, xaudi orationemmeam,&c. D»■ 
f. Emit te ff>ir it um tunm,&crcx minus vobifcum, &c. 
buntur. çz. Et renombis faciem 
terra. fi. Ora pro eo sacía Deige- Oremus. 
nilrix. çz. Vtdignus pffeiatur pro 
mifionibus Cbrifli. f. Ora pro eo T^\ Omine San fie Pter oWtttfP 
Saneie Pater Paule Prime Eremi- tens At eme Deueacjuo defe' 
ta, dfc. Deminus vobifum, (jrc. dit omne btnum, dr ornne donuf* 

tibi gr at ias refer imas, & eSfi' 
O rem us. ta vota reddtmus : fufeipe 

Deus qui cordafdeliu S. Spirit us, nostra cum aefionibus grat'Wiir* 
(jrc. Coce de nosfâmulos tuos, drc. çfi inter cedente Beata Maria fifH' 
Deus qui nos B. Patris Pauli Pri- per Virgine, (jrSanão Paulo Tf' 
mi Eremita, drc. mi Eremita Patre noflro, huic ff 

Depois deitas coufas,ben- fanti dec Ater o prastafalutem W \ 
zera o menino, offerecédoo tis, dr corporis, vt te creatotG* 
junto ao Altar, dizédo a Aiít. reEla fide colat : in te redernfP 
feguinte. Confirma Deus inpne- rem Jpem fuá confirmei: te qif 
to isto, quod in eo operari capifli: fumum bonum fuper omnia dib' 
a Templofancto tuo de due at eum gat, at que mandai is tuis fempd 
fpiritus bonus in tcrram rectam, o'oediat. Per ChrijlumDomim"* 
Cr benedictio tux ft fuper eíi fern- nostrum, çz. fAmen, 
per. E ao depois o cornara a E defpindolheohabitoo'* 
quem lho entregou, & con- ga a Ant. Reddite vota vefr* 
uertendofe aos circunftantes Deo cu actionibus fuis. Ps. Lf' 
deitará bua benção dizendo date Dominum omnes getehfo' 
BenedicatvosdiuinaMaieftas.Pa. com Gloria Patri. E pofld° 0 

ter, Fihusi dr Spirit us Sanã us. 91, habito junto do Altar dig3, 

x^Amen. Domine exaudi, çfic. Don11,,l<> 

Quando depois do anno vobifenm , çfic. 
lhe quiferem defpir o habi- 
ro com folennidadc dirá o Oremus. 

Yerfo. Adiutoritim noftrnm in Sufcipe Santte Pater em»ipctíf 
J r tttrni 
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Sterne Deus vota. prccefique fiup - 
flicntn, vt per intercefiionem B. 
f trginis Marid, & Sancli Pauli 
frimi Eremita prafia nobis ita 
beneficia cognofiere, vt in gr at ia- 
fumseper aciione maneamus. Per 
Chrijlum Domtnu nofirum, &c. 
$c deitara a benção como af- 
fima. 

Todo efte officio poderá 
azar o Sancriftaõ, ou qual- 

quer outro Sacerdote de mã- 
dado do Prelado: também o 
poderá mandar fazer canta- 
do, quando o menino for fi- 
lho d algua peíToa muito no- 
bre , Sc benfeitora da Or- 
dem. 

A duertimos,queíc for me- 
nina lhe veftirão todo o ha- 
bito, excepto que em lugar 
de capello ficara cõ feu tou- 
cado. 

Quando derem o habito 
& algum Irmão da Ordem, 
lhe darão fomente oefeapu- 

krio (aquém também cha- 
gamos bentinho) de largu- 
gura de hum palmo,& de co- 

primcnto do mcfmo, pouco 
^lais ou menos, & pendera 
«os hombros atado com fi- 

fl & o benzerão como af- 

quando lho veftirem 

20 

'TC. dirão. Accipe itigu Domini, ô 
Sc deitarão agoa benta fobre 
elle, & fobre quem o receber 
juntamente , Sc fe lhe ouuc- 
rem dar correa : a benzerão 
juntamente com oefcapula- 
rio,& com a mefma benção: 
& quando o cingirem dirão, 
Pracingat te Dominas zona iufi- 
titia, &c. 

Quando a Ordem conce- 
der a algúas irmaãs,quepof- 
faõ trazer o nofio habito,lhe 
veftirão a tunica parda cin- 
gida com correa, & efeapu- 
Jario comprido , bento com 
a fobre dirá benção, Sc lho 
veftiiao cõ as fobreditas Ce- 
remonias: também poderão 
vzar de noflo manto fobre 
feu toucado. 

Capit. XXVI. De alguns cojlts- 
mes antiejuifsimos de nofia Or- 

dem:& de outras confias, 
quenao pretecema 

Capitulo par- 
ticular. 

Ntes de qualquer e- 
xcrcicio efpiritual, 
ou corporal, todos 

juntos.ou em particular (não 
fe ajúcandoJ diremos de joe- 

C 4 lhos 
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]hos hua Aue Maria: & cora cat,& redit cat in pace, innomtnt 
a m'efma faudaçáo Angelica Patris,f & Filij,ó* Spirit us San- 
receberemos os hofpedes da cti, Amen. ( Eíta benção P°~ 
Ordem, confotme ao coftu- dera dár aos queouueretnde 
me immemorial de noffa fa- tornar breuemente.) Se ior 

grada Religião. hum sò, fará tudo o íobtedi* 
Quando algus Religiofos to no fingular,não mudando 

fe quiferem parcir pera fora couíá algúa na oração, Aatj' 
caminho comprido , na fua to. 
defpedida fe ajuntarão Con- E quando partirem leuan- 
uento, & dirão de joelhos o tará a Ant. In viapaeis,&f6) 
Ps. Adte lettatiioculos rneos,cr m peritatis : dirão o cantico 
Gloria Patri . E leuantandofe nedicltts com o mais que eft* 
o Prelado (ou a quem elle o no itinerário do Brcuiario>tIr 

encommendar ) dirá kyrie e rãdo a terceira oração Adfftb 
lcyfon,&c. Pater nojler, &c. Et que jà nca dita. 
nenos indtteasintetationem, &c. Quando chegarem de '° O 
y: Saluos faeferuostuos. çt. Deus ge,ajuntandofc o Conuento» 
meusfperantesinte. ^r. Mitteeis dirão o mefmo Ps. Ad te k'A' 
Domine auxiliam de fanfto. çí. ui, com os mefmos Verfos» 
Et de Sion titere eos, Domine e- O rem us. 
xattdi, drc. Dominus vobifeum. Omnipotensfempiterne Deus t»1' 

fererefamulis tuis, & (juidqUtd & Oremus 
o ejunfumus DomineJttppli- via fubrtpuit vifus, auditas /U'1'* 

cationibus n oft ris, & viam famti- rei, aut otioft /"ermonis, totít i)ieJ 
...  • ri . • . r rir ,l.a*eéfi 

l1»#- * if f+ri/tr j fj t/y/ f j 4A Itl/fr f Cíf/t fCl^lLlít UtlUJl ( 

lorum tuornm,tn falutis tun prof fab 1 li pi et ate propitius abtt^í 
pentate difpone, vt inter emnes Per Chriftum. çt. Amen. 
vixhuius varictates, tuofemper Mas fe tornar de perc°\° 
petegamur auxilio. Per Chriftum de poucos dias , lhes â 

due. ?i'."Amen. E deitarlheha feguinte béçào. -j[ Spiritusff 
agoa benta,&lhe dará a ben- racletusrnaneat sepervobif'~l> 

1. 1 ^ . t »' ,1**) o mu uuici a utii- rclíitiHi wart cai òtytr 'uuvy* 
ção, dizendo: Dominus leftcs uinculo pacis,&charitatis Ait^' 
Chrijlits qui dixit Apojlolis fuispa Quando tangerem as A 
cem meam dovobis, ipfe vos dn- Marias, íe o Cõuenro e"ul 

tif 

! 

iro» i 
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junto, acabadas,fará o Prela- 
do final,& o Le&or dirá, lube 
^domne benedicere, Sc o Prela- 
do (ou quem prefidir, dirá, 
No ciem quietam,&c. E lançará 
a béção (obre todos, & ç>, A- 
men. Mas lenão for Prelado 
(ou Prefidente emfuaaufen- 
cia)adarào Domario,ouque 
prcíidir, fem fazer o final da 
Cruz. 

E fe eftiuerem rezado Cõ- 

pleta,não íe darão fenão de- 
pois dc concluída com Pater 
nofler, Aue Maria, Sc Credo . E 
neíte tempo íe não pedira be- 
ção, porque ao depois fe ha 
de dar, pella ordem que mã- 
da noífa conftituiçâo, titul r. 
cap. I. pedindoafcmpreo Le 
ftor. 

Se algus eftiucrem juntos 
fora da communidade.o Re- 
ligiofo mais moço pedirá a bé 
Ção,& o Sacerdote mais an- 
tigo ( em aufencia do Prela. 
do) a dará fem Cruz. 

No nouiciado, depois de 
fato exame deconfcicncia, 

açaoMeftteíinah&oq elle 
ordenar, a pedirá, & ellc lha 

• 1 acom Cruz,&fe poderão 
deitar. 

No dia da difciplina Con- 

Tfomarío. 21 

uétua!,(e não pedirá no Cho- 
ro,mas depois d(?Ua,ao tercei 
ro (inal a pedirá o Leftor, Sc 
fe dará pella rnefma ordern,& 
& com cila fe colherão às cel- 
tas. 

Quando os Religiofos pa£ 
farern por onde cftaõ defun- 
tos enterrados, piadofa coufa 
herogaraDeos por elies,di- 
zendo algum Refoonfo . E 
lembrenlc de ganhar as gra- 
ças da Ordem. 

Noffos Prelados em qual- 
quer parte de feus Cõuétos 
terão o lugar mais principal, 
Sc nunca o darão a alguõ, fal- 
uo a pelToa de tanta calidado 
como Bifpo, ou femelhante. 
No Refeytorio fe aíTentaráo 
no meyo da mefa trauefa. 

Quando os Religiofos no-1 

mearem o noíTo Padre S.Pau. 
lo, dirão fempre nolTo Padre 
S. Paulo, Sc não S.Paulo fo- 
mente,& quando nomearem 
o Prouincial dirão, noffo Pa- 
dre Prouincial, & os Con- 

uentuaes, noíTo Padre Rec- 
tor. 

Lauaram os pès a noflos 
Religiofos, Sihofpedes com 
muita charidade, Sc fe alguns 
os acompanharem, poderá o 

Prelado 
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Prelado mandar que rezem neatjcmpervobifcumfpiritusf*' 
de joelhos o Ps. Miferere mei raclitus. Çi. Amen. 
Deus, cm quanto lauarem: &: 
rio ficn duá, In 'vinculo char it a- Capit. X X VII. De como fe bx 
tis, & perfeitafraternitatis ma- efereuer, & ler a.1aboo. 

\Dominica. 1. adduentus. 

Hebdomadarius P. Fr. N. 

Diaconus Fr. N. 

Subdiaconus Fr. N. 

'Accolythi Fr. N. & Fr. N.1 

fTuriferarius Fr. N. 

Cantores Fr. N. & Fr. N« 

Cantores fecundi Fr. N. & Fr. N. 

Lucernarius Fr. N. 

Leétionem primam leget Fr. N. 

Secundam Fr. N. 

Tertiam Fr. N. 

Leétionem quartam Fr. N. 

Quintam Fr. N, 

Sexta m Fr. N. 

Leilionem feptimam Fr. N; 

Oitauam Fr. N. 

Konanj p# Fr. N. 

Leitor Fr. N. 

Serui tores Fr. N. & Fr. N. 

Intonitor organorum Fr. N, 

Aduer"' 
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ADuertimos, que os que chamamos Cantoresfe- 

cundi, faó os que haó de dizer com os Canto- 

res os Refponíorios nos officios de noue lições 

como fica ditonocapit. 14. E auendo outros oíficios3 

fe poderão eícreuer na Taboa pella ordem afsima. 

Fim do primeiro Tratado. 

, . TR A: 
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TRATADO SE- 

G V N D O. DO 

CVLTO DO 

ALTAR. 

Qafít. I. A que bora fe ha de di^er a Mtfft 

(jonuentuaL 

Andamos , a della immediatamente. 
todos noflos Nas feftas fimpliccs,&&' 
Religiofos, q reas per annum, depois da fe*' 
digam todos ta,&r neftes dias fe dirá a tcf' 
os dias Miíla, ça com a prima, & a noa 
conforme ao go depois da MifTa. 

MiiTal Romano.nouamente No Adueto^orefmajq11* i 
emmendado polio Papa Cie- tro Têmporas (ainda que 1 
mente VIII. jão nas doPétecoftes,) 

A MiíTa CÕuentual»fedi- todos os dias dejejum»3^ , 
rà nas Domingas,& nas feftas Igreja, como da Ordé,3I 

de noue lições, depois de fe ' íá do tempo fe dirá depo'Sj 
dizer terça no Choro (ai--íà noa. E quando nas fereasu/ 

que feja no Aduento.ou Co- Quadrageílima, quatro Te* 
rcfma,ou em qualquer outro porás, Rogaçoés, & VigiI,aS' 
dia de jejum,) & neftes dias occorrer algua feda dobre*' 
fc dirá a fexca, &: noa depois ou femidobres,ou ottaua,' 

dir3Í 

m . 
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dirão duas MiíTas, a da feita 
depois da rerça, & a da ferea 
depois da Noa, com veítimé- 
íai"oixa,&cm cada huaíe não 

f «iá comemoração da outra. 

Dia de Natal, no rezar, & 
dizer as MiíTas,nos cõforma 

remos côas rubricasdoMiíTal 
No dia da Comemoração 

dos defuntos,&quando fcfi- 
zer algum officio foléne por 
eHes,fe dirá aMiliãdepois da 
■Noa, &r logo com a prima Ce 
poderão rezaras mais horas. 

Se a MiíTa dos defuntos q 
fe diz nas fegundas feiras, fc 
dicerás horas que fe coítuma 
dizer a conuentual, também 

dirá depois de Noa, porq 
fteiTe tempo fe ajunta o Cõ- 
Uento aos Refponfos. 

As MiíTas votiuas, que fe 
celebramprt regraui,velpttbti- 
c* Ecclefu necejjitate, íc dirão 
depois da Noa. 

As MiíTas priuatas,fe po- 
Ctn dizer defque amanhe- 

ceste o meyo dia^epois'de 
^JCas Matinas com laudes ao 
^enos. 

c'fj.ir. D4s w& fihm 

«e acender no Altar a Mtf- 

Jd. & horns. 

ioT^pmario. 23 

AS velas que fe ouue- 
rem de acender no 

Altar,nas MiíTas cõ- 
uentuais,& horas Canónicas 
não poderão fer menos do 
duas,nem paíTarãodefeys,na 
maneira íeguinte . Eítará a 
Cruz no meyo do Altar mais 
alta,logo de cada lado fe fe- 
guirào per línea reãa, as tres 
velas: a que cítiuermais vezi- 
nha ferá mais baixa q a Cruz, 
& mais alta que as outras, ô£ 
aíli irão diminuindoaté a ter- 
ceira, ou ferão iguais. 

Nas MiíTas Conuentuais, 
&: nas vefperas,& Jaudes das 
feitas clafiicas, fe acenderão 
quatro, & nas feitas mayores 
poderão acender íeys. 

Nas mais feitas, fereas 
nos officios, Sc MiíTas de de- 
funtos cantadas,& nas Com- 
pletas de todo ãno duas. Em 
alguas feitas dobres, ou nos 
aias que lhe parecer, poderá 
o Prelado mandar acender 

mais, mas não poderá dimi- 
nuir do numero de duas. 

Nas MiíTas particulares , 
não poderão acender mais, 
nem menos deduas. 

Nas Matinas daferiaquin.' 
ta, fexta, Sc Sabbado da ío- 

mana 
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mana mayor,acederão quin- mente duas cadeas peqnaS-) 
7C candeasdc ceracommua, 
no Cruzeirodi.»ntedo Alrar, 
em hum candieiro triangu- 
lar, & feys no Altar onde fe 
fazem os officios .•& o Saõ- 
criftnõ (ou a quem feenco- 
mendar) no fim de cada Ps. 
apagara huado candieiro, & 
alternadamcnteas itàapagã- 

do começando da parte do 
Euangclho. 

Ao Benedict us das mefmas 
matinas, como fe começar o 
y. vtftnetimorccomeçaráapa 
gar as do altar, começando 

da parte do Euangelho fuc- 
ceísiuamente,de maneira q 

com o vitimo verfoapage a 
vitima que eftâ na parte da 
Epiftola. 

Quando fe repetir a Ant. 
do Bcnediãusy tirara do can- 
dieiro a fupremacandea,&fe 
porá na parte da Epiftola de 
joelhos com ella accza, &C a 
mão pofta fobre o Alçar: & 
começandofc o Miferere met 
Vcus, fe irá pera a Sancriftia, 
ou acfcõderá debaixo do Al- 
tar. Demaneira , que fique 
a Igreja fem luz (faluoonde 
eftiucr o Sandtiílimo Sacra- 
mento,quc eftarão acezas fo- 

O Cireo Paleai , ardera 
( depois que o acenderem) a 
todo officio,& Miifa do Sab- 
bado fanto,& nas Matinas da 
Pafcoa,& nas Miílas dos feu> 

primeiros três dias, & na d" 
Sabbado/'# Albis,&cmsà^0' 
dos os Domingos que fe 
guirem, acê a Afcenção " 
no mefmo dia da Afccnç*0' 
ate o fim do Euãgelho,&na0 

fe acenderá mais,nem em o11' 
eros quaifquer dias que ocC° 
rcrem no dito tépo, por »0' 
lemnes que fejão. 

As tres candeas da fcrpe' 
tina, não arderão mais q c(l1 

quãto durar a benção do 
reo. 
Capit. III. Das cores dos ôrf* 

mentos da Igreja. 

O 

S ornamentos do ^ 
$ 

tar, do Celebrate) 
Miniftros, lerão 1 ^ 

còr conueniente ao 
& Milla Conuentual, cójQ 
meão coftume da Igreja 
mana,aquElvzade fi°c°r 

res. f. Bi áco, Vermelho, 
de,Roixo,Negro,6íqua 

ftas aja ds feruir,&: cm q cC J 
pos,fe pode ver nas rub^ 
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doMiífa! nouamentc refor- miniftrao turibulo cõ brazas 
ITla<JO,if«^.i8 Be coloribuspa- cítádo cm pc inclinado a fua 
Yamentorurn &is>. Bequaltta- parce efquerda, ( & celebrã- 
teparamentorum-. & eftas fcr- do fern Miniftros lhe minif- 
cm ao Saõcnftão pera faber era també a Naueta pello mo 

o como ha de ornar os Alta- do q dicemos no trat. x. caps' 
í^veftir os Sacerdotes,& 17.) não deita incenfo no tu- 

iniftros,&MiiTal naMiiTa ribulo,fenão quando incêíar 
o cmne: & não cõíinta quo o Sanítiífioao Sacramentona 

os ecularcs vzem de veftcs MiíTa,ou nas prociflbés: nos 

"as* _ ^ Domingos não leuaià turi- 
i\as prociíToés feftiuais,fo bu!o,íenão depois de íe dei- 

^aia das cores das feftas, &• car agoa bcta,porq ha de mi- 
as das Litanias, ou que íefa- niftrar ovafo comclia : fem- 

k J xiilLifli » olw vUXil viin • 1 vliA 

t-fmKCOm ro£atluas> íc vzarà pre miniftra o turibulo ao em naadminiftraçaõdo Diácono,para o dar ao Celc- 

oacramento da penitencia, brante, & ao Euangelho,pc- 
& extrema Vnção. ra i„ce„faroliaro: incenfao 

////. x>. Turiftrariom D'aC°n° dr
ePoi^a oblat'1>íi 

Mifafolemní vay mcenfar o Choro,quan- 
O-p do hc alto. 

urirerario precede Quádo fc diz o Euagelho 
aos Acolytos, quan- eftà entre os Acolytos à par- 

ta te efquerda do Subdiacono: at: leua turibulo nas MiíTas & quando fe não inceníar ao 

oiemncs cõbrafas,& Nauc- Euangelho.cftá porbaixodo 
f, c°m inccnío,quando logo Ínfimo degrao da parte da E- 

Bcll? da
o
Sanc^ftia>& ao Euá- piftola, com as rmõs aleuan- 

ifj 0> ' a ofrerenda: & clle tadas, & cõ o rofío pera on- 
nÇa o dnctiihmo Sacra- de fe diz o Euangelbo nos 

'•ndlT<Md^el'!U5tamais'fPos qnídé.nto miBit *an,-l *7/r. . mais teposquadonao mini 
losU° j3S '^as dos de fim- tra eftá entre os Acolytos. 
ktani° |JSaS vczes ^ 0 Ceie- Acompanha o Subdiaco- c enzer o incenfo Jhe no quãdo leua o Caliz da cre- 

dencia 
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dencia pêra o Altar,& quan- 
do vay dar a paz ao Choro : 
Sc femprc miniftra as galhe- 
tas aosMiniftros. 

Ao fim da hora antes da 
MifTa, tange a ella com o ci- 
no corrido porbreueefpaço, 
& no fim o pica hum pouco: 
do meímo modo o pica no 
fim do prefacio: & antes dos 
Sanfins dà duas campainhas 
aos Acolytos.para tangerem 
aos Sanfins, Sc quando íe le- 
uantar o Sandrillimo Sacra- 
mento. 

Quando fe ineéfar a obla- 
ta (tirando nos dias feriais,& 
dc defuntos) leuaiá a paz ao 
Choro fe for alto, Sc a data 
pclla ordé feguinte: primei- 
ro ao Prelado, & mudandofe 
ao outro Choro , a dará ao 
Prefidentc, (ou aos queefti. 
uerem nos primeiros lugares) 
& clles a darão cada hum ao 
que lhe ficar mais vezinho , 
adi a irão dado fucciífiuamé- 
cc hus aos outros, atè chega- 
rem ao vitimo de cada parte, 
& fe tornará, & a dará aos A- 
colytos, primeiro ao da par- 
te da Epiífola. Nos dias da 
communhaõ hum Sacerdote 
mais moço lha irá tomar â 

porta do Choro, & a iràáât 
pelio fobredito modo- E erB 

tudo o mais fará o quelheot' 
denão as rubricas do MifTal» 

Qjiando nãoouucrMim'' 
tros,nem aífiftentes terá e'*' 
uro ao Celebrante quádo ài' 
ccr algúacoufafórado Ahat' 
& tirará o liuro ao inceníar' 

Capit. V. Dos Acolytos das W 
fas folemnes. 

t 
TAngido o primeiro3 

hora que fe dizante> 

da Miíla ,os Acolyr°s 

fe prepararão, Sc ajudarão? 
veflir o Celebrante,& Mi"1' 
tros,leuarão àcrcdenciaoÇ3' 
liz,&omaisqueouucr de'd' 
uir,&no fim da horaacen^' 
rão as velas no Altar, 
pois de fe acabar, faiáo I"1, 
com hua campainha, p3^ 
fe comefe a MiíTa no 
ro. 

Quando forem, Sc v,cíCfj! 
Mi' 

i 0* 
do Altar,precederão a°s 

niftros. Leuarão ccrifetar 

acezos quando entrarem 3 

acabada a confiífaõ, &a° ^ 
uangelho: Sc dos Saneia3 

fe leuantar o Caliz (nos 
da comunhão,dejejum»^1 

deto1' 
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defuntos os terão acezos até 
jc acabar a Comunhão) taõ- 
oem acompanharão o Cele- 
brante como acabar a Mifta, 
ate a Sancriftia com elies a- 
cezos. Telios haõaleuanta- 
dos em quanto fe dicer a o- 
ração do Afterges, & o Euan- 
gclho. 

( Nos dias em que fe não 
mandaõ lcuar ceriferarios a- 
cezos no principio, & ao E- 
Uangelho fe diz em as Rubri- 
cas do MiíTal.) 

Em quanto fe diz o Euan- 
gelho terão o Subdiaconono 
meyo, (& naMiíTaque fediz 
fem Miniftros eftarão junto 
ao cornu do Euangelho com 
o roftro para o Celebrante.) 
Nas Miflas dos defuntos, Sc 
nas que fe não leuão cerife- 
rarios ao Euangelho, eftarão 
no mefmo lugar com as mãos 
aleuantadas até fe acabar. 

Quando não tiuerem que 
niinittrar, eftarão por baixo 
do infimo degrao virados pa- 

ra o Altar. 
Eftarão de joelhos em quã 
fe fizer a confiífaõ , & em 

Suanto no Credo Ct dizem a- 
SUelUs palauras, Etincarnatus 
J >&c.E dos Sanfins diã- 
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ce em quanto tiuerem os ce" 

riferarios acezos, ( &r quan" 
do fe leuantar o Sanélilfimo 

Sacramento, os terão aílen- 
tados enfima do tabuleiro do 
Altar, & clles eftarão no fe- 
gundo degrao) também fa- 
ráogenuflexão,&rfe porão de 
joelhos com o celebrante, Sc 
Miniftros como diremos a - 
baixo cap. 7. AíTentarfehão 
quando os Miniftros feaíTen- 
tarem (tirando ao Credo) em 
todoo mais tempoeftaráo a- 
leuantados, a mefma ordem 
guardará oTuriferario. 

Quando (eàiccx Sanfins,Sc 
aleuantar a Hoftia, Sc Caliz, 
tangerão cada hum fua cam- 
painha tres vezes a cada hum 
deftes tempos (mas não fen- 
do a Mífta folemne,fe tange- 
ra húa sò,) Sc quando fe le- 

uantar a Hoftia fegundavez, 
Tc tocara hua, pera que aca- 

em os Cantores,ou organií- 
ta, fe tanger. 

Em tudo o mais farão feus 
officios, conforme ao MiíTal, 
guardando as deuidas reue- 
rencias,& quando entrarem, 
Sc fairem,irão juntos, Sc bem 
cõpoftos,&r guardarão igual- 
dade em todos os aótos. 

D Depois 
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Depois da Mifla, tomarão baixos,&paíTo graue,&à poc 

a benção,ajudarão a defpir o 
Cclebrãte,&Miniftros: apa- 
garão as velas no Altar,& tra- 
rão pera a Sãcriftia o que fi- 
cou na credencia,& a toalha 
com que cila efiiuer ornada. 

Cupit. VI. Dos Acolytos que a- 
judao às Mijfas parti- 

culares. 

EM quanto o Sacerdo- 
te reíiftar o MiíTal, & 
preparar o Caliz,o A- 

colyto defdobrarà a veftime- 
ta , & ao depois o ajudara a 
veftir, tendo a alua com am- 
bas as mãos,dcmodo, que no 
meyo delias fique a abertura 
(o mcfmo fará á fobrcpellis^ 
&: depois deveftida,lhe con- 
certara as mangas,& o cingc- 
rà com o cordão , dandolho 
igualmcte por ambas as par- 
tes, & fará que a alua vá bem 
compofta,& redonda,& que 
cubraos vertidos,& não a ro- 
je: &quea Eftola, & Cafula 
fiquem dereitas, &:nãoarru. 
gadas,nem feas. Irto feito,to- 

mará o MiíTal reíiftado,&as 
mais coufas neceflarias pera 
a Milla: irà diãcc cõos olhos 

lí O   
ta da Igreja de joelhos lhe da- 
rá o hyrtbpo cõ agoa benta* 
Chegando ao Altar em q11® 
fe hade celebrar,poráoMu- 
fal na eftante,&as mais cou- 
fas emíeus lugares: acende* 
rà as candeas,em quãto o Sa* 
cerdotc eftender os corp0' 
rais, & abrir o MiíTal. 

Eftarà de joelhos hum de* 
grao por baixo do Sacerdof®' 

à fua parte efquerda,cmq113* 
to fizer acõfiíTaõ,&afaràc®* 
mo mãda o Ordinário, Ser- 
zedo Tibi Pater, c^tePatre,1^ 
inclinará a cabeça cõucrtc11 

dofe pera elle (ainda q efte/3 

o Bifpo preséte) & ecrà o cof' 
po inclinado,& não deitado* 

O Acolyto dirá oskyri°s 

alternadamente cõ o Saecf' 
dote, & em toda a Milfa rC^ 
zada eftarà de joelhos,tira11 

do ao Euangelho : eftara ní 

parte doEuangclho quád°® 
Sacerdote eftiuer nadaTP1^ 
tola: & quando eftiuer d'*®^ 
do qualquer dos Euange'*1 . 
eftarà na parte da Epifto'3'^/ 
rando pera onde fe dizem ^ 
as mãos leuantadas : & qb' 
doeftiucrno meyo.eftara 

tras em diftancia q lhe pc 

JeuantíM 
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leuantar a veitimcnta, quan- Tomando à Sancriítia, fe 
do leuantar o Sanótiffimo Sa- 

cramétOj&cubrir os pes quã- 
uo for neceflario. 

Também data asgalhetas 
de joelhos: beijará fomente a 
do vinho quando lha der, & 

íeceber:adaagoa darà,&re- 
•eberàno prato. & não beija- 
da a mão: e dara agoa ás mãos 

a toalha, eílado leuãtado. 
Quãdo paíTar dc hua par- 

te Paraaoutra,defccràaomo 
Jjes hum dcgrao,& não paf- 

larapcllo tabuleiro do Altar. 
Quando fc dicex Sanãus^ 

fe leuantar a Hoftia,& o Ca- 
liz, tocará a campainha tres 

Vezes em cada hu deites tem- 
pos. 

Nunca eftara deitado, an- 
tes tenha fempre os olhos.&s 
S intenção no Altar,pera ver 

o ncceífario,&:ouuiro Sacer- 
dote,& lhe refponder, & ref- 
pondalhe dcmodo,que poíTa 
fer ouuido,& entendido. 

Efpiuitará as candeas, pe- 
que arção,& a lumiéigual- 
ente, & prouerá de abana- 

nem tempo de calmas,pe- 
a lançar as mofcas,&: cm to- 
Jsas coufas feja deligente. 
°mo bom feruo do Senhor. 

poftrarà,& não fe leuantarà 
antes do Sacerdote lhe fazer 
final (&aduertindoo dalguas 
coufas ouçao com humilda- 
de, ) & ao depois o ajudara a 
tirar, &í dobrar as ueftes la- 
cras. 

No refponder,& nas mais 
coufas de feu officio,o Reme- 
temos ao Ordinário : decla- 
rando fomente,que noEuan- 
gelho que fe diz no fim da 
Mififa, fempre fe ha de refpo- 
der, Deo graiias, ainda q não 
feja o dc Saõ Ioão. 

Dcpoisdaprincipal limpe 
za daalma,procure o Acoly- 
to leuar as veftiduras limpas, 
& as mãosjé o rofto lauado. 

Trate as vcftimétas fagra- 
das, & as mais coufas do Al- 
tar,com muita pureza,& ve- 
naração. Aduirta, que o vi- 
nho feja puro,& nãocurrup- 
to (sedo poífiucl feja bra- 
ço, ) & a agoa clara, & bel- 
la. Ajudará fempre às Miífas 

particulates, veftido com fo- 
brepellis,ou cuberto eom feu 
manto. 

Aduertimos, que todas as 
coufasqueíeouuerem dedar 
ou receber ao Sacerdote, adi 
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nas MiflTas fo!énes,como nas 
particulares, quando fe deré 
primeiro fe haõ dc beijar, & 
ao depois a mão: & rcceben- 
dofe primeiro fe ha de beijar 
a mão, & depois aellas. Nas 
Miiías dos defuntos,& quan- 
do o Sanctiífimo Sacrameto 
eftà defeuberto no Altar,não 
fe beijará a mão, nem o que 
fe der,ou receber. 

Capit. VII. A que temposfeajao 
de afíentar, & fazer genu- 

flexão na CMiflfa. 

NA MiíTa priuata faz 
o Sacerdote genufle- 
xão,quando no Euã- 

gelho de S. Ioão diz, Et Ver- 
bum carofactum est: & no dos 
Reys, Et Pr ocidentes adoraue- 
runt earn, & no Euangelho 
da quarta feira depois da 4. 
Dominga da Coreima,£/^- 
cidens adorauit eum: & quando 
na Dominga de Ramos , & 
nas Miflas da Cruz, fe diz na 
E p i ft o 1 a, In nomine left omne 
genuflect atar, até Infernarií in- 
cbtflue. E quãdo na Paixão de 
qualquer dos Euangeliftas fe 
diz, Expirauit, ou Emiflt Spiri- 
tum: a todo o f. o-idtutunos 

Qeremonial 

Deus: & ao Vent SatfeSpiritUS> 
& ao Fleftamusgenua, c no Crc 
do aquellas pzhmas, Et ittear 
natus efl-, &c. 

Fará genuflexão todas as 
vezes, que paflar pello Altar 
do Sanóhífimo Sacramento» 
ou por outro cm que oSaccr 
dote tenha já confagrado:^ 
fe em algum Altar fe aleuafl" 
tar o Sandhflimo Sacramc11" 
to (antes que comece aco°( 
fiflaójfe porá de joelhos,^ 
fe leuãtar o Caliz: & fe fe co- 
meçar a fazer a Comunha"' 
fará o metmo, & não fe lc°a' 
tatá fenão depois de fedarao 
primeiro : íe celebrar no Aj' 
tar do SandbilTimo Sacralflc' 
to, fará genuflexão antes q°fl 

fuba, & ao depois antes quC 

comece a confiflaõ ; o roc'' 
mo fará todas as vezes q cfe' 
gar,ou fe defpedir delle,& 
das as mais vezes que o or"1' 
nario mandar que íe faç3. 

Na MiíTa folemne 6Cef' 
brante, &r os Miniftros f3ia° 
genuflexão a todos os fo^rC 

ditos tempos: eftandoaflo- 
rados,fe íe leuantar oSand'1' 
íímo Sacramento em o"tr° 
Altar, ou palTar a vifta,fe P° 
rão de joelhos: a o Electa^ 

çCJU 



(^onfornei 
gentia, o Cclebranue não fará 

genuflexão ( faluo em fefta 
eira In parafeetie, ou celebra- 

do fem Miniftros. 
Se celebrar no Altar do 

òanótiflimo Sacramento,fará 
genuflexão antes} & depois 
que incenfar aCruz,&fe ef- 
íiucr defeuberto no Altar, o 
'Ocenfara de joelhos. 

Taõbem farão genuflexão 
os Miniftros,todas as vezes q 
lc defpedirem do Altar,pera 

j ircm aíTentar, ou vierem 
dos aflentosj&omefmoguar 
dara o Celebrante, celebran- 
do no Altar do Sãôiffirao Sa- 

cramento. 
Nas tres MiíTas do Natal, 

>T
n^-^'a Annunciaçãode NolTa Senhora , fc poíão de 

joelhos (ainda queeftejão af- 
íentados) quando no Choro 
Jc cãtarem aquellas palauras 
do Credo,Et incarnatus 

Homofaãusejl. o mefmo farão 

cm qualquer tempo, fe ainda 
cftiuercm leuantados, (ainda 
que antes o tenhaõ feito,) & 
'e cftiuercm jáaflcntados in-' 
finarão fomente as cabeças 

profundamente. 
° Miniftro que der a paz 

po,Rey,ou Príncipe,lhe 
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fará genuflexão depois,è não 
antes. 

O Subdiacono que tem o 
liuio, & os Acolytos com os 
ccrifcrarios nao fazem genu- 
flexão nefte tempo. 

Também o Celebrante,& 
todos os Miniftros em quan- 
to fe Jeuanta oA/pergcs,ouFi- 
diaquAtn, cftaõ de joelhos: & 
as mais vezes q manda o Mif- 
fal, ou Ceremonial Romano, 
& fc apontarem nefte. 

Inclinaram as cabeças fo- 
mente nos lugares que fe a- 
pontão na Gloria, & Credo, &: 
nos mais tempos naMifla. 

Poderfeham aflentar em 
quanto no C horo fe cantam 
os kyrios, Gloria, & Credo, & o 
que celebrar fem miniftros , 
fe poderáaflenrar em quanto 
fe cantar a Epiftola. 

Nos mais tempos eftarão 
leuantados,& cm todo o offi- 
cio que tiuer Prophecias, Co 
não poderam aflentar antes 
dos kyrios: nem na Milla dos 

defuntos. 

Capit. VIII, Ba preparação 
das coufas necejsarias an - 

tes da. Mijfa fo- 
lenne. 
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S Miniftros, que ou- 
uercm feruir na Mif- 
fa folenne, fe prepa- 

rarão como ouuirem o final, 
pera a hora que fe diz antes 
deJIa,os Acolytos,& Turife- 
rario com fobrcpellifesj (ou 
com aluas,& cnpellos,fegun- 
do a fcfta) ajudarão a veftir o 
Cclcbrãce,& Miniftros,& ef- 
tes fe ajudarão a veftir a fi,& 
aoCclebrante- A ordem que 
deuem guardar cm fe veftir, 
fe achara no Millal Romano. 

O Sancriftaõ mãdaràcan- 
ger à Milfa, a hora compctõ- 
te,& acender asvclas no Al- 
tar^ ceriferarios,& fazer fi- 
nal pera o Choro começar a 
MiíTa: & fará q o Choro não 
cfpere, mas que immediata- 
mente depois de fe acabar a 
hora, feleuanre o Afpergés,ou 
fe comcee a Mifla : também 
prouerà as mais coufasnece- 
íTarias: ordenara, ÒC encami- 
nhará os Acolytos nas Cere- 
monias daquelledia,cõ toda 
a quietação: fará guardar fi- 

lencio na Sancriftiã,nos tem- 
pos deuidos, & pera que pof- 
fx fazer bem léu officio, terá 
hu Ceremonial deftes na Sã- 
criftia. 

Qremonial 

Preparara na Capella hui 
Credécia ( que hc como Al- 
tar,ou mefa pequena) cuber- 
ta toda cõhua toalha,na qu3l 
fe porão as coufasneceífarias 
parao minifteriodaMiíla,cu- 
bertas com outra toalha,o» 
veo,& fe não couber da par- 
te da Epiftola,eftarà da outra 
parte:& íe a não ouucr,porão 
antes da Milla o Caliz cuber- 
to cõ feu vco,& Hoftia,é boi' 
fa cõ corporaes fobre o Alrar- 

Ca fit. IX. Das vestes dr officii, 
dos Ministros que feruem 

no ^Altar. 

A Milla folenne , 
vefteo Diácono cot& 
amitto,alua aperrai 

cõ cingulo, manipulo no bra* 
ço efquetdo,&' eftola pende* 
te do mefrno hõbro, cr*1" 
zada debaixo do dcreito,8^aS 

ponras prezas cõ as do co- 
gulo, & fobre tudo dalmar'' 
carda mefma maneira feve^ 
te o Subdiacono, except0 ^ I 
nao leua eftola. 

Nos tempos exceptuado 
no MiíTal Romano,Rubr.i^ 
de qualitateparamentort:w> e ç 
lugar dedalmaticas.nos no^ 
fos Conuentos grandes, ve j 
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tirão planetas com as pontas a parte dercita do Celebrate 

pC vl2S ^bradas, & dirão tirado no tepo da facra,q af- a 'piito!a,& Euangelho, co- fifteaefquerda,& afeustem- 
10 e apõta na dita Rubr. & pos pafià a dereica , a defcu- 

nos Conuecos menores mi - brir, & cubrir o Caliz : & da 

arao emalllas>comma- mefma parte efquerdaeílàao 
°S

r
> ^ 0 ^'acono com Dominenonfomdivnus,atc mu- 

^ rvnCm caPc'^0S* dar o liuro, (aucndo Aíliíte- 
• ^acono tem poroffi- tes, afliftc em toda a facra a Cio relatar o MiíTal, abrillo, parte dereita,hum pouco de- 
0 uer as fo!haj,& apõear ao eras do Celebrate.També in- 
e e rante o q ouuer de di- c5faoCelebrate,&os AíTiílé- 

er. miniftrar aNauetatodas tes feos ouuer,&r oChoro ef- 
as vezes cj fe benzer incenfo: tando baixo, & ao Subdiaco- 

° uange'h°: cfteder no,& beijao queder.ourccc- 

C i- ^°Iaes Altar: fazer ber, St a mão do Celebrante, a lzco vinho,&offereccl- O Subdiacono prepararao 

-lunramcte C° 0 Celcbran- Caliz cõ Hoftia, ou Hoftias 
• ar a patenaaoSubdiaco- (fe ouuer Comunhão:) can- 

°;cu iindolhacomoveo,& ta a Epiftola,mudâ o liuro,& 
epois 0Paternojlcr}da\\a.ao quando fe diz o Euãgelho,o 

e corante: receber apaz,ôe tem encoftado no feu peito, 
a a aos (Metes (feos ou- & ao depois o leua ao Cele- 
cr, &ao Subdiacono.-mudar branre, pera o beijar, deita a- 
íuro depois da Comunhão: goa no Caliz, té a patena ate 

dl*er I/eMífa e#> Benedict- o fim do Pater nofter , depois 
nus Domino: Requtefcant mpa- do Credo, tras da credencia o 
e. Também diz Fleãamusge- Caliz,&o enrrega ao Diaco- 
u.i tc antes da oração quo no, na parte da Epiftola. Diz 

S"fer populuntyhumiliate Leuate, & dá no Altar o ma- 
opua Cesira.Deo: & no pnnci- nipulo ao Celebrate,nos Do- 

Jn° 
Js Proc'ii°cs, Procedamus m i n go s d e po i e d o /tjperges^c. 

^ce' Sempre aífiíte, Sc leaílcn- 
empre amíteiôífcaíTenta ta à parreefquerda do Cele- 
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brante, tirando ao Domine no encoftarão ao Alrar, & km" 
fum dignus, que aflifte a derei- pre andarãofõ mãos pol- 
ia,& a feu tempo defcobre o tas. 
Caliz,& miniftra o lauatorio Nos Domingos traraõam- 
& ao depois na parte do Euã- bos da credencia a cafula > & 
gelho, alimpa o Caliz , co- veftirão o Celebrante, 
breo, dobra os corporaes, &c Quadovzardepluuial,iríl 

torna tudo acredencia. no meyo, & os Miniftros lhe 
Quando feleuanra o San, Jeuarão as pontas (omefm° 

ttiflimo Sacramétoa primei- farão os Affiftentes) nos ou- 
ra vez, fe porá de joelhos em tros tempos o precederão, & 
feu lugar onde eftiuer. quando oCelebrãtediceral- 

Naõ fe poderáaflentarem gua coufa fora do Altar, Ih" 
quanto o Diácono andar, mi- teraõ oliuro,fe não ouuer M' 
niftrando aleuantado. fiftentes. 

Quando os Miniftros efti- Quando fe apartarem, °a 

uerem no Altar,farão as mef chegarem ao Celebrante,lho 
mas reuerencias, &r genufle- inclinarão a cabeça. O mal* 
xoés cõ o Celebrante . Efta- de feus officios poderam a* 
rão detrás dellc hú apos ou- char cm feus lugares, 
tro , quando leuantar Gloria, 
& Credo, & dicer as oraçoés, Gapit. X. De como fe hade dei' 
Frafado, Pater nojfer, Dominus tar agoa benta na Igreja, & Cbort 
•vobifcUySi PazDomini,do mef- nos Domingos antes daMif- 
mo modoeftarão quãdonão fa>&nofmdaCom- 
tiuerem queminiftrar no AI- pleta, & depois 
tar, & o Diácono eftarà no das graças. 
meyo. 

Quando pafíarem de húa f W -< Odos os Doming05 

parte pera a outra, farão ge- i antes da MiíTa , ben- 
nuflexão a Cruz , ainda que zerà o Sancriftão a a* 
no Altar não efteja oSanótif- goa, veftido com fobrepell'*» 
fimo Sacraméto.é farão igual & Eftola, tendo cãdeaacez3> 
mente as reuerencias: não fe & Cruz preícnteA ^elJa Pr? 
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"Claa$ piasda Igreja.&Cho- tamenrecom clle a dita Anr. 
°' Codas as partes, cm que com o Ps. Meferere. & o Verf. 

í c a cofruma ter.No Gloria Patri. Acabando toma. 

te .mCc fr^odo A,raraPar- rao hyflopc ao Diácono, & 
fn rl^n p ° ,'P°ra va- depois de repetida no Cho- 
medisr C°m ^P0' & im- ro> eftando todos por baixo 
ca íair/H^C CPn ÍS dater~ d° Ínfim° dcgra° IwãrC- V o da Sancriftia, pella fiam, dirá o Celebrante. oC- 

c em eguinte. Precederão tende nobis Domine, &c. Eos 

A rol Crrari° íem turibuI°> os mais Verf. & a oração,a qual 

cc7.nl x? C°^ fe.nferarios a" acabada trará o Subdiacono 
Diu,,; '1 - ° Le,ebrantc com da credencia, ou Altar o ma- 
dos MineftlanipUA>5mmeio n,PuIo>& 'hodará no braço, 

,?amb-."»5° • pi»»».® 
dosaoAltarff - chega- lha veftirao,&oTutiferario 
lhos,o Celehr POra° 'oe~ ]he diípirá o pluuial, & o le- 
mo deíaot ^ °infi" Uará a Sancriftia,& trará o tu- 
Xo tef/r^ S ™ais P°t hai ribulo, cõ brafas, & Naueta.1 

rnUo Cr T™! '*?'(& CÍie Se eíHucr BifP° Ptefente, 
Cclcbrirf "Y ata^cmPre)° como o Celebrante ruciar o 
^Is2CnnU3Ttà a Aãc' A,far' fe ,euanCará> & acom- 
J'nÃ ' vidiaquam (fc- panhadodosMiniftros,iràdi gundo o tempo,) & rociará o reito a clle, & lhe dará o hyíTo 

» na ""Tf' '•"° yo' P° ^andoaSdcuid Jre. 
na daEoiLl" v?"8'-°J 3' ucrencias)fc depois do Bifpo 
fe r P ft°L'^leuantado- fe rociara ft, & a clle, & lhe 
os'm r°aiara a . ' & a todos tornar o hyílopo , o meítno 
ro (féeflir0S>lf ^°f°Ch0" CelcbrantérociaráosMinif- 
Pouó se" fC Í1X0) t,m0a° rro*> Choro,&pouo,vtfipra. 

Sa o We° CrUZ,CÍr° ^ E aduC/tirá ' ^ P°r flcnh* 
vazo mm i eranoJcuara o cafo dê agoa na mão aalgiía 
dereiri Xr a£oa> a Pl,a Parte peftoa,ainda que feja Princi- "eita, &os Mmiftrosoa- oe on Rev 

Apanharão, dizendo jun- Se celebrar fem Miniftros 

receberá 



receberá o hyíTopo da mão 
doTuriferario,6c acõpanha- 
do cõ cllc, dcicaià a agoa, vt 
fupra, &l em quanto a tor dei- 
tar, ficarão os Acoly tos jun- 
to ao Ínfimo degrao, virados 
hum pcraooutro. 

Depois do Celcbratea dei 
tar , fubirá o Turiferario ao 
Choro (fe for alto,) &r o Sa- 
cerdote que capitulou pello 
Domario com íobrepellis, & 
cftola, receberá o hyíTopo,& 
rociará a todos pella ordem 
fcguinte, (& feoTuriferario 
irão puder fubir,lhe miniftra- 
ràoLectorohyifopOjèagoa.) 
Primeiraméte rociará aoRei. 

ior,& logo a todos os queef- 
tiuerem do feu Choro,&r Paf- 
fandofe da outra parte rocia- 
rá ao prefidcnte,& aos cj de- 
pois delle fe feguirem . Não 
auedo Prelado no Choro,co- 
meçará porondeeftiueralgu 
Diffinidor a&ual, ou Padre q 
foífc Prouinciafou Prefiden. 
te, nãa auendo algum dos 
fobrcditoSjComeçaràporon- 

de cfià a hcbdomada,&: vlti- 
mamenre rociará ao Turifc- 
rario,ouLe£or:o qual irá pel 

Ja Claurtra,cemitérios,&of- 
ficinas do Cunuento,& efpe- 

cialmente a enfermaria, aos 
Religiofos enfermos, & enl 

todas as partes deitará ag°3 

benta. Por efta mefmaorde 
fe deitará depois da Cópl^3» 
& depois das graças>& fe diÇ3 

a Ant. síJpergesCcm Ps.& séV- 
Nas prociflbés dosdefun* 

tos, irá o Turiferatio diante 
da Cruz , com vafo da ago3 

benta,deitandoa por todas as 
partes,cm efpecial, onde oU" 
uer fepulturas. 

Se o Celebrante forPrel3^ 
do,ou Diffinidor a£tual,ouq 
já forte Prouincial,tanto qu° 
tiucr deitado agoa a fi, &3°s 

Miniftros,chcgaráhú Padre 
vertido cõ fobrepellis,&eft°" 
la,& lhe tomará o hyflbpo,^ 
a irá deitar ao Choro,è pouo* 

Aduertimos ao Damario 
que quando deitar agoa ao* 
Religiofos, & ás mais peflba* 
que eftiuerem nasnortàsco 
munidades,a não deite 3c°.' 
dos juntamente, antes oí 
rociando a cada hu em PaC 

ticular,6c não ande variar"; 
os Choros por bufc3r a'g'1 

de mais dignidade. Qi?an. ^ 
rociar ao Prouincial, lhe r3 

inclinação antes , & g 

aoReytor depois ( j 



£ on forme ao ['Romano,\ j o 

faraaoPrefidentecm fua au- Padre q foíTe Prouíncial, ou 
encia.) O Acolytominiftra- aigúa dignidade3 ou Prelado 

, & receberá o hyflopo dc d'outra Religião, poderá lc- 
joe.hos , da parte dereita do uaraífiftcnres,nos diasfolcn- 

•L)omario,ou Celebrate,guar- nes, os quais irão vcftidos co 
dando as deuidas reuerécias. amittos,aluas,eítolas.&r plu- 

CVt. XI. Dtcm.fikA*. uiac!'lcu«5o.°Celcbr5,e„o 
ceifo o Alu- ,1 r m«o»refifta>aooliuro,vo ue, 
1LI "J&drrmaU C0UfAS «6 as folhas, & apõtarão o q 

vising1" \< i' P,ate* £~r- ouuerdedizcr, Minif- &tU,»aMfafekm. tros foi0ftn o|6d0 . o 

paradas na creden- Chegados ao altar,& feita 
cia as coufss feguintes: genuflexão;fubirà o Celebra- 
I o 117 17 r\ • „ 

Íh7r«ía'iZiC-m Hollía>g»- « fobre o ínfimo dtgr»o,fi- 
ih-i oe'f c° Prato, & toa- cando os mais abaixo (os A- ir cantio os mais abaixo ( os A- 

fe dizer a F°S'íí T p3ra Col>'tos de foclhos) fará a cÕ- íe dizer a Epi(tola,&oEuan- fiíTaó como nianda o Millál 

o« bní, !Um Veo.^ande Pera Romano,&r quãdoos Minif- 
d.x-, - ir0Si' ^ ^ua c° rrosdicerem TibiPater, & te 
""S caPainnas, tudo cuber- Patrem,lhe inclinarão as cabe 

&^rrOV,CO'OU toalha-- Ças.O Turiferario cftaià nef- 
fhlrr \A ^ no

n
Alrar'& re tempo leuantado da parte 

rcmn?n ^ ft nafamí !i' da EP'fto'».cõ o tutibulo na Icmpre fe veftira da mefma mão,6c có o rofto virado na 
cor) quando no Choro ft co. raos Miniftros. c ao fen Hdo" 

kã ZIí"'?;' DcfPoiiconfifi-íaS: 
rarió rl? t í °^rifc" Iao a° Altar, o Celebrante o 

ta oiAml beijará no mevo, & voluédo- 
tiosa AaÔÍV c «"'«»- lcparaapartedaEpiftola,be- 
acono vlrim° dlacono>Dl zera o incenfo com abenção 

Vertidos confo°meeafefta
ntC' <ncftetíPocfta'à 

Sí»r.r,-i i «reita. o Subdiacono no mevo dos 

ou n ífi r1nCe 1 P''cla- degraos defrõte dotnevo do 
'°U Dlífin,dor «ô»»!. ou Altar,) & depois da bé/ão O 

Diácono 



Qeremonial 

Diácono lhe dará o turibu- 
lodeftc modo.Tomara as ca- 
deas na fua mão dereita, A as 
beijatá, A as dará na efquer- 
da do Celebiáte,A o turibu- 
lo naefquerda,A lho dará na 
dercita beijandolha, A rece- 
bido o turibulojo Celebran- 
te incenfarà a Cruz, A Alrar, 
pella ordem q fica dito,Trac. 
i.capit.ip. fem dizer palaura, 
& no fim o tornará ao mefmo 
Diácono na parte daEpifto- 
la, A ellc o receberá com as 
mãos cruzadas, A logo o in- 
cenfarà tres vezes no mefmo 
lugar, fazédolhe antes, A de- 
pois inclinação, Aguardan- 
do as mais rcueréciàs em dar, 
& receber a colher, & turibu- 
lo. Em quanto o Celebrante 
incéfar o Altar,ambos os Mi- 
niftros o acompanharão, lc- 
uandoo no meyo, A quando 
paffarem pello meyo , faraó 
genuflexão à CruZ: A o Turi- 
ferario tirará o liuro cõ a ef- 
tante.quando for incenfado, 
A depois depaífar,o tornará 

a feu lugar. 
E aduertimos,que celebra- 

dofe folennemente , fempre 
fe hade incéfaroAlcar,tirãdo 
nas fereas, A feftas fímplices. 

Incenfadoo Altar,eftando 
o Celebrante na parte da E- 
piftola,com o Diácono á fu3 

mão dereita, A o Subdiacono 
á dereita do Diácono,lerá s° 
o introitu com o Ps. A Verf 
Gloria Pat ri, mas todos tres f" 
benzerão (tirando nas Miffr* 
de defuntos:) A no melm0 

lugar, A compofturà dirão os 
kyrios alternadamente, & 'õ 

poderãoaflentar. Quando^3 

canrar o vitimo Kyrio defe3' 
rão osMiniftros a feus lug3' 
res,porbaixo do Celebrante» 
A depois de leuantar ohym* 
no , Gloria inexcelfis De o, ^l" 
rão ao Altar, A cada hum de 
fua parte o irão dizendo jun' 
tamente cõ elle,atè o fim, 
não a Verfos) de modo, qu® 
não vaõ diante, nem fedei^ 
ficaratrasro mefmo farãoqu* 
do fediccr Credo, Sanclus 
i^ígnusDei, porque o M'jf3 

manda dizer fomente os &1' 
rios alternadamente, Ac^aS 

coufas juntamente. Dcp°lS 

d'acabado o dito hymno» 0 

Celebranre,dirá Domintt^6' 
bifeum,òc irá dizer a oração1,1 

parte da Epiftola. 
NasTéporas,Afemelh3n 

tes dias, depois do Cclcbr3^ ^ 



£ on for me a o %omnn o. ?r 

dizer Oremusy o Diácono pof. Mudado o liuro,dirá o Ce- 
°do joelhos dirá, Fleft&mus lebrante no rr.eyo do Alçar: 

^ os rnais íârão genu- cJAIunda cor meum->ôc. lube Bo- 
cxao tirando o Celebrante) mine benedicere,&c. E irà di- 

cuantandofe o Subdiaco- zer o Euangelho ( fem obei- 
nodiraZe/^,&ie]Cuãtarão. ' ~~ ' 

Capit. XII. Ba Epifiola, ate 

a oferenda. 

NO nm da vitima ora- 
ção , tomará o Sub- 

diacono da credecia, 

oJnnfl0 d-aS EPÍfto,aS'&^'ta juuyijLUUU, ic uciccia a 1CU 
ni ^ »*' ° n<° m.ey° 'n^- lugar. O Diacano tomará o 
Fn'fl- P q0' C 'i/1 3 Parccda liuro da credencia, & fazen- 

r" ' P°r ^aiXo delle a dogenuflexão,nomefmo de- 
fi-n 0 il^onasmáos, giao,o iiá pór fobreo Altar, 

afíjdindolhe o Turiferario á da parte do Euãgelho: &mi- 
- ao crerta, & hum pouco niftrará a Naueta, &r oCele- 

"r3S' °nmo.a acabar fará brantebenzerá o incenfo,vi. 
, ,,J ;.Xao> preceden. rado para a parte da Epifto- 

jatnofim) aíliftiráo Subdia- 

cono,á parte cfqucrda,&voU 
uerá as folhas quãdo for ne- 
ceífario: o Diácono ficará no 
feu lugar, dehonte do meyo 
do Altar,virado pera o Cele- 
brante. 

Como fe acabar de ler, o 
Subdiacono, fe defceià a feu 

dolhe o Turiferario,iràbeijar 
a mão ao celebrante de joe- 
lhos,&: recebida a béção, da- 
rá o liuro ao Turiferario , & 

•mudará o Miflál, defcédo ao 

la, & o deitará no curibulo, co 
mo dantes: & depois o Diá- 
cono de joelhos no mais al- 
to degra0,dizMudacor meu, 
&c. & leuantandofe, toma o 

menos amecade dos degraos. Jiuto, & pofto de joelhos, pe° 

c™ J"ant°oSuWiaeono dirá a benção, dizendo: lube 

lehr a P'„ 0 a,a eia o Ce Bomne benedicere, & virando- 
rante.aílrftindolhe o Dia- fe o Celebrante pera elle no 

Der^ PJltedcreic^>& fe irá meyo do Altar, fobre a mão 
de 1C1 

CU*iS> CoIU0 Ie acabar deteita, lha-dará tezendo a 
Cruz fobre elle, com a mão 

eftendi- 
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Logo Ce irá por mãos poíhs,virado pera o Di 
acono. Quando fe nomear o 

eftendida 
baixo do presbyterio com o 
Subdiacono, á parte efquer- 
da, preccdendolhe oTurife- 
rario,& Acolytos.com oscc- 
íiferarios acezos:Sc pondofe 
o Subdiacono no meyo dos 
Ceriferarior.com oTurifera- 
rio á fua parce efquerda, lho 
porá o liuro nas mãos,encof- 
tado aos peitos,& eftando cõ 
a face dereita pera o A lear, Sc 
â efquerda pera o pouo, can- 
tará o Euangclho : Sc no fim 
o leuarà o Subdiacono a bei- 
jar ao celebrante, Sc nao fará 
rcucrencça, nem à Cruz, fe- 
iião depois de o beijar. 

Comodicer: Sequent in fan- 
fíiEuangelij,dfc. fignarà o tex- 
to do Euangelho,& a fi, Sc ao 
depois incenfarà o liuro tres 
vezes. Primeira no meyo,fe- 
gunda a parte dereita,tercei- 
la a efquerda,&nofimincé- 
farà o Celebrate,da partedo 
Euangelhojfem pòrnouoin- 
cenfo no turibulo, &o Turi- 
ferario lhe dará o turibulo, 
pelia parte efquerda do Sub- 
diacono. 

Como o Celebrante der a 
benção, fe irá pera o cornu 
da Epiftola, Sc eftarà com as 

nome de Iesv, fe inclinara 
pera a Cruz, Sc as mais incli- 
nações fará fem fe virar: & 1° 
benzerá quando o Diácono 
benzer o liuro. Quãdo bei- 
jar o liuro,não fará o final dl 
Cruzfobrecllei&feouueraf- 

fiftétes,eftarà no meio delles* 
Auendo Sermão, o Prega- 

dor pedirá a béção dc joelfio* 
Sc o Celebrante lha dará no 
meyo do Altar,na mefmapO' 
fturaem que a deu ao Diáco- 
no. E acabado o Sermão,alc- 
uantará o Credo, & o dirá jun- 
tamente com os Miniftros,8£ 
chegando àqucllas.palauraS* 
Et in cam at us eft, érc. Ce porá" 
dc joelhos, ate homo faftustf 
inclufiue, Sc acabado, Ce a den- 
tarão: & quãdo depois deal" 
fentadoSjfe tornarem arepc' 
tir, inclinarão sò as cabeças» 
profundamente:tirando n3* 
tres Miffas do Natal,& na ^ * 
ta da Annunciaçáo deN°11 

Senhora,nos quais dias fctoí 

narão a pôr de joelhos junf 
aosaflentos. O mefmofa13" 
em qualquer outro dia: (eilíl 

da eftiucrem leuanrados. 
Depois de fe dizer: 0 

7ió 



Conformeao 
fittus ejtt o Diácono Ieuará da 
credencia a bolfa eõ os cor- 

P°raes,encoftada aos peitos, 
« ira eftender do Altar,& f0- 
beiandolhc tempo, fe tornará 
ailenrar, guardando asdeui- 
das reuerencias: & fe não ou- 
uer Credo, eftendellosha, an- 
tes da oblata. E como feaca- 
bar o Credo, tornarão ao AI- 
tar,Sf ptofeguirão a MiíTa. 

Aduertimos ao Celebran- 
te^ não dé a bençãoaoPtc- 
gador, nem leuanre o Credo 
antes dc beijar o liuro, & dc 

rertncenfado.oudcfcincen- 
ar o Bifpojoftando prefente. 

Aduertimos mais, q quan. 
coder a mão a beijar, ha de 
ter a mão efquerda debaixo 
doliuro,&a dereita fobrcel- 
C. & quando lhe lançar a bé- 

ção, ha de ter a efquerda en- 
coftada a feu peito. 

Quãdo celebrar MiíTa cã- 

tada_lcmMiniftr0s,faráacõ- 
«íiaõno infimodegrao:&di- 
Ja: Fleclamus genua, & Leuate, 

(auendofe dizer,) & fará ge- 
nuflexão neftas MiíTas : não 

d"diZ"° Engelho rCZa. 

U* est, Benedicamns Domino, 
u tnpace-. & fc for 

Ifymncu 

diadefcfta, poderá incenfar 
no principio, & a oblata : o 
que não poderá fazer nas fe- 
rias , ou Domingas do Adue- 
to, & Coreíma. Hum Reli- 
giofo dirá a Epiftola no Cho- 
ro , vertido com fobrepcllis: 
& defte modo fe dirão todas 
as Prophceias. 

NasMiífaspriuatas^uan-1 

do o Sacerdote dicer: Fletfa- 
mus genua, dica. o Acolyto: Le- 
uate. 

Cap it. XI IT. Da offerenda ate o 
Canon, & de como fe ha de 

incenfar a Oblata. 

Dito Oremus, o Diáco- 
no fubirá à parte da 
Epiftola,c oSubdiaco 

no cubei to có hum veo grãdo 
(abotoado diante,&a ponta 
dereita mais comprida) trará 
da credencia o Caliz na mão 
efquerda, cuberto cõ o nief- 

mo veo,&a dereita emfima, 
o enttegarà ao Diácono,o 

qual o dcfcubrirá,è dará a pa- 
tena cõ a Hortia,ao Celebra- 
te beijãdolheamão (o q fará 
tãbé quãdo lhe der o Caliz:) 
& fe ouuer comunhão,quan- 
do o Celebrante oíFcrecer a 

Hoftia, 
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Hoftia, o Diácono terá o va- Nas Miflas dos defuntos» 
zo dasparticulasaleuantado 
hum pouco , Sc acabando de 
offerecer o adernará & cubri- 
rà:cntretantoalimpaiào fub 
diácono o Cálix,&o tornará 
aoDiacono o qual lhe deita- 
rá do vinho quanto fe poffa 
lcuardehum trago,&incli- 
nandofe o Subdiacono mof- 
trarà a galheta com a agoa di 
zendo pata o celebrante, Be- 
nedict te Pater reitcrende, & elle 
lhe deitará a benção,dizédo, 
Vens qui human* fub[anti*,&c- 
è o mefmo Subdiacono,deita 
rá hua gottanoCaliz,ê oDi- 
acono o entregatáao celcbtã 
te, fie offerecerà juntamente 
com elle , fuftentandolhc o 
braço,fie como o aíTentar no 
altarocubriràcoma palia. 

Depois de fé oferecer, da 
rá a patena na mão direita 
do Subdiacono fie lha cobri- 
rá com a põta do mefmo veo 
com queeftá cuberto,Se logo 
fe decerá ao feu lugar tendoa 
aleuantada atè o fim àoP ater 

770/?r>',fienãofubirá.'ao altar fe 
não a dizer os Santus^àics. pa 
tena, fieao Agnus , fie vltima- 
mente ao Dominenon[um dig- 
nus. 

Se feriai inparafceuc,nãotera 
a patena. 

Ditovenifanclificator > à"c' 
o celebrante íe voluerá Pa' 
raa parte da Epiftola, & dci- 
tarà incenfo nas brazas com" 
ntfprincipiomas comabe11- 
ção,Per interce[ioneB. Mich 
Us,&c.§L tomando o turibu* 
lo ( fem fazer inclinação 1 

Cruz,nem ao Sanctifsimo 
crameto) faluofeeftiucrue'* 
cuberto, incenfara a obl^f 
pella ordem feguinte. 
logotres cruzes com o 
bulo fobre o Caliz, Se^ 
juntamente, comefando o 
detrás do Cálix pera fi, fie ^ 
partedo Euãgelho peraa"J 

Epiftola: Sedefpois fará 
voltasao redor, duas da f1 

mão direita pera a efquef" ' 
que he da parte da Ep'^° ( 

para a do Euangelho,& 3 c 

ceira da parte efquerda 
a direita,que he do E\ 
lho pera ada Epiftola» ^ ^ 
difpendendo as palauras 
fe haÕ dizer defta ma°pjr 

Na primeira dirá, incenfi^t,-- 
ttid. Na fegunda a tè betiet>,í 

Na terceira, afeendat adtf ^ 
mine. Na quarta, 



(^ortforme 
fuper nos. Na 5. &r 6". mifericor- 
l*tH^ & ao depois incenfa- 

ra a Cruz, & Alcar (como fi- 
ca dito) dizédo os Verf. Di- 
figatur Domine, çjrc. 

Em quanto inccníar a o- 
blata, terá o Diácono a mão 
no pé do Caliz, & quãdo in- 

ccnfar a Cruz,o tirará,& o te- 
rá aficntado fobre o Altar,& 
o tornara a feu lugar como a 

mcenfar fifto fará no princi- 
pio, fe o Caliz eftiucr no AU 
tar: & em quanto incenfar o 
Altar,aífiftirà femprc acom- 
panhando o Celebrate,hum 
pouco detrás, guardando as 
deuxdas reuercncias. 

Quando o Celebrateror- 
nar o turibulo dirá, Accendat 
tn nobis Domine, <&c. & o Di- 
ácono o inccnfarà tres vezes, 
& defeendo incenfaráo Sub! 
diácono duas vezes, (&aue- 
do AlMéccs, primeiro os in- 
cenfarà) &: ferá incéfado pel- 
lo T uriterario outras duas,ef- 

rando todos virados hús pera 
os outros, sé dar as coftas ao 
A Itar, & o Turiferario iráin- 

-níar ao Choro, & tornará 

mcenfar os Acolytos,vltima- 
mente o pouo tres vezes, cõ 
as cadeas curtas, comofoin- 

ao TZomano. 

cenfara algum particular,cõ- 
uem a faber, no meyo,a par. 
tedo Euangelho,& a daEpif- 
tola, & lhes fará inclinação 
antes, & depois. 

Aduertimos, que ainda q 
o officio de incençar o Cho- 
ro, feja proprio do Dianono, 
todauia eftà difpenfado, que 
o Turlferario o polia fazer. 
Mas feo Choro eftiuer baixo 
o Diácono o ira incençarde- 
pois do Celebrante,& torna- 
do, inccnfarà o Subdiacono, 
& ferá inccnfado doTurife- 
rario. 

Como o Celebrate for in- 
ccnfado,o Acolytomais ve- 
zinho lhe deitará agoa às 
maõs, com ogumiI,& prato, 
& lhe dará toalha pera as en- 
xugar. 

No fim do prefacio, fobe 

osMiniftrosa dizer os Safins. 

Capit. XHIT. Das coufas qiiefi 
figuem do Canon, ate 

ofim da Mif- 

fa. 

Ditos os San fins, o Sob- 
diaconodefcerà a feu 
Jugar; & o Diácono 

irà á parteefquerda do Ccle- 
E brante, 
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brantc, &lheaíliftiràeõmui- ter, fe irá detrás do Celebra- 
ra rcucrcncia, em quanto di- àizcàoDimittcnobis, fa- 
cet rodo o Canon, dizendo , fubiràa parte da Epiftola,& 
§h/am oblationem, fc paíTarà a o Subdiacono a parte derci- 
deieita, & pofto de joelhos ta do Diácono, & lhe entre- 
cm o mais alto degrao, ado- garà a patena; & alimpando* 

raràoSan&iífimoSacramen- com o fanguinho, a dará CO 
ro,& qoando o leuantar, lhe a mão nua ao Celebrate,bei- 
leuantarà a ponta da Plane- jandolheafuamão:&oSub- 
ta,& a íeus tempos defeubri- diácono como a der, tirará o 
xii, &: cobrirá o Caliz, & fará veo,& o dará ao Turiferario» 
com elle as mefmas genufle- ou o deixará na credencia»^ 
xoés. • defeerá a feu lugar, guardai 

Ncftetépofubirãoos Aco- do as deuidas reucrencias. . 
lytos ao fugúdo degrao,& af- Dito Pax Domini, fubirão oS 
setarão os ceriferarios em ÍT- Miniftros ao Altar, &junta- 
ma do tabuleiro, (&feouuer mente com o Celebrantcdi- 
Còmunhão, fc deixarão aífi rão os Agnus-. acabados del- 
eitar de joelhos, ate o Ceie- cera o Subdiacono a feu In- 
brace cõfumir:) &oTurife- gar,& o Diácono efperaràno 
tario na parteda Epiftola,tã- mefmo lugar pofto de joc- 
bédejoelhoSjincéíaráa Hof- lhos, pella paz, & quando o 
tia tres vezes, & o Cálix ou- Celebrate depois da prime- 
iras tres quãdo fe leuãtarem. ra oração beijar o Altar den* 

Aílentado o Caliz fobreo tro noscorporaes,feleuant** 
Altar,fe tornará o Diácono á tá, &: juntaméte o beijará f°" 

parte efqucrd2,&: afeustem- ra delles, & ficando cÕasf*' 
pos ira defeubrir o Caliz : & ces efquerdas virados hn Pa" 
quando fe leuantar a Hoftia a rao outro, oCclebrãte oab1"3 

fegunda vez,"Miniftros,&A- çarà dizendo, Pax tecum- 
colvtos (1c não eftiuerfcm cõ Et cumJpiritu tuo, & logo a ft-1 

ceriferarios) eftarão aleuan- dar ao Subdiacono do roçf' 
rados, & inclinados. mo modo, & fe o Choro foi 

Começandofc o Pater nof. baixo, o Subdiacono acóp*' 
nha do 



Qonfome ao^Romano. ^ 

jhado doTurifcrario,lha id sà as oraçocs,& o Diácono o 
r pclla orde que d ccmos lteMifinejl, virado para o po- 
cap.4 & Cornando a data uo,ou BenedicamusDomino ou 

ao copanhciro, junco aos de- Requiefcant in to.com o rof- 

« ç°Sj C *°rS Ac°lytos:& to pera o Altar: &o Subdia- 
j. /"birà a parto cono mudará o liuro, peta fe 
derem doi Celebrate,Sc a feu dizer o Euangelho. 
tempo defeubrira o Caliz, az Na Corefma, como o Ce- 

tniaiítraraYinho,&ag°a,pe- lebranccdicerOremus ( antes 
a lo purificar: & quando fc da oração Super popular») o Di- 

«■w aconofevoluerá pera o pouo dos os Mimftros eftarao cm & dirá cantado, Humiliate ca- 

pCjinc inados ate o Celebra, pitavejlrx Deo, & (o tornará 

!ZrT' e , virar peta o Altar, 
oue o lnhdi? ' lant0 A cabida a Miffa, fe tornai 

Jaz a daíiaoT0 I " 1 "° "ancriftia,pel!a ordem 
cfte a irà dtr ru Crar,0'& * vicrío' g»»rdando ^ deui- 
tnefma A ao

r Pc"a das reuerencias:&chegando 
fa- , m ™ii ífnao in«" beijarão a ináo ao Celebrate, 
DaíTirá axn*° & receberão a benção, o Tu- 
colvrns ' & A" rifc""° °s » defpir, 
"fcrr^í.*^ & os Aco|ytos »F"g«5o » 
tãa^tesdorêlT °r vcl«sn° Altar,&traráooquo ta antes do Celebrante fepu- ficou na credécia.Sz a toalha 

mos cap. ?,°rdCm qUe d,te" C?T 5 cubcrta,&fica. 
Acabada a r, ir*fi - ra delpida, &r no Altar não fi- Acabada a purificação, o cata mais que a Cruz 

Diácono mudara o liuro, & o 
Subdiacono na parte do Euã. Capit. XV. Das Miffas par. 
gdho alimpará o Caliz, do- Oculares. 

tuToYcredSia^u^dl'rao TP °d°S °S RdÍRÍ°d
fo,f; 

S.UnSa:°bPc ?!'— À Á gcnciaTtal p'ureza cm e ebrante dU fuas almas, qual conucm pc. 

E & ra ceie- 
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ra celebrar os Diuinos myf- pulo,Efto!a,&Planeta, dizé- 
terios do Altar, por tanto,à- do a cada coufa fua oração» 
chando cada humenafuacõ- como manda o Ordinário: o 
íciencia macula dcpcccado, Manipulo,Eftola,& Amirto» 

ainda que feja venial, lhe en« teià Cruz no meyo, porque 
comendamos a leue cõ o Sa~ Te mandaõ beijar, 
cramento da penirencia : &: Depois de vefl:ido,tomar3 

pieparandofecomas deuidas o Caliz na mão efquerda» & 
preparações,& tendo feuef- com a dereita fuftétaràabol- 
piriru recolhido,& deuoco,o ça dos corporaes, & feita in* 
q quifer celebrar, entrará na clinação â Imagem, ou Cruz» 

Sancriftia, & feira inclinação fairá da Sancrjftia,preceded' 
à Cruzi ou Imagem,regiftará dolhe o Acolytocom oMif- 
no MiíTal a Milla, & prouerà íâ.l, & as mais couíasnccefl*3' 
o que ouuerdedizer, f&ce- rias, de cuja mão receberão 
lebrando publicamenre, lerá hyíTopo com agoa benta,an- 
o que ouuer de dizer,em voz tes de entrar na Igreja , & 
alta,) & ao depois lauará as rociará a fi,& a clle: &cheg3' 
mãos, &i concertara o Caliz, do ao Altar onde ha de cclc- 

pondofobre a boca o fangui- brar, por baixo dos degraos» 
nho,& fobre ellea patena cÕ fará húa inclinação á CruZ» 
Huítia (correndoa primeiro & fubíndo aflentarà o Cal'2 

com os dedos, pera lhe tirar na parredo Euangelho,&r°' 
algús fragmentos,) & a co- mando a bolça cõ a mão cf* 
brirà com a palia,& tudo ifto querda , com a dereita tirar3 

cobrira com hum vco,fobre os corporaes, & os eílcderá» 
oqual pora a bolfa cõos cor- & aíTentará o Caliz fobrcc^' 
poraes:& ecomédamos mui- les.cuberto com o veo,& P0' 
to a limpeza neftas coufas. rá a bolça à parte cíquerd3' 

Iíto aífi preparado,iiáon- & feita inclinação a Cruz>if3 

deeftao asveftes facras,& fc à parte da Epiftola, abrirá0 

veftiranel as pondo Amitto, Milla),onde o tem regift3^" 
veílindo a alua t apertada cõ & com outra inclinaçatn I5 

o Cingulo ) tomando Mani- dcfccrà, veluendofe fobre^3 

ma° 
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J®ftandónoin- cas, pcra que com perfeição 
fifno dcgtao ( fe não for mais 
que hum, por baixo dellc, & 

te nenhum,hum pouco afaf- 
tado, & fe muitos hum , ou 
dous abaixo, )& inclinando, 
te primeiro profundamente, 
tara a confiífaõ, com o Aco- 
Jyto a parte cfquerda,& aca- 

Mtffâ a> & profiSuirà a 

Em quãto o Sacerdote pre 
parar as fobreditas coufas, o 
Acolyto acenderá as cãdeas 
( fe nao eíliucrcm antes ace- 
zas. ) E aduertimos.qucnão 

, ,cl.to entrar no Altar,pei- 
tos lados, mas fempre entra- 
ra o Sacerdote pclla parte an. 

dTvoií pcll° mey°>aindaq 

Celebrado no Altar do S 
o acra men to ou paiTando por 

j c» fatá as genuflexões que 
dicemos noCapic.7. mas f0 

no Altar mòr não eftiuer o 

oantiílimo Sacramento, quã- 
do paflar,tarainclinação pro- 
unda âCruz fomente. 

As Miflas Particulares, fe 
irao como manda o Miflàl 

Romano, & encomendamos 

muycncarecidamétea todos 
tejao eíludiofos de fuas rubri. 

faibaõ dizer MifTa,& celebrar 
taõalto Myflerio: & fera cul- 
pa deixar de fazer alguas Ce- 

remonias notaucis por negli- 
gencia. 

So no tamos aqui breueme- 
te,as coufas feguintes. Quã- 

do oMiíTaleítiuerda parte da 
Epiftola, afli antes como de- 
pois da cõmunicanda.terà as 
coitas pera a parede,ou rata- 
blo do Altar, &: eftarà aberto 
pera o Celebrante,o qual cõ 
as coitas no pouo, diz todas 
as coufas naquelle lugar: &: 
da outra parre terá fempre o 
MiíTal às coitas,pera o cornu 
do Euangelho,& eítarà aber- 
to pera o meyo do Altar ; o 
Sacerdote diz o Euangelho, 
& as oraçoés da Secreta,vira- 
do pera ellc.com a face derei- 
ta pera o Altar, & cfqucrda 
pcra o pouo,& pera o mefmo 

lugar faz inclinações naquel- 
les tempos, & querendo co- 
meçar o Prefacio,fe virara pe 
ra a Cruz, & deite modo fi- 
cará até o fim do Canon-, não 
fe fechará, nem porá o Mif- 
fal na eítanre, com as coitas 
pera o meyo do Altar. 

Pedindo a benção neítas 
E 5 Miílàs 



Mi (las diz: lube Domine bene- 
diccrc: nas folennes diz o Di- 
cono lube Domne bene dicere. 

Quando fignar o liuro, ou 
Alcar.no tempo que quer di- 
zer o Euangelho, tetá a mão 
cfquerda fobre o liuro ou Al- 
tar^ quando fe fignar a fi, a 
terá por baixo do peito. 

Se ouucr ofFerta, o Sacer- 
dote a receberá primeiro que 
ofFereça, & efperaià q venha 
o que le quer ofFerecer.&r não 
o irá bufcar, &c dará a mão a 
beijar>&não o manipulo. O 
mcfmo fe guardará na ofFcr- 
ta das Mifiás nouas. 

Quando offcrecera Hof- 
tia, lcuátará os olhos, & logo 
os tornará a porem el la: & cm 
quanto ofFereccr o Caliz, os 
terá leuantados • Depois de 
oiíerecida a Hoília, meteià 
parte da patena debaixo do 
corporal, &: como alimpar o 
Caliz,a cobriiácom osãgui- 
nho : Quando fizer o Caliz, 
o afséraraíobreo Altar:Qua- 
do lauar as nrãos.dirá todo o 

Lar/abo, no cornu do Altar 
& voíuerdofe ao Gloria. Patri, 
inclinará a cabeça à Cruz: 
Qjjando o Acolytoacabardc 
dizer: Sufcipiat Donnnus drc. o 

Sacerdote refponderá.^^^: 

Em acabando de cõíagrat 
o Caliz,dirá immediatamen* 
te H&c quotiefeuque, &c. ao 

depois o leuantará. 
No primeiro MemétOjte- 

ráosolhos fechados,&nole- 
gundo abertos, & fixos noS- 
Sacramento (a oração ncilfS 

ferà metal) & da mefma ma- 
neira os terá, quando dicer o 
Pater nojler, & as oraçoes dc* 
pois dos Agnus, fc as não d1" 
cer pella letra. 

Quãdo dicer Tfjobis quotj"* 
peccatoribus, aíFentaià a mão 
efquerda fobre o Altar, co 
a dereita feriiá o peito. 

Quando dizPer Demitiuff 
ncftrnm Iefum Chrijfum, ou A7" 
Chrijlii,&c. aíFi no Canon. co* 
mo antes,&depois ajútaràaí 
mãos: & dizendo Iefum,onlc' 
fus, inclinará a cabeça áCru^ 

o mcímo fará na Gloria,&W 
do, as vezes que nos ditos lu" 
gares fe notaõ. 

A caba do o Pater no ft A]a" 
limpará a patena como lar- 
guinho antes dc fe fignar c° 
ella: quebrará da parte fupc* 
rior da Hoília a particular11® 
ouuer de deitar no fanguc-^ 
Quando começar Agnus 

ajuntai* 
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ajuntará as mãos ante os pci- 7^ 7" A Mifla cantada icm 
tos,&: dizendo, 'dliferere nobis 
adentará a cfquerda fobre o 
corporal, & ferira o pcitocõ 
a dereira, & aíli eftará até di- 
zer, Dona nobispacem a purifí- 
çao (era a primeira vez com 
vinho,& na fcgúda cõ vinho, 
&agoa. Na MiíTa não fc da- 
ra mais que húa benção,ain- 
da quefeja folenne. 

x 
0 Euangclhono fimfedi- 

ta como o primeiro, & a ge- 
nuflexão fc faràpera onde fc 
diz, & não pera o Altar: & no 
fim dellc fe rcfponderà, Deo 
grafias. 

Em todas genuflexões cho 
gata com os joelhos, ou joe- 
lho à terra. 

E cm tudo o mais fe con- 
formaia cõ as dicas rubricas 
que por euitarmos prolixida- 
de não apõeamos aqui. E en- 
comendamos muito, que no 

dizer as MilTasfeconíormcm 
com a reza, maximenas fef- 
tas de noue lições, & não fa- 
ção defordés mouidos de fuas 
dcuaçoés. 

Miniftros, depois do 
Celebrante preparar 

o neccflario, o Acolyto Icua- 
rá tudo acredencia,011 Altar, 
abriràoMiflalno Alrar,afce- 
derá as velas,fara final perao 
Choro a começar,&o torna- 
ra a bufear à Sacriftia, o qual 
a feu tempo ehegaráao Altar 
(precedendo as deuidas reue- 
rencias,) S>1 fará a confiíTaõ no 
ínfimo degrao. Emquãtodiz 
aoflerenda lhe dará o Acoly- 
to o Caliz cõ aHoftia: & de- 
pois daCommunhãootirarà 
do Altar, & o leuará acrcdé- 
cia.ouSãcriftia (c-cndo já mu- 
dado o liuro) no mais fe con- 
formará com as rubricas ge* 
racs:Sí cõ o q ficadiconeftas. 

Capit. XVII. Da CMiffa folene 
de Requiem, <jr do Refponfo, 

ou abfoluição. 

A Miflafolénedede- 

N: 

Capit. XVI. Da CMiJfa que fe 
diz cantada Jetn Mi- 

nisíros. 

funtos, fe não inccn- 
fará o Altar no prin- 

cipio: o Subdiacono, depois 
de cantar a Epiftola muda o 
liuro,fern beijara mãoao Ce- 
lebrante: o Diácono, depois 
de dizer dc joelhos Muda cor 
meam, Cem pedir benção,.vay 

E 4 dizer 
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dizer o Euangelho,não fe tra- dia dobres-) 
zem a ellc eerifcrarios acc- Naõ Ce pregara neftaMif- 
zos, nê incenfo, o Subdiaco- fa,fcnão depois de ie acabar, 
no entre dous Acolytos lhe & o púlpito não tcrà panno, 
tem o liuro , Sc no fim o não mas podeíc veftir de preto, 
leua a beijar ao Celebrante. Acabada aMiíTa, feouucr 
Incenfafe a oblata» fie Altar de fazer abíoluição (aqchâ* 
como era Miflas folenncs, fie mão Refponfo) o Celcbran- 

nofimsóoCelebranrehcin- te fe paíTaràá parte daEpií- 
ccníado , pello Diácono. O tola,tirará a planeta,Semaní- 
Subdiacono não fe cobre cõ pulo,è veftira pluuial,(fie def- 
o veo,ncm tem a patena de- te modo ouuirà o Sermão Co 
tras do Celebrante : quando o ouuer:) o Subdiacono lc* 
fe leuanta a Hoftia, fie ó Ca- uarà a Cruz entre dous Aco- 
liz elle incela o S. Sacramé- ly tos com ceriferarios acczos 
to,citando de joelhos na par- a cftes precederãooutros do- 
te da Epiftola. Não íe da Paz, us,hum com turibulo,fie Na- 
nem íe beija a mão ao Ceie- ueta, o outro cõ vazo d'agol 
brante quãdo daõ algúa cou- benta, vitimo o Celebrante 
fa, nem o que fe dá. comoDiaconoàmãoefqucr- 

Auendodefcdiílribuirve- da eftarào Subdiacono entre 
las, fe deftribuirão acabada a os Ceiifererios,aos pèsdotu- 
Epiftola, &: le afeenderão ao muloalgum tanto á parte do 
Euangelho, quando fe le- Euangelho,mcyo virado pc' 
uantar o Sanftifíimo Sacra- ra o Altar, ao Crucifixo d* 
mento, &c ao Refponfo. Cruz virado pera o tumulo: 

NasMiilasquele celebrao o Celebrante eftarâ à cabe 
fo,éncmenrc,fe diz fequécia, ceira quafi da parte da 
tc no Choro fe ha de cantar tola,demodo q fique defr°n' 
toda. Em tudo o mais fcce- te da Cruz, aífentado cotn° 
lebia como as mais Miílas ío- Diácono, fie os Acolytos jo* 
lennes. todelle. No fim do Refp°n" 

(Também a diraõ os que fo, dizendofe > Requiem étttf' 
celebrarem fro defwftisy em namy fe leuantarà, & deitará 

incenfo 
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jftcenfo no turibulo , com a tédida. Dizcdo Requiefcant in 
cnção coftumada : & ditto face, fe vaõ pera a Sancriilia. 

yrie eloyfon juntas, & Icuãra- O mais deita, & das mais 
das as mãos dirá Paternotter, Míflas por defuntos, fe vcji 
& cm quanto o diccr fecre- nas rubricas do MiíTal. E co- 
tamctc,tomara o hyflopo,& mo fcaja d fazer a abfoluição 
reita reucrécia ao Altar,anda- na comemoração dos defun- 
ta ao redor do tumulo, & o tos,&: nasfegundas ferias,di- 
rociara tres vezes aparte de- remos no Capit.zi. 
reita,& tres vezes a efquerda: Quâdo fe celebrar por Sa- 
o Diácono acõpanharà afua cerdote defunto,sépre felhe 
parte dereita,foftcntando!he nomeaià o nome na oração, 

a ponta do pluuial, & quan- " *— " "" ' ~ 
do paíTaré por diãtc da Cruz, 
o Celebrante lhe inclinará a 
cabeça^&o Subdiaconofará 
genuflexão, & fe pafTaré por 
diante do Altar do S. Sacra- 

mento, ambos farãogenufle- 
*3-o, & ao depois reucrécia a 
Cruz: & tornado ao primei- 
ro lugar , dará o hyflbpo ao 
Diácono,& tomarao turibu- 
lo, & incéfatá outras feys ve- 
zes,como fez co a agua béta* 
& eftãdo no mefmo lugar,di- 
rá : Et nenos in due as, &c. & a 

oração, (aqualséprefcrà^- 
filue. o R c íp õ í o j Leber a me 
Domtue de morte,) & 0 Diaco- 

A Mifla foléne de defun- 
tos/e tangerá tres vezes. An- 
tes do Introitu,picandooci- 
no,como nas mais. A ofteré- 
da: & ao Rcfponfo. 

Capit. XVIII. Das cdufas qttefè 
dizem em voz, clara na Mijsk 

prinata, ou cantada,crdo 
que fe ha de cantar 

no Choro. 

A 

S coufas que fe dize 
na Miflá priuata em 
voz clara,diítinta,& 

intelligiueJ, faõ as feguintes. 
Toda a confiflaõ, começan- 
do, In nomine Fatris,drc.aièAu- 

«o lhe mmiftrará o liuTo Di" 3te^ 
aédn n ulrí mn _ l" Jcr a nobis, excltfiue: o mtroitu 
deitará JT- com fcu & V«f. Os no- 
fobtenr i° a-edo-Cruz uc Kyrios : todo o Hymno, u m u o, c o a 111 ão e í- Gloria in excclfs Deo, Dominsts 

vohifctim 
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vobfinm: Oremus: Flcftamut gc- fit femper vobiftum: O SubcK" 
acono canca a Epiftola, & 0 

Leuate-, & o Diácono o Euan- 
gc 1 h o: Fleftamus genua: Ite M'J 
ft eft, Benedicamtts Domino'. R£~ 
quiefcant in pace-. E na Corel- 
ma , Humilitate capita vest ta * 
Deo. As mais coufas que n* 
Mifta priuata fe dizc cm voZ 
clara,diz o Celebrante ncft3» 
Sub mijfa voce. 

No Choro fccanraÕjtod" 
o introitucomfcuPíalmo>^ 
Verf. &:os kvriosjtoda aGlf' 
ria: ^yilleluya, Gradual, V Cifo» 
Trado, & coda a fequenci3> 
(quãdo a ouucr) todo o Crt* 
do: o OíFertorio:os SaftiH>ilC 

Ben edict us, cxclrftuc, o qual í" 
dità como fc leuantar o Ci' 
liZjCom cáto fonoro,& palJ' 
fadaméce, ( mas Ce no tal te" 
po fe ouucr de dizer alg0^ 
lvlotcce,ou Litania,fediráju' 
ta men te com os Sanftus:) 
Agnus: a Communicanda 
dirá picada,em quanto Cc 
zer a Communhaõ , ou crn 

quanto o Celebrate cómup' 
gar. Também refponder3® 
ao Celebrate as vezes nccc - 
farias: & auédo orgaó, lc p0' 
derá alcernar com os CantO' 

nua: Leuate. As oraçoés,Pro- 
phecias, Epiftola, Gradual,^, 
trado, & feauencia,o Euan- 
gelho,todo o Credo. Offcrto- 
tio: Oratefratres: (duas pala- 
ncas fomente: ) o Prefacio, 
ate o Cano, excluftue: Nobis quo. 
quepeccatoribus, (citas três pa- 
lauras fornece:) Per omnia fé- 
cula feculorttm,com todo Pater 
71 oft cr: Pax Domini'fitfemper vo- 
bifcum: o Agnus Dei> repetido 
tres vezes, are Miftrere nobis, 
Dona nobis pacem : Domine non 
fim dignns, (eftas quatro pa- 
Jaurasfomente: )aCõmuni- 
canda, & as oraçoés depois 
delia. Humilttate capita veftra 
Deo : lie SI if a eft: Bencdicamus 
Domino: Requiefcant in pace: o 
Euangclho no fim da Milla. 
As mais coufas fe dizem fe- 
cretamente. 

Na Milla cantada , diz o 
Celebrate cm voz a!ta,& en- 
toada, Gloriainexcelfis D co: Cre- 
do invnum Deutn ( eftas pala- 
tums fomente) Dominasvobif 
cum: Or emus (antes das ora- 
çoés, & do oftertorio:) as o- 
raçoés no principio, &r de- 
pois da Comunicada: o Pre- 
facio Pater nofter, Pax Domini rcs,como fe dirá abaixo. 

Capit- 
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Capit .XIX. Em que lugar fe ha 

de guardar o Santifsimo Sa- 
cramento^ da Sa- 

grada Com u~ 
nhao. 

O Corpo dc Noflo Se- 
nhor Iesv Chiiílo, 
fera enuolco em lim- 

piífimos corporaes, & guar- 
dado no Altar mórde noflos 
Cõucntos,) &: nos mais que 
parecer ao Prelado ) em co- 
fres dc Prata, ou Marfim, ou 
de.outras matérias preciofas, 
bem forrados, & fccchados 
cm os Sacrários, com fecha- 
duras^ chaucS|& ferá reno- 
vado hua vez na fomana, ou 
ao menos cada quinze dias. 

No dia da Sagrada Comu- 
nhão, quando o Subdiacono 
preparar as Hoftias, q fe ou- 
ucrem de cõfagrar,fabcrà do 

Sancriftãoo numero das Hof 
tias que cftaõ no Sacrario,& 
o numero dos Rcligiofos, & 
mais pefioas que haõ dc co- 
mungar, pera que não aja fal- 
ta. 

Depois do Celebrante re- 
ceber o fangue,& antes de fc 

Purificarjfeitagenuflexão,p0 

a"Romano. $$ 

rá todas as partículas eonfa- 
gradas cm humvafo de Pra- 
ta , a modo dc Caliz ( fe as 
nãoconfagrou nelle,) oufo- 
bre a Patena , íe forem pou- 
cas: entretanro chegarão os 
q ouuere de comungar, cu- 
bertos com feus mãtos,& or- 
denados dc dous em dous,co 
mo em procifiaõ , fe profta. 
rão, (&z pera os Acolytos fe 
poderé proítrar, deixarão os 
ceriferarios cm parte pera if- 
ío deputada,) o Diácono Ic- 
uantado na parte daEpifto- 
la, & inclinado pera o Cele- 
brate, (que eítarà à parre do 
Euangelho, com o rcfto pe- 
ra elle) fará a confiflaõ geral, 
& acabada dirá o Celebrante 
( fem fazer outra genuflexão) 
Mijèreatur veflri,drc. lndtdgen- 
liam,&c. & fará fobre todos a 
Cruz, com a mão eftendida: 
& logo fc leuantarão,& fica- 
rão dc joelhos. Primeiramc- 
ro chegarão osMiniflros, &: 
logo os Acolytos, & Turife- 
rario, & depois os mais Rcli- 
giofos de dous cm dous por 
ordem,& todos fubiráo ao fu- 
premo degrao. 

Como os Miniflros ccm- 
mungarem,irão tomar a cre- 

dencia 



Ceremonial 

dcncia o lauatoriopcllos Ca- defceram a feus lugares > & 
quando cites fe defpedirem 
da mefa,chegarão outros do- 
us fubindo pello raeyodellcs 
& depois dc cõmungaréit20 

tomar olauatorio do mcfmo 
modo,& deite modo irão Tu- 
bindoj&defccndoatc acaba* 
rem dc comungar, fem fa*c' 
rem demora. E aduirtão,qufl 

fação citas rcuerécias>& malS 

Ceremoniasjcom tanto com 
certo,igualdade, & humi^8' 
de, quanto pede taõaltoí>a* 
cramcnto como vaõ recebe^ 
O lauatorio fcràeom agoaA 
vinho, & em nenhum ca Co íí 
de peilo Caliz cõ que o C^c 
lebrance dice Mifla. 

Depois daconfiiTao.eila11' 
doos primeiros namcf3,o & 
lebráte ( feita genuflexão)^0' 
maràovafo,ou patena na ma° 
efquerda, &húa partículaní 

dereita, &í voluédofe aosq°5 

haõ de comungar no me)'0 

lices,ou vafos que nclla cita- 
rão, & tomarão a toalha pel- 
las quatro pontas, & de joe- 
lhos a fuílcntarão cm quanto 
comungarem os Acoly tos,& 
turiferarios, & como eiles a - 
cabarem de comungar, fubi- 
rao os dous Acoly tos acrcdé- 
cia,è tomarão o lauatorio pel 
los mefmos vafos,&entrega- 
rão a cada Miniílro feu,élhes 
Cornarão a toalha, & a terão 
do mefmo modo, em quanto 
durar a comunhão. Os Mi- 
niílros defccrão ao meyo dos 
degraos, & Icuantados cada 
humdefua parte côo leu va- 
zo, Sc híía toalha atada do me 
yo pera baixo, darão o laua- 
torio, ptimeiro aqTurifera- 
rio (o qual fc ira logo pórde 
joelhos junto acrcdencia,pe- 
ra ptouerde mais lauatorio fe 
for neceílatio, (depois q cõ- 
mugaré os Acolytos fubirão 
dous,fazedo primeiro igual,é 
profunda inclinação por bai- 
xo dos degraos, & como cõ. 
mungaré, fe virarão cada hú 
pera o Miniítro q cítà da fua 
parte,& tomarão o lauatorio 
&fe alimparão nas toalhas,& 
voluedofe hu pera o outro^fe 

do Altar, dirá Ecce Agnui^ 
ecce quitollit peccata niuflfc > . 
todos dirão com elle> VO'"* 
nc non fum digm<s,&c. as qu° ^ 
palauras dirá fempre em ' 
tim.ainda que comungue1 

culares, & repetidas tres ví 

zes comungaraao que efti< 
da p»'- 
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°a parte da Epiftola, (& da- no Sandiííimo Sacramero, & 
hl começará íempre,) &: de- acabada, & feita genuflexão 
pois ao outro, fazédo primei- virandofe na parredoEuan- 
to o final da Cruz.com cada gelho hu pouco afuftado do 
nua partícula fobre o vazo, meyo, dirá Ulliíèrcatur veftri, 
ou patena,dizendo juntamé- 
te. Corpus Domini nostri,&c. & Se a Comunhão federde- 
nao fe volucra pera o Altar , pois da Mifla,ou em outro tc- 
antes cftarà com o San&ifli- po, o Sacerdote dará a ben- 
nao Sacramento nas mãos,ef- ção, ou fendo aMiífadcite- 
perando que chegue atè to- quie. 

os commungarem. Se na MiíTa Conuentual^ 
Sc os Miniftros nãsouue- ouuerem de commungaral- 

?m ^ .^omunRar> por teré gúas pefloas fecularescom o dito Muia,a Comunhãoco- Conuento (de liccçadoPre- 
mcÇa'aPc os Acolytos. lado)chegarãoatêencherem 

TU CfiC a a na° ouucr a mefa,& o Diácono fomen- 
n' -1° ~° ur'^crar'° fetà te lhes dará o lauatorio com 

»„Cj "r- 'eJoeihos,napar- agoa fem vinho, por algú va- c a Epiftola,& miniftrarà o zo que não feja íàgrado. E íê 

auatono dep°is de o elle to- o Prelado não der licêça pera 
mar por fua rr.ao. - c 

*r , , „ . comungare com o Conuen- 
Acabada a Comunhão 0> l j . . uiuunnao, ic ro commungarao acabada a 
rnarao ao oro cõ as de- MiíTa,nãoauendo outra par- 

h ínr,?' SnC?lS • 9 Ccle" ticular. P , 
ou f j '10 C'3'a ^enÇao»por- feria quinta In Ca,u Domi- 

da MííT S r\CCCr em
r
no m depois do Celebrante cõ- 

dará n 3\ me mo/eguar- mungar, comungará a todos 
n-"* nu 'a 

as Particulares, os mais Religioíos, ainda q 
fiflàõ <JSC- .^\°^cõ fejão Sacerdotes, & a todos miao, & mimftrarà o lanam. ^ 
rio <Wn miRl lr'a ° 'auat°- os íeculares que quifetõ cõ- 
AíTa ^Zcr acõ- mungar,&aodepois feràre- 
Riev 1 ^/u ° acerdote no feruado o corpo do Senhor, 

Cyo doAltar> com orofto cm o lagar deputado, 

Aduerti- 
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Aguerrimos aos Rcligio- peito conuem que Ce renoúfl 
fos, q depois da Comunhão o San&iflimo Sacramento co 
feabftenhaõ de coípir,por re partículas, 
uerccia do Senhor,&fefenão A todo o tempo antes do 
puderem abfter,lãccm o cuf- meyo dia (não auendo Mií* 
pinho cm lugar honefto, & fa) poderá qualquer Saccrdo- 
ondefenão poílã pizar. E pc- tedaraCõmunhãodoSacra- 
dimos a todos, & ainda aos rio, a quem a quifer receber 
Sacerdotes, Ce abftenhão do nos noílos Conuentos: & ir® 
comer, por efpaço de meya com fobrcpollis, & Eftola, 
hora.depois de cõmúgarem. leuaràAcolyto com fobrepd 

Se o Celebrate vir, que ha lis: ningué poderá minif". 
muitas Hoftias confagradas, trar fem cila as coufas doAl- 
poderá dar de duas cm duas, tar, quando o Santiífimo Sa- 
neada hum, porque não Ceja cramenco cftiuerdefcuberco« 
^ecefíario guardar tantas. 

Tirando no dia da fagrada Cafit. XX. Das Cercmoni^^ 
C õ m u n h ao, n ão fe re n o u a rá fe hao de guardar, estando o 
o Sanóbflimo Sacramento na SanttijftmoSacramê- 
Mifla Conuentual. to defenber- 

Em quanto feder a Com. to. 
munhãoaos ReJigiofos,fe ta- 
gerà no orgaõ baixo, &com Inda, que cm aJgu* 
luauidadc o hymno Vangelin- lugares Ce tocarão ^ 
gna,ouao menos o Veri. Tan- -A. -J». fobreditas coufas,1^ 
tum ergo Sacramentam. dauia, pera que fe achem c° 

Aduirtafe, que quando fe mayor facilidade, as ajunf®" 

diz, que commungarão com mos todas aqui. 
Hoftias, enredemos particu- Todas as vezes,que o 

ias,com as quais he bem fe fa- lebrante fe apartar do me)'0 

ça femprea Comunhão, por do Alrar, pera algum de fcljS 

refpeitodas muitas Relíquias lados,ou pera feu aftento,0^. 
que ftcaõ, partindofe a Hof- outra parte, ou chegar,ou p3' 
tia grande, Sz por eftc relpei- íar de húa parte pera outra> 

far® 
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fara genuflexão no mcyo.cf- benção, 
tando o S. Sacramento def- Quuando quiferincefar o 
cubcrto nomefmo Altar. Sanfhflimo Sacramento, pri- 

« , Qnando no principio da meiro fará genuflexão, &dc- 
Miiia, & depois da Cõmuni- pois de fc leuantar, afaftado 
canda dicer : Dominus <vobif- hum pouco do Altar,deitara 
cum, primeiro beijarão Altar inccnfo noturibulo,& dejoo 
no meyoj&fc virara na par- lhos o inccnfarà tres vezes > 

teda Epiftola,fobreamãoef- mas sepre o receberá,Sc tor- 
querda, & antes do Offerto- natà ao Miniftto, eftandole- 
rio,& ao Or ate fruíres, & quã- uantados. 

oderabéçãonofimdaMif- A Teus tempos fc poderá 
a, e virara íobre a mão derci- aflentar cõ os Miniílros,mas 

ta,na parte do Euangelho. E não fe cubrirá. 

masvifsc°rnaràao OsRcligiofoseflaraocom 

raconSínATT nao de ascof- as cabeças defeubertas, afli 
(*r A 1 r*° eramcn- na Igreja, como no Choro,& 

v*' ma mancira íc mais lugares donde aparecer irara o lacono, pera dizer o Sanftiflimo Sacramento.O 

Á j j. Pregador pregará defeuber- 

Ihrwí^^ °t -CCr 0 ^uange- co; Scncfte tempo fe não mi- 
tnt\ o A °a°r

no.fim> "So niftra coufa algfta no Altar,' Cgnata o Altar,fcnáo a 0 Co. fem fobrepcllil 

Q^'njn .r . NasProciíTocs,quefefize- 

SanflT<r 5U11 mccnfar o rem cõ o Sãriflimo Sacramc ' 

SriS ^aCramuní°>dci" t0> deP°is d0 Celebrãteo^: 
beiicãn ono tulibulo,fem céfar,eftãdode joelhos, o co- 

O oraÇao aigúa. brirão com hum veo,& o Di- 

a mão dò r lil na° bcijar5° acono leuantado, lhe entre- 
Ihe flprrm c e"rante, quãdo gará aCuftodÍ3,&lhefaràgo 

Coufa ncm°UrCCt!)Cr"lg5a nuflexão, & o Celebrante fc 
rcerbrt-f r ^UC cm* ou lcuantarà,é começarão a Pro 
iarão f ^ meníc lhc bci- ciílam = & ^não > ira _ mao,quando lhes der dizendo alguns Pfalmos-, 

com 
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com os Miniftros: & fe a Pro- 
ciífaõ foe comprida, poderá 
pór o San&iílimo Sacramen- 
to fobre algús Alçares. 

Tornando á Igreja, eftan- 
doo Diacode joelhos, lheen. 
tregará a Cuftodia, &leuan- 
tandofe, a porá no A Irar,&o 
Celebrante o inccnfarà pel- 
lo fobredito modo: & viran- 
dofe pera o pouo , deitará a 
benção com a Cuftodia , fa- 
2edo circulo perfeito da par- 
te da Epiftola pera a do Euã- 
gelho. Os Cantores dirão o 
Yerfo,& elle a oração, & re- 
colhido o Sanftiflimo Sacra- 
mento, fe recolherão. 

Emcomendamos muito a 
noífos Preladas, celebrem a 
fefta do Sã&iftimo Sacra me- 
to, com muita folénidadc; ti 
fendo pofliuel nas primeiras, 
& fegúdas vcfperas, & Com- 
pletas de Corpus Chrisii, (que 
fe dirão juntamente) o defen- 
ccrrcm em noífos Conuen- 
tos, & ao depois fação Pro- 
ciífaõ por dento da Igreja,& 

■ o tornarãoaoSacrario:& an- 
tes da Prima o porão na Cuf- 
todia, & cftarà defencerrado 
até fe acabar a Miífa Conué- 
tual,õ£ fe faráProciflàõ fole- 

nc. També poderá eftar def- 
encerrado às Matinas (fe as 
quiferé dizer depois das Có- 
pletas,) & todas eftas horas 
fe dirão na Capella mòr,8íâ 
Miífa fe cantará no Choro» 
(ifto heconformeao Roma- 
no.) Também fe terá defen- 
cerrado em quanto durara 
Noa no dia da Afcenlaõ do 
Senhor, & acabada fe reco- 
lherá no Sacrario,ícmProcif- 
faõ: mas poderão dar béçáo 
com a Cuftodia. 

Também encomendamos 
que em todos os tempos,qu0 
o Senhor eftiuer dcfencerra- 
do.aja latisperennis,auédo nu- 
mero baftanre de ReligiofoS» 
& rezarão oPfalterio, ouoí 

o Prelado ordenar, repartin- 
do as vigias. 

Capit. XXI. Das Procipes>& 
em que dias fe bao de 

fazer. 

NOs noífos Conucn- 
tos, fe farão Procn 
foés,nos dias fc£uj^ 

tes. Dia da Purificação de ^ 
Senhora. Dominica Palmai 
Feria quinta, In CcenaDom"11' 
Dia da fagrada Rcfurreyç^ 

° & n o 
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& no de Corpus ChriJH-. fncf- 
c« tres dias/e IcuaràoS. Sa- 
cramento.; No dia da Vifita- 
Çao; na feita do Anjo Cuíto- 
dio,& na do noíTo PadreSa5 

Paulo.Primeiro Ermitao.-nos 
tres dias das Licanias, & dia 
de S. Marcos Euangelifta: & 

quando fc mandar fazer pro 
rfgraui, ou neeeíGdade, ainda 
q ícja pedida por peíToa par- 
ticular. Dia da Comemora- 
ção dos defuntos; Sc nos tres 
aniuerfatios da Ocdé; Sc nas 
egúdas feiras>nao fendo cm- 

pedidas cõ feita de nouc li- 
çocs: & cm cada hua fc caça- 
ra o 5 fecontem no Manual. 

Nas ProciíToés que fc fize- 

rem pella Igreja, ou Clauítro 

do Conuento,poderão yr os 
Keligiofoscm corpo, fc forc 
de Litanias, ou de defunros: 
mas fc forem de fcfta, ou foi 
ra do Conucntojiráo cuber- 
tos com os mantos. 

Em faindo da Capella, cu- 
bruaõ as cabeças (ainda que 

nao ajaõ de fair da Igreja) fal. 
uo for o S Sacramento, porq 
então irao dcfcubertos,& cõ 
velas acczas,nas maõs. 

O Vigairo do Cho-o, re- 
gera as ProciObés,&: ordena- 

+1 

ra ao fair da Capella,dedous 
em dous, demodo , que vaõ 
bem proporcionados. 

Em todas noífas procif- 
foés.nao vfaremos mais que 
dchúaCruz. No principio 
de todas as folénes (cirando 
nas do S. Sacramento, Lita- 
nias, Sc defuntos ; depois do 
Celebrante deitar incefo no 
turibulo,fe virara perao Cõ- 
uento, Sc o Diácono com as 
mãos leuantadas,cambe vira- 
do , d i t à: Proced&mus in pace, Sc 
o Conuento rcfpondcrâ, In 
nomine Chrijli, Amen: Logo o 
Vigairo leuátará o que feou- 
ucr de catar, Sc fe começará. 

Nas ProciíToés (tirado nas 
de defuntos , q cm lugar do 
turibulo, irá a agoa benta, Sc 
nas de Licanias) fc guardará 

cita ordem PrccedetàoTu- 
riferariocõ turibul© fumiga- 
do, logo dous Acolytos com 

ecriferarios acczos,& no me- 
io dclles outro,ou oSubdiaco 
no,em habico fubdiaconal,cõ 
Cruz,8ra Imagem do Cruci- 
fixo pera o pouo : depois o 
Cõuento vltimamcte.Ò Ce- 
lebrante com pluuial no me- 
yo dos Miniítros, & poderá 

lcuar aigúa Imagem, ou Re- 
E liquja, 
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liquia,fegundo o tempo, ti- Jcbrante dará benção ao Co- 
rando no dia da Purificação, 
que leuarà vela aceza, & no 
dos Ramos, q leuarà palma. 
Em os dias cm que fe manda 
ao Subdiacono q lcuc a Cruz 
ira o Diácono à mão cfquer- 
da, Sc hum pouco detrás do 
Celedrante. 

Quando fe fizer ProcifTaÕ 
pella Clauftra,tanto q o Cru- 
ciferario chegar ao fegundo 
angulo,fe virara,&ao Cruci- 
fixo pera o Conuento, & os 
mais eftaraõ virados hus pe- 
ra os outros,ate o Vigairo fa- 
zer final que vaõ adiante, 5c 
ifto faraó em os mais ângu- 
los: fc na entradada Igreja ou 
uerem de fazer eftação, efta- 
raõ os Acolytos com os rof- 
tos pera o Altar,Sc o Cruci- 
fixo pera o Conuento, 5c em 
cada húadeftas eftaçoés, fe 
diià humRefponfo,& na en- 
trada da Igreja , húa Aíír. de 
N.Senhora, faluo tiuerRef- 
ponfo proprio , não fendo a 
Procifíaõ de defuntos. 

Antes da Mifla,não fe dita 
oração, nem fe dará benção 
no fim da ProcifTaõ: mas de- 
pois delia,fe diràhum Verfo, 
com a oração da fefta,è o Ce- 

uento. E fe for do S. Sacra- 
mento, fará a benção com a 
Cuftodia,dando volta entei- 
ra. 

Eftas Prociflaés, fe farão 
antes,ou depois,conforme as 
Rubricas,difpofição do tem- 
po, & ordem do Prelado. 

Nas que fe fizerem cõ Li- 
tanias, fe dirão os Verfos do- 
brados, at è Saneie Michael, eC- 
clujiue> Sc nefte tempo feleuá- 
tarão, & começarão a cami" 
nhar. E poderão dizeralgúas 
oraçoés,conforme a necefli- 
dade que occorrer. E pofto 
que o Celebrante,&os Acó- 
litos, & Crucifcrario eftejáo 
leuantados quando fe dizéas 
oraçoés, os mais eftaráo do 
joelhos. O Prelado poderá 
mãdar,quca Litania, porne* 
ceffidade fe diga dobrada. 

Todas as iegundas feiras» 
r & ... £ 

que nao rorem impedidas co 
fcfta de noue liçoés,ou no te- 
po Pafcal,farão Prociftaóp^ 
los defuntos, depois dahm- 
fa, Sc o Subdiacono leuara a 
Cruz,& primeiro fefaráaab- 
foluição pella ordem íegum' 
te. O Subdiacono fe pora co 
a Cruz no arco da Capella» 

(ou 
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(ou mais adiante) feguillaha dirão hum só Refponfo. Li- 

o Cõuécojficãdo os mais anti 
gos mais chegados ao Altar,- 
o Celebrate dcfpiráa plane- 
ta,& o manipulo na parte da 
Epifto!a,& veílirá pluuial,&: 
defeendo fe porá por baixo 
de todos os degraos damef- 
ma parte, com o rofto pera 
o Cõuento,demodo,quenão 
dé de todo as coitas ao Al- 
tar^ logo fe começara o Ref 
ponfo) Libera me Tine de mor te 
aterna-, na mefma poítura 
com as mãos leuantadas, di- 
rá o Celebrante. Pater nojlcr, 
Et nenos in dueas. E os mais 
Vcríos do Refponfo, com a 
oração. Abfoltte, no numero 
piural, (&ifto mcfmo fe guar 
dara na Comemoração dos 

defuntos, & lançará hua lar- 
ga benção fobre todos os de- 
funtos da Igreja , &logo fa- 
rão as quatro citações, cõ os 
Rcfponfos que apõra o Ma- 
nual, foi.2.45. Esónovltimo 
fe dirá o Requiejcant in face,Sc 
ao Requiematernam, deite rr.ef 
mo Refpõío (e deitará outra 
béção fobre todos os defun- 
tos. 

Se não ouuer Clauílra.fa- 
tao a ProciíTaó pella Igre;a,& 

bera Domine de vtjs inferni, cÕ 
a oração, Fidelium Deus: fijno 
dia dos defuntos leuaraocã- 
deas acezas. 

Aduertimos nos Refpon- 
fo s , que fe dizem depois de 
qualquerMiiTa deRcquiem, 
fe ha de dezir fempre a ora- 
Abfolne, ou feja por muitos, 
oupor humsó,ou por Sacer- 
dote, ou molher: & por ref- 
peito deita oração, fe chama 
abfoluição . O como fe aja 
de fazer a abfoluição nasMif 
fas folenncs.dicemos no Ca- 
pitulo XVII. 

Também fairão a Procif- 
faõ,a receber oBifpo, a pri- 
meira vez que vier a noíTos 
Conuentos:& o noflb Padre 
Prouincial a primeira vez q 
for a cada hum del!es,como 
feu Geral: & ao Rey, Prín- 
cipe,& qualquer Geral dou- 

tra Religião, moítrando- 
lhe niíto,o charidofoa- 

gafalhado. A ordem 
dos ditos rece- 

bimentos, fe 
achará no 

Manual. 

¥ 

Cajiif. 
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Ca pit. XX T I. Do officio das can- 
dcas , no dia da Purificação 

deNoffa Senho- 
ra. 

NEftf dia, preparará o 
Sancriftam hua cre- 
dencia junto ao Al- 

tar,na parte da Epiftola, ncl- 
la eftaraõ as velas que fe ou- 
uerem de benzer , o turibu- 
lo,& nauetia com inccnfo,& 
vafo com agoa benta, (não 
auendo credencia , eftarão 
cftas coufas no Altar: ) o 
Altar fe ornara de roixo fo- 
bre o branco, & nellc fe po- 
rão duas velas acczas, & fe o 
Reytor fizer o officio, efta- 
raõ quatro,& fe o Prouincial 
fcys . O mefmo fe guardará 
nas bençoés da cinza, &dos 
Ramos. 

Acabada a terça, o Cele- 
brante comPluuial,&osMi- 
niftros com Planetas roixas, 
(ou em aluas) iraõ ao Altar, 
precedendo o Turiferario sê 
tuiibulo,& os Acolytos com 
ceriferarios acczos: & o Ce- 
lebrante benzerá as candeas, 
na parte da Epiftola,em tom 
ferealjcomo manda o MiíTal: 
& acabadas as oraçoés, dei- 

tará incenfo no turibulo, co 
a benção cuftumada. E ro- 
ciará as candcas tres vezes, 
dizendo a Ant. ^fperges me, 
fem canto, & fem Píalmo, & 
fem Verfo,& ao depois as in- 
cenfaiá outras tres, fem di- 
zer coufa algua. 

Feitas eftas couíãs, o Ce- 
lebrante fe perà no meyo do 
Altar,virado pera o pouo>có 
o Subdiacono á mão derei- 
ta,& o Diácono a efquerda. 
Logo fubirá o Padre mais ve- 
nerauc!,&eftando ambos le- 
uantados, lhe dará húa veJa» 
beijandoa primeiro ( fe não 
for Prelado) mas o Celebra- 
te lhe não beijará a mão,num 
a vela, & a enttegará a hum 
Acolyto, & começará a dif- 
tribuir as mais pella ordem 
feguinte. Primeiro ao Prela' 
do, depois dellc, aos Minis- 
tros, aos Sacerdotes, aos A- 
colytos, & aos mais Irmãos, 
vitimo aos feculares quefea- 
charem prefentes. O San- 
criftaõ diftribuirá aos mais as 
candeas que derão, (ou ou- 
tras, fe lhas mandarem darO 
todos as receberão acezas,& 
de joelhos, beijandoas, & a 

mão do Celebrante junta- 
mente» 
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mente, ffaluo o Prelado,que 
na° beija a máo,nem cádea, 
nem faz genuflexão,) & che- 
garão dedous em dous. Quã- 
do o Celebrante der húa cõ 
a mão dereita, ira tomando 
outra cõ a cfquerda, da mão 
do Diácono. 

x Acabada a diftribuição,di- 
te a oração,&fc começará a 
ProciíTaõ, pelia ordé feguin- 
tc. O Celebrante deitara in- 
ccnfo no turibuIo,& virãdo- 
fc pera o Cõucnto.dirà o Di- 
acono. Proce dama sin pace. Re/p. 

In nomine Chrifti Amen. Logo 
o Vi^airo os ordenara. Pre- 
cedera oTurifcrariocõ otu- 
ribulo fumigando, fcm ince- 
ar a alguém. O Subdiacono 

de aquelle dia, cõ a Cruz no 
meyo dos Aoolytos.com cc- 
riíerarios. Depois o Gonue- 
Co,vitimo o Celcbrante.com 
o Diácono a mão cfquerda: 
todos lcuaraõ as velas acezas 
& iraõ cantando, Adorna tha- 
Umim tttum, &c. 

Em quãto andar a Procif- 
iao, íe tirará o roixo do Altar: 

acabada, ° Celebrante cõ 
or Minifl:ros,fe iraõ veftirdo 

ranço a Sancriflia: os mais 

apagarão as velas,& comefa- 

o 1'Romano. 4.} 

rão a Mifla no Choro: & te. 
lashaõ acezas ao Euangelho 
& dos Saneias ate fe acabar a 

Communhaõ. 
Quando fe começar o Euã- 

gelho,hum Acolyto dará ao 
Celebrante a fua vela aceza, 
& elle a terá entre as mãos, 
em quanto fe dicer,& acaba- 
do , lha tornará : aos Saneias 
chegará hum Padregraue,&: 
pofto de joelhos na parte da 
Epiftola,terà a dita vela ace- 
za, ate fe acabar a Commu- 
nhaõ. 

Seed a fcfta occorrerema 
Dominica da Septuageíflma, 
ouemalguadas feguintes,fa- 
rão fométe o officio das can- 
deas, & a Mifla ferà da Do- 
minica,com Dalmaticas,&a 
Mifla dàfefta,fetrefledarápc 
ra o dia feguinte. Mas feal- 
greja for dedicada á Purifica- 
ção da Virgem Nofla Senho- 
ra, a MiíTa ferá da fefta, com 

comemoração da Dominga, 
& ornamento branco. 

Occorrcndo cambem em 
Domingo, antes de fe come- 
çar o officio,cantarão o^Ajl 

perges, & deitarão agoa 
benta ao Choro, 

& pouo. 

- f 3 Capit. 



Capit. XXITT. Do officio da 
qu.trta feira dc Cin- 

za. 

NEfte dia, depois do 
Sancriíhm preparar 
fobre o Altar na par- 

te da Epiftola, a cinza feita 
dos ramos quefe benzerão o 
anno paífado,as velas acezas, 
& as maiscoufas nect íTirias, 
& ditaNoa,o Celebrante,& 
Miniftros,vertidos dc roixo, 
iraõ ao Altar,pella ordem do 
Capit.precedéte (masos A- 
colytos não leuarão cerifera- 
rios,) & na mefma parte da 
Epiftola,a benzerá, em tom 
ferial,& rociará cõ agoa ben- 
ta, & incenfarà como fez às 
candeas. 

Acabada a benção, fubirà 
o mais vencrauel Padre,verti- 
do com fobrepcllis, & Efto- 
la,&r porto na parte do Euan- 
gelho, com o rofto pera a da 
Epiftola,o Celebrante fe in- 
clinará diantedellc (eftando 
em pè,) & lhe imporàa cin- 
za, dizendo: cJMemento homo 
(fie. & voluendofe logo o Ce- 
lebrante no fupremo degrao 
do mefmo Altar, com o rof- 
to pera o pouo. 

Çeremonial 

O Diácono a mão dereita 
cõ o vazo da cinza,& o Sub- 
diacono a efquerda, & a im- 
porá aos mais, primeiro ao 
Padre que lha deu, logo aos 
Miniftros, Turi ferario, Aco- 
ly tos: aos Sacerdotes, & b- 
mãos; depois aos fecularesí 
chegarão dous, & dous , to- 
dos a receberão de joelhos» 
& cada hú por fi, & não bei- 
ja ião a mão ao Celebrantes 
não lhe deitarão agoa benta» 
mas quando lha derem,farão 
o final da Cruz,com o pó fo- 
bre acabeça decadahum. O 
Prelado não fe porá de joe- 
lhos, mas rcccbella ha incli- 
nado fomente,ainda que na0 
celebre. 

Depois do officio fc aca- 
bar , lauará o Celebrante as 
maõs com miolo de paõ«des- 
pirá o Pluuial, & tomará o 
manipulo,èPlaneta,& fe co- 

meçará a Mifta: & fe poder* 
incençar a oblata. 

Se ouuer Sermão, immC- 
diatamente,depois do Euan* 
gelho, fubirà o Pregadora° 
púlpito,fem pedir béção,'al- 
uo eftiuer Biípo preséce,p°r~ 
que entaõ lha pedirá , & 
indulgências. 

Aduerti- 



£ onforme c 

Aduertimos, q auendo gran- 
ge concurfo de gente, dous 

Sacerdotes, (ou os que pa- 
recer ao Prelado ) poderaò 
dar a cinza aos fcculares,nas 
partes da Igreja mais conuc- 
nientes, cm quanto o Cele- 
brante a der ao Conucnto, 
& as pciToas nobres, que cf- 
tiuerem no cruzeiro , &ira5 
veftidos comfobrcpcllifes,& 
Eftolas roixas, & a cada hum 
diniftrará feu Acolyto. 

Çafit. XXIIIL Da Benção 
dos Ramos , & dos 

officios deite 
dia. 

NEfte dia, fe prepara- 
rão Altar, & a credé- 
cia, com os Ramos, 

& as jnais couías, como na 
benção dâs c«iridcss> &as vc- 
Jas acezas: acabandofe a ter- 
ça, o Celebrate com os mais 

Miniftros, irá ao Altar, leuã- 
tarà o Afperges, deitara agoa 

cnta> como nos mais Do- 
mingos : & ao depois benze- 
ra os Ramos, na parte da E- 
piitola, como manda o Mif- 
"1. O Subdiacono cantará 
a Epiftola,no lugar coftuma- 

) T^omano. q.4 

do,& nofim beijara a mão ao 

Celebrante,mas não mudará 
o liuro: o Diácono diià o E- 
uangelho, folénemente, pre- 
cedédo todas as Cercmonias 
que fe fazem nos dias folen- 
nes, & no fim incéfarà o Ce- 
lebrate, depois do Subdiaco- 
no lhe leuar o liuro a beijar. 

Acabado o Euangelho, os 
Acolytosapagarão os cerife- 
rarios, & o Celebrante con- 
tinuará a benção em tom fe- 
riai , & a feu tepo deitara in- 
cenfo no turibulo, rociará os 
Ramos com agoa benta , & 
os incéfarà como fez às can- 
deas. 

Acabada a vitima oração, 
recebera húa Palma,da mão 
do Padre de mayor dignida- 
de, fem a beijar, nem fe pór 
de joelhos, & a entregará a 
hum Acolyto : & começará 
a diftribuir as mais,pella or- 
dem com que fe dertribuirão 
as candcas,&: chegarão dous, 
& dous, & recebeloshaõ de 
joelhos, beijando a mão do 
Celebrante, & as Palmas ju- 
ramente. 

Encomendamos, que não 
faltem Palmas pera o Prela- 
do,Celebrate, è Miniftros do 

F 4 Alçar, 
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Altar, &: não aucndo tantas, 
fe darão aos mais dos Ramos 
bentos. 

Aucndo peíToas Uluftres, 
fe lhas poderão dar ornadas 
com flores, ou ramalhetes. 

O Sãcriftaõ diftribuirà os 
mais aos feculares. 

Acabada a oração, depois 
da diftribuição, o Celebran- 
te deitará incenfo no turibu- 
lo,& voluendofe pera o Cõ- 
uento,dirà o Diácono. Proce- 
damus in face. Refp. In nomine 
CbriBi, Amen. Logo fe come- 
çará a ProciíTaõ,© Sancriftaõ 
ordenará os fecularcs,& fará 
que lcuem os Ramos aleuan- 
tados. Precederá o Turifera- 
rio,com o turibulo fumigan- 
do,logo o Subdiacono com a 
Cruz em o meyo dos cerife- 
rarios acezos,depois oCon- 
uento, vitimo o Celebrante 
com palma, & o Diácono à 
parte efquerda. 

Se a ProciíTaõ for sò pella 
Igreja,todos fefairaó, fem fi- 
car pefl0adétro,& fe for pel- 
la Clauftra pararão á porta, 
&entraraõ quatro, ou dous 
Cantores,& virados pera o 
Conuentojcom as portas fe- 
chadas, dirão os Yerfos, Glo- 

ria laus,drc. & o Conuento os 
repetirá, ou todos,ou parte, 
fegundo o tempo: No fim to- 
cará o Subdiacono a porta 
com o pao da Cruz, fem di- 
zer palaura,& logo feabriia, 
& entrarão cantando, Ingre- 
diente Domino, &c. 

Aduertimos, que quando 
fe não poderem cantar todos 
os fobreditos Verfos,o Cele- 
brante os lerá, pera quefique 
o officio perfeito. 

Acabada a ProciíTaõ,o Có- 
uento fe recolherá ao Cho- 
ro, começarão a MiíTa, & te- 
rão as palmas nas maõs, em 
quanto fedicer a Payxao. O 
Celebrante tomará o mani* 
pulo,&planeta, (oufeiràvef- 
tir áSancriftia,) & celebrará 
como em qualquer outro dia 
folenne,& de nouo fe fazetfl 
as coufas feguintes. 

Os tres q ouuerem de di' 
zer a Payxão, fe veftirão C& 
habito diaconal (fem planí' 
tas, nem Dalmaticas,) & n° 
fim do trafto entrarão na 
greja cada hú cõ feu liuro efl' 
cofiado no peito, cõ tres A' 
colytos diante : precedera o 
q ouucr de dizer oEuangel'1' 
ta, logo o da turba, vitimo o 

que 



<}ue reprcfentar a pcfloa dc 

Chrifto, & feitas as deuidas 
rcuercnciasjfeirão ao lugarj 
ou lugares) onde lc coftuma 
catar: & fe diccrem todos no 
me imo Altar, o que dicer o 
Euãgelifta cftará na parte do 
Euangelho,o deChrifto,no 
meyo,&o daTurba,na parte 
da Epiftola, com os A coly tos 
detrás de fi , & teraõ 3S pal- 
mas leuanradac. O Cfflehtã- 
teno íeuAlcardapartedaE- 
piftola, ira lendo o Texto da 
Payxão , que vaõ cantando: 
chegando aquelle lugar , /«?. 
fus autem exclamam voce maçna, 
ermifit fpiritum, fe porão te- 
dos de loelhos por efpaço dc 
hum Paternoflery&c não íè le- 
uantarão antes do Euangclif- 
ra fazer final. 

C hegando ao lugar que fe 
hadcdizercm tomdcEuan- 
gelho, íe recolherão os que 
dicerão a Paixão: o Subdiaco 
no que fcruc naMifiTa muda- 
ra o MiíTal, & o Celebrante 
dira. Munda cor meum,érc. lu- 
be P>omwebenedicere:&c. & ira 

dizer o Euangelho: & como 
o acabar,deixando o Diáco- 
no o liuro fobreo Altar, mi- 

nerará a Ngueta, & como o 

£ on forme ao Romano. j. $ 

Celebrante benzer o inccn» 
ío dirá, Munda cor mcum, pe- 
diráa benção,& irá dizer em 
tom de Euangelho, Altera ati- 
tem dia, &c. não dirá Bonunus 
vobtfcum, nem fignaià a fi, ne 
ao liuro, mas incenfaloha: o 
Subdiacono o terá entre os 
AcolytoSjfem ceriferarios,& 
no fim o leuará ao Celebran- 
te, para o beijar: & o Diáco- 
no o inccnfara, como he cof- 
tume. 

Todas eftas Cercmonias, 
fe guardarão,quando fe can- 
tar a Payxão, nos outros dias 
(excepto na fefta feira como 
fe diià.) 

Se o Celebrante cantaral- 
gua coufa na Payxão,feja o q 
represétar a pcfloa de Chrií- 
to , & não difpirá a planeta, 
né mudará a Eftola, & irá le- 
do o Texto, que os mais fo- 
rem cantando: & fca cantar 
cÕ os Miniftros, que lhe fer- 
uem no Altar,o Subdiacono 
não tomará a planeta depois 
da Epiftola,mas vcftirá Efto- 
la,& acabada a Paixão,a dei- 
xará, &veftirà a planeta. O 
Diácono antes da Payxão dif 
pirá a planeta,& tomará ou- 
tra Eftola mais larga, (ou do- 

brará 
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brará a mefma planeta Co- 
bre o hombro cfquerdo,) & 
deftemodo cantará a Paixão 
& miniílrará no mais,até a- 
cabada a Communhaõ. 

Capitl XXV. Dos officios,& Mif 
fa d.i feria, quinta in Ccenx 

Domini. 

NF.fte dia,ornado mui- 
to bem o Altar,& pro 
paradas as coufas nc- 

ceflarias na credencia,&dita 
aNoa,fecomeçaráaMifiacõ 
toda a folénidade, & reuerõ- 
cia.pofiiuel. Ditto o hymno 
Gloria in excel/is Deo, fc tange- 
rão codos os cinos, &cãpai- 
nhas do Altar,è orgão,Sc não 
fe tornarão mais a tanger os 
cinos,antes de fe tornar a di- 
2cr no SabbadoSanto, nella 
fe guardarão as Ceremonias, 
como em as mais MiíTas fo- 
lencs,& as q o Miflál particu- 
larmente apõtaneftedia:mas 
não fedarà paz,né fedefeo- 
brirão os recabolos,ouCruz. 

Depois do Celebrantecõ. 
mungar,antes de fe purificar 
trará o Diácono aCuftodia, 
& porá nella a Hoftia,ou Hof 
tias, que confagrou , pera fo 

guardarem pera o dia feguin- 
te, (& poderá também guar- 
dar alguas partículas por a- 
mordos enfermos) o Diáco- 
no cubtirá a Cuftodia com o 
veo, & aflentarà nomeyodo 
Altar,& fe começará a Com- 
munhaõ primeiro aos Minif- 
tros,logo aos Sacerdotes,de- 
pois aos Acolytos,& mais Ir- 
mãos pella ordem que fica di- 
to no Capic. rp. vltimamen-; 
te aos feculares. 

Acabada a Communhao» 
concluirá a Mifia,guardando 
as Ceremonias que diccmos 
noCapit.20. 

Acabada a Mifia, fe afeen- 
derão todas as velas, & ceri- 
ferarios, & fe ordenará a pio- 
cifiaõ,na qual prccedctaoc- 
tro Subdiacono em habito 
Subdiaconal,com a Cruz cu- 
berta no meyo de dous ceri- 
ferarios acezos: logooCon- 
uento com velas acezas: viu* 
moo Celebrante debaixo do 
pallio, com o Sandliífimo Sa- 
cramento nas mãos, & o D1' 
acono a mão dereita,& o Sub 
diácono a efquerda , fofteo- 
tandolhe os braços, & as po- 
tas do pluuial, & dous Aco- 
lytos continuamente inceo- 
' fando: 
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fando.-&irão cantãdoohym. voz baixa deuota,&bem en- 
iio Punge lingutt,cm canto Co- toada, & acabado (fem fc rc- 

n°^ n .rr ~ r. petir a dita Ant.) fe irãodeC- 
Elia ProciíTao fc fará pel- pir à Sancriftia. 

A ^ 3 j fa' °U í^!a> ^ no Ncftes trcs dias fc dizem 
d A ° fS lnc£j íaf antcs > & as H oras rezadas em tem bai pois c guardara o que fica xo, tirando as Matinas. 

Vg TV0, .*• Dcp°ísdoJaniar>ah°« hm da ProciiTao , em competente preparará oSã- 
quanto no Altar Ce p.ufer o criftáo húa credencia.no lu- 
oanòtiílimo Sacramento , Ce gar onde Ce ha de fazer o la- 
cantara Tintam ergo SacrAme- uatorio dos pês, 011 Manda-' 

f"m' ?.u 0 Sal"taris HoHía , ou to, (que fera no Capitulo,orf 

T>CinaI'? tv - »o Cruzeiro da Igreja, ou no 
Sãaiflm, ç° lac_onoporo Choro, ou onde parecer ao 
ear nnrle.°r a,crarncro>no ^u* Prelado) nella porá hum gu-' 

■ , c adeguardar,& mil cõagoa,hum prato gran- 
o Celebrante ò inoenfar bei- de com coalha de mãos! ou- 

Í 5J r°j rW-Com 2cnuflc- wa toalha grande que poíTa 
frnrof J.ccrao» & irao aí- cingir, mais duas, ou as que 
lebrir5n° ^ ondccc- foretn neceflfarias pera fc a- 

rãoas VeVperasfcm^rantcfôê TT P^A° di"° 
acabados m Po r 1 t0,ôf lugar fc enchera de boninas, 

"ce^nle^dir^Afir3 ^ «"-choirofuo (fendo pcof- 
da MAtrnifr*, Ar UCb ) ^Clt° ^inal com 0 ef" 
ter Co do^í rir i Ik F*íer n0^~ Pertador>0 Prelado Ce vcftirà 
bado Hii-íi 1 - os>.Sfaca" na Sancriftia, com Amirto, 
piro Air aoraÇa05^lradcf- Alua,Eftola,&Pluuialroixo, 
& os Mirra"1 cluc cclebr°u, & os Miniílros com Dalma- 
uantarà a A'' i?" f'CaS b,rancas: & cluatro Ac°- 
uefíimenti «, ' ?tmJermt lytos da mefma cor, ou ou- 
Drofrirnirv AV' ° ^oro a tra feíbiua J: &fc começará a 
íííKtn dirá rodo o Ps. ProcilTaõ da Sancriftia! pre- cuswcusrcfpce jnm()em cecjcrá 0 Turifcrario cora 

turibulo, 



turibulo,ôc Naueta,oucrocõ 
Cruz cuberca, entre os dous 
cerifcrarios acezos , logo o 
Conuento,vitimo o Prelado 

no meyo dos Miniítros. 
Entrando na Igreja orarão 

por breue efpaço, ÔC depois 
citando o Prelado na parte da 
Epiítola por baixo dos de- 
graos, benzerá o incenfo, ÔC 
o Diácono tomará o liuro da 
credencia,& lhe pedirá a bé- 
çãojbeijandolhe amãO) ôefe 

irà a partedoEuangelhode- 
fronte dellc,5c o cantara na 
poítura cm q fe diz nas Mif- 
fasfolénes,êccom as mefmas 
Ceremonias, Ôc nofimince- 

farà ao Prelado: o Subdiaoo- 
no lhe terà o liuro entre os 
dous cerifcrarios, cõ o Cru- 
ciferario á mão dereita, ôc o 
Turiferario á efquerda,ôc no 
fim o leuará a beijar. 

Acabado o Euangelho, os 
Miniftros difpirão ao Prela- 
do o pluuial, ôc o cingirãoc5 
a toalha grande, ôc lauarà os 
pes aos Religiofos, pelia or- 
dem feguinte. Eítando todos 
a (Tentados por fuas antigui- 
dades em efcabcllos bem or- 
nados, chegará o Prelado ao 
mais venerauel, 6c lhe laua- 

rá o pè dercito fométe,ôc o a- 
limpará,6c beijará, o Subdj- 
acono lhe terà o pê em qua- 
to o lauar, ôc o Diácono lhe 
dará a toalha, hum Acolyto 
porá a bacia com aagoa, & 
outro a tirará, ôc a irà vazar, 
6c quando fe tirar a bacia do 
primeiro,fe porá outra dian- 
te do fcgundo,ôc chegando o 
Prelado,lhe leuará© pé,alim- 
pará,ôc beijará, como fez a o 
primeiro, é deite modo os ira 
correndo todos nos lugares 
onde fe feguirem aflcntados. 

E pera não poder auer fal- 
tarem interuallo auerá mui- 
tas bacias, (ao menos duas.) 
O Sãcriílaõ, ou quomo Pre' 
lado mandar,dará ordem có 
q nâo falte agoa quente ehei- 
rofa,ôc temperada pera todo 
o lauatorio : molhada hu* 
toalha, o Diácono Miniítra- 
rà outra. 

Em quanto fe fizer o U* 
uatorio, os Religiofos aflen- 
tados cantarão MancUtumiW" 
turn, drc. como eftà no M"' 
fal: ôc não auendo tempope' 
ra fe poderem dizer todos os 
Verfos, dous Acolytos oslg' 
raõ. 

Acabado, hií Acolyto co 
prat O) 
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PraÇo/&gumildaráagoa as em terra, & não cubrirão as 
»aos ao Prelado , & toalha cabeças na Igreja,ou Choro, 
para as alimpar,& depois de depois que fe defencerrar o 
lanadas veft.ra o pluuial, & Sanóhílimo Sacramento,at* 
ítando no feu primeiro Ju- fe acabar o officio da feftafei- 

gar dita em voz alta Paterno- ra: & fe fe guardar com fo- 
J?er os mais Ver los, & a o- Jcnnidade , não fc cubriráo 

nJM hTZ° CÍta
i
aP°nCado aré fc acabar a ProciíTaõ da 

conciuidooof- Sacratiflima Rcfurrevçâo. 

ÍTL\hrT ,aOS,C,rcunft5- Se oPrègador fizer o Ser- 
f» ' iu v c3 ben?ao> & mão anccs antes de fe defen- 

C
f

CO' Crí a Sancriítia : fe cerrar o Sanftiffimo Sacra- 

ção ° do,naodarabé- mento, tomara a benção, & 
Se n bnitn/ r r a dará no fim, poderá captar 

Capitulo, ou em L"J "° ^""'■'"cia.eftando Bifpo, 
de nãoap ,eçaoS?„Á-m i é Prcícl?r£'cubmi 

r tjoancrifiimo a cabeça, & o nu biro eftaià 

St ouuer Scrmãófo Pré 
gador farà oração, & fubtrí 

ao I ulpito, fem pedir ben "m. t pa j- r 
Ção, Dãocaptará beneuoleô fvT f?' a PrcPa,rara 

cu a alguém, nem dará ben- -LN !" ' ( °U 

çao no fi-n rirA " eícabcllo) fem orna- 

cabeçadefeubertf V^0"1'3 toal&um: (o Altar não terá 
nono pulnirn \ CmPa" rnaisqueapedradara)nacre- 

ja'à PagandoTpav'if Ôu dc"Cl.areP0r5odoUsMifra£'' 
deleendimentn \ r o Caliz cuberto com o vco 
dia íeguinte a ' no negro , & bolfa com corpo- 

Todos mp.r • r raes, as galhetas com vinho, 

"itãocfteSerni- '^Ir °U" & agoa, toalha dobrada. 
' a° "Untados Dita a Noa, o Celebrante 
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com os Miniílros ( veftidos ucr dc dizer algua coufa na 
cõ planetas pretas,ou cm al- Paixão, não tomara a plane- 
uas)fairão da Sancriftia,pre- ta, fc não depois, 
cedédolhes os tres Acolytos E aducrtimos, qucquan 
1cm turibulo,ne ceriferarios: dofedizneftedia/e^w^- 
&proftrados diante do Altar nut, també o Celebrante taz 
cmdeouúr-r n celebrar,ora- genuflexão com os mais. 

ião por' -lehumMifc- No fim de todos os trac- 
rcrcmei V ' tépodous tos, entrarão os tres que ou- 
Acolyr^ rrté-lerão atoalha ucremde dizer a Payxao em 
no Altar,porão leys caftiçais habito Diaconal de preto > 
cõ velas apagadas,8í no me- pellaordem,queentraraodia 
vo delles a Cruz deitada, & de Ramos, precedendolhes 
cuberta,Se o Miflal na eftan- os tres Acolytos,& depois d 
te, dcfpida na parte da Epif- orarem diante do Sãaiílimo 
tola, &c fe tornaraõ ao Ceie- Sacramento proftrados (leni 
brance. fazerem reuercncia algua ao 

Acabada a oração,fubirao Celebrante) cantarão a PaY- 
ao Altar, fie o Celebrante o xão, cm hua meia, ou Altar 
beijara no meyo: hu Lcftor defpido,&: guardarao tudo o 
na parteonde (ediza Epifto- que fc guardou nos outros 
la com oliuro nas mãos dirá dias, excepto que chegando 
a prophecia em ofeu tom,& ao lugar que fe ha de dizer etn 
acabada leuará o liuro a crc- tom de Euangclho, o Subd - 
dencia fem beijar a mão : o acono não mudara o liuro, 
mcfmo Celebrante a lerà,& (masveftirà a planeta feati- 
não fc poderáaflentar.Como uer ainda deipida.) nao 
ochorodicero trato cõ feus rá incenfo,nem íe pedira be- 
jVerfos, diráo Celebrãcc Ore- ção, mas dito Munda cor meut» 
fjtus-ío Diácono fiechmus ge- o Diácono o cantara no d* 
v/m,8co Subdiacono, len.ite'- garcoftumado,eoSubdi3CO- 

a Epifloia cm tom fcreal, no terá o liuro no meyo dos 
fem beijar a mão leuará o dous Acolytos,fem cerirera 

liuro a crcndcncia : & fc ou- rios,Senão leuaià no fim o»' uro 
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uro a beijar: & o Celebrante tida,& toda pregada, & o Di- 
antes que o Diácono o can- aconoirádeíprcgãdo sòaqlia 
te,dirá múdAcor meil-fe o lerá. parte,ou partes q feouueré de 

Acabada a Paixão,o Ceie- modrar,&: na terceira vezlhe 
brante eftãdo na parte da E- tirará a vede demodo,q fique 
pidola, dirá as oraçoés no tõ toda defpida; & não íe porá 
apõtado no Miflal. &: aduir- toalha,nem corrodice diãte. 
ta o Choro quãdo haderef- Os Circundantes citarão 
poder,ou deixar de dizer, A- leuantados, mas quando fe 
men. refponder Venite adore mis, fc 

No fim delias edenderao proítrarão todos (tirando o 
os AcolytoSjhua Alcatifajú- Celebrante) adorado a Cruz 
to aos degraos do Altar mòr, & defeuberta a terceira vez, 
& nella humcoxim.oucabe- o Celebrantcsò, & fem co- 
çai, &t almofada bê ornados, panbia de Minidro algum,& 
& cuberto cõ hu ricovco. E fem fazer rcuerencia ao Al- 
acabadas as oraçoõs, difpirá tar, a leuarà, & porá com 
o Celebrate a planetana par- grande rcuerencia fobre o 
te da Epidola, & no mefmo coxim : & os Circundantes 
lugar receberá a Cruz sé or- edaraõ de joelhos, quando 
naco algú,damãodoDiaco- padar. 
no : & na mefma parte fora Quando fc defeubrir do 
doAltar côas codas na pare- todo na terceira vez, fe def- 
de,& cõ o rodo pera o pouo cubrirão as mais Cruzes em 
no meyodosMinidros,mof- todos os Altares, & logo fe 
traràapõtadahadia fométe: começará a adoraçam pclla 
& ao depois no Altar, comas ordem feguinte, ( & aduer- 
codas onde íediz o introitu, timos , que quando o Cc- 
defcubriráobraçodereito,& lebrante tirar a planeta , o 
toda a cabeça do Crucifixo: Subdiano não ha de dcfpir a 

põdefe nomeyodo Altar na fua.) 
mefmapodura,dcfcubnià to Depois do Celebrate dei- 
daaCruz.&perafeidofazer xar aCruz noditrolugar, fe-. 
£õ facilidade» ira a Cruz vef- dcfcalçarà no Altar,& acom- 

panhado 
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panhado corn o Diácono a 
mão dereit.i,& o Snbdiacon© 
à efqucrda, cambem delcal- 
ços,antes de chegar à Cruz 
fc poraõ cres vezes do joelhos 
&c na terceira adoratà , &c a 
beijará, & leuantandofe fará 
húa profunda inclinação, & 
fe tornará ao Altar, com os 
Miniftros, calçarfcà lanará as 
maõsjveftirá a planeta, & in- 
clinado nos degraos do Al- 
tar, lerá todos os impropé- 
rios, & pera fc fazerem bem 
cftas tres adorações, come- 
çará em tal diftancia, que fe 
metaõ algus paços entre húa 
&outra,& tocaiãoa Cruzío 
mente com "a bóca. 

Logo irão os dous Minif- 
tros juntamente, adorarão 
pello mefmomodo, & o Di- 
ácono (queirá á parte derei- 
ta) a bci|ara primeiro,& feita 
fua inclinação fe calçarão,Sí 
eftarão dejoelhos aos lados 
da Cruz, cada húdefuapar- 
te, cm quanto durar a adora- 
ção: ao depois irão os Aco- 
lytos, (& pera que o tercei- 
ro tenha companheiro , ou- 
tro veftirá húa íobrepcllis,& 
com cila ficará miniftrando 
acè o fim:) depois os Sacct- 

dores,vitimo os Irmãos,irão 
dous, & dous defcalços, & o 
q fe não puderdefcalçar,não 
irá adorar,) & farão as mef- 
mas genuflexões, adorações, 
& reucrcncias : nas primei- 
ras duas beijarão a terra, (ti- 
rando o Celebrante,) & na 
teteeira a Cruz. 

Como o Conuéto adorar, 
adorarão os feculares,& pe- 
ra ifto lhes leuarão a Cruz a 
parte onde poflaochegar co 
decência, os Miniftros leua- 
raõ o coxim com a Cruz, &£ 
os Acolytos a Alcatifa, cada 
hum por fua ponta Emquã- 
to durar a adoração fe canta- 
rão os impropérios, ou parte 
dclles, fegundo o tempo , ô£ 
difpofição dos Cantores. 

No fimjda adoração, afee- 
derão os Acolytos leys Velas 
no Altar, &r o Diácono cfté- 
derá os corporacs, & acaba- 
da leuará a Cruz ao mefmo 
Altar, fem fazer reuerencu a 
algúa parte,&quando paflar 
com cila o Celebrante, & os 
mais eftaraõ de joelhos,os A- 
colytos tirarão a alcatifa, W 
fe ordenará a prociflaõ deft* 
mancita. 

Precederão dous Turife- 
tarios 
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rarios com dous turibulos, & 
hiía sòNaueta,& outro Sub- 
diacono cõ planeta, ou Dal- 
matica negra (leuãdo os Mi- 
niftros planetas) no meio dos 
dous ceriferarios acezos, de- 
pois o Cõuento,vitimo o Ce- 
lebrante, entre os Miniftros, 
& entrando naCapella onde 
eftào San&iífimo Sacramen- 
to, farão genuflexão, Sc che- 
gando aos degraos do Altar, 
orarão proftrados brcuemé- 
te,& fubindo ao Altar,o Ce- 
lebrante deitará inccnfo cm 
os dous turibulos, Sc de joe- 
lhos o incenfarà tres vezes, 
& logo o cubrirão com hum 
veo negro,& o Diácono tira- 
rá a Cuftodia, Sc lha dará, Sc 
a cobrira com as pontas do 
veo, Sc leuantandofe o Cele- 
brante, fe meterá debaixo do 
Palio,& todos irãodefeuber- 
tos,& com velas acezas, ( Sc 
não nas apagarão fenãodef- 
pois do officio feacabat,) Sc 
cantarão Vexillx rigis prodciit, 
&c. E chegando ap Altar, o 
mcfmo Celebrante porá oS. 
Sacramento fobre elle, Sc o 
incenfarà,& fará tudo o mais 
que oMiíTãl ordena neftc dia. 

Somente aduercimos,que 
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quãdo pufer aHoftia,ou Cá- 
lix com vinho, Sc 3goa fobre 
o Altar, não ha de dizer pa- 
laura,né fazer Cruz:&quan- 
do lauar as mãos,ha de fair hú 
pouco fora do Altar,& as 1 - 
uaràcomo rofto virado pera 
o pouo: Sc quando fe voluer 
ao Oratefratres, não fora cir- 
culo perfeito , mas tornará 
pella mefma tfia,na pattedo 
Euãgelho,corno dicemos no 
Capit.zo. 

Sc fe ouuer de guardar o 
Sanótifíimo Sacraméto com 
folenidade, pera o dia da Sã- 
taRefurreycão,depois do Ce 
lebrãtc cõfumir,porà a Hof- 
ria confagrada em algum co- 
fre bem ornado,em volta cm, 
limpiflimos corporaes,& lo- 
go chegarão quatro Saccrdo 
tes em veftes faccrdotaes, Sc 
cõ planetas, os roftos cuber- 
tos com os amittos, Sc com 
hum ataúde bem ornado, Sc 
cftãdo diante do Altar, o Ce- 
lebrante deitará incenfo cm 
dous turibulos, Sc com hnm 
o incenfarà, Sc leuantandofe 
porá o cofre no ataúde, & os 
Sacerdotes o aleuantarão fo- 
bre feus hombros,& fe come- 
çará a Prociflaõ pella Igreja, 

G ou 
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ou Clauílra. O CÕuento fe- quanto fe fizerem os officios 
guiiá a Cruz,todos com os & na ProciíTaõ ha de yrouca 
capellos nas cabeças be dei-T^uberta. E cambem neftedia 
tados fobrc os olhos,com ve- ' fc não beija o queíc dá,nem 
las acezas, detrás do ataúde 
irão Celebrante com os Mi- 
niftros,os roftos cuberces cõ 
os amictos : os dous Acoly- 
tos defcuberros,irão cõcinua- 
mente incenfando: Sc pode- 
rão cantar os Heus, pello mo- 
do que o Vigairo do Choro 
ordenar. 

Chegados ao lugar prepa- 
rado (todos defeubertos, SC 
poftos de joelhos,) o Celebra- 
te tirará o cofre do ataúde , 
Sc depois de pofto no Altar 
deitará inccnfo em hum turi- 
bulo o inccnfatà, Sc porá em 
feu lugar,&: o tornará a incé- 
far. Logo fc dirão as Vcfpe- 
ras como no dia precedente, 
Sc feitas as deuidas reueren. 
cias fe recolherão à Sancrif- 
tia,& os Acolytos tirarão do 
Alçar, Sc crecencia todas as 
coufas,£c o deixarão dcfpido 
fomente com a Cruz no mc- 
yo do Altar,& os caftiçaes pc- 
ra officio. 

Aducrtimos,queaCruz q 
fc adorou, ha de ficar no Al- 
tar com feys velas acczas em 

o qucfereccbe,nemamáodo 
Celebrante. 

Ca fit. XXVII. Bo officio do 
Sabb.xdo finto. 

N: 

Efte dia ornará o Sá- 
criftaõ os Altares do 
branco, Sc os cubrirà 

de roixo (ao menos o Altac 
môr>& os mais como puder) 
demodo, que com facilidado 
fc poffaõ defeubrir a íeu tc- 
po: preparará na credencia 
o neccfíario pera a MifiTa: cu- 
brirà as Images,& rctabolos, 
tirando a Cruz,& o officio fo 
fará no Altar mór. 

Aduertimos,q do Domin- 
go in Pafioae, ate nefte dia Co 
começar aMifla, fc não def- 
cubrirà Imagem algúa, nem 
retabolo (tirando a Cruz na 
fcíla feira precedente) ainda 
que occorra fcfta, na qual fo 
ajaõ ornar os Altares com os 
mais ticos ornamentos. 

Dita Noa,o Celcbrantcco 
pluuial, Sc os Miniftros cõ pia 
netas roixas, ( ou cm aluas ) 

irão 



irão benzer o nouo fogo , Sc 
incéfo fora da porra da Igre- 
ja» ou na entrada delia .'pre- 
cederão quatro Acolytos,hu 
com os finco grãos de incen- 
fo , outro com turibulo fern 
brazas,&Naueta comincen- 
fo os outros dous com o va- 
zo d'agoa benta,& com o ci- 
reo Pafcal. Logo o Subdiaco- 
no dcfte dia có a Cruz defeu- 
berta,depois o Cõuéto: viti- 
mo o Celebrante com o Di- 
ácono, que leua a cana com 
as tres candcas.Chegados ao 
ditto lugar fobre húa mefa, 
bczerào nouo fogo,8í os fin- 
co grãos de inccnfo, q fc haõ 
de pregar no cireo (cõ o mais 
que quifer, tirandoo daNa- 
ueta: ) em quanto o benzer 
porá o Turiferario de nouo 
fogo no turibulo, Sc acabada 
a benção,benzera o Celebra- 

te com a benção coftumada 
o incenfo di Nfaueta»& o dei- 
tará no turibulo,rociará com 

agoa o fogo , Sc os grãos do D O . ° 
incenfo, dizedo AJperges, íem 
canto,& fem Ps. Sc os incen- 
fatàtrcs vezes, juntamente. 

Logo o Acolyto afeende- 
ráhúa vclla no nouo fvgo:Sc 
o Sancriíláo dcfpirà ao Di- 
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aconodo roixo,Scoveíliràcõ 
Eftola, Manipulo, &í Dalma- 
tica branca, SCentrarão na I- 
greja, Sc a feu tempo afcéde- 
rà o Diácono as candeas , Sc 
leuantarâ LumenChrijli, (co- 
mo mãda o Mifial) rodos Cc 
poraõ de joelhos (tirando o 
Subdiacono,) &: não fc tor- 
narão lcuãrar,aré fc não ref- 
ponder, Deo gratias,Sc auendo 
Capella de canto dorgaõ, o 
rcfponderão folennemente. 

Acabada a Procifláõ,o Di- 
ácono dará a cana com as cã- 
deas ao Acolyto que lhas af- 
cendeo, minillrarà aNaucta 
pera a benção do incenfo, Sc 
irá pedir a benção , como fc 
pede pera Euangclho folen- 
ne, o Celebrante lha dará di- 
zendo. Dominusjit in cor de tuo, 
drinUbijs^tuis vtdt^ne,drcom' 
fetenter annuncies fuum Pajcbale 
pr&coniu, in nomine Patris, "f" d* 
filtjy d* Spirit us Sancii. Amen. E 
beijandolhe a mão fc irá ao 
Púlpito, (ou em húa eftante 
ornada no lugar onde fc cof- 
tuma dizer o Euangclho) cõ 
os Miniftros ordenados,con- 
forme a rubrica do Miííahcã- 
tarà , Exultei iam, <frc. & an- 
tes dc começar, incenfará.o 

G z liuro 



liuio tres vezes, mas não fa- 
rá o final da Cruz fobre fi,né 
fobre elle. Chegando ao Per 
omnia ftculaftculorum,te repof 
tas fcráoem canto dorgaõ,& 
o Amen no fim: a feu tempò 
elle mefmo, pegara os finco 
grãos no circo, & o afcende- 
rà em hua das tres vellas: & 
quãdo fcouueré deafccndcr 
as alampadas, o Acolyto af- 
cendcrà hua vella no cireo 
Pafcal»& com ellaasiráafcé- 
der. Depois que fc pegar o 
incenfo no cireo , virarão a 
Cruz dclle pera o Celebran- 
te ( que eftarà virado pera o 
Diácono.) 

Acabada a benção,o Aco- 
lyto porá o cireo Pafcal jun- 
to aoAlrar,na partedoEuã- 
gelho, & arderá a todo o of- 
ficio,& Mifla: o Subdiacono 
porá a Cruz no Altar,fea não 
tiuer,ou aleuatàa Sancriftia: 
o Diácono defpirá o branco 
& fc tornaràa veftirde roixo, 
& fe começará o officio fern 
fc afeenderem vellas. 

As prophccias fe cantarão 
todas , no meyo do Choro, 
cm outra eftante mais peque- 
na fem ornato, ou com o li- 
utonas mãos,começado pel - 

los mais moços, & veftirão 
fobrepellifcs pera as dizer: o 
Celebrante as lerá todas no 
Altar, dirá as oraçoens, & o 
mais,como eftàapontado no 
Mi fiai: ao Tleciamus genua , o 
Celcbtãte não fará genufle- 
xão. 

NaÕ fe poderão aflentar 
no Altar,em quanto durar o 
Officio,ainda q o Celebran- 
te lea as prophecias, primei- 
ro que fe acabem de dizer no 
Choro; o mefmo fe guarda- 
rá vcfpera do Spiritu Santo, 
& quando fe fizer o Officio 
com prophecias. 

Acabada a vitima prophe- 
cia , o Celebrante dcfpirà a 
planeta fmas os Miniftros as 
não defpirão,)& fe proftrarão 
diante do Altar, com os Mi- 
niftros detrás de fi,em quan- 
to fe catar a Litania no Cho- 
ro, & cllcs a irão dizendo. 

Aos Verf. Per mortem, &ft' 
pulturam, çjr per fan ãam Refttr- 
rectionem tuam, fe refpondera 
em canto dorgaõ : & fe di- 
rão,& repitirão muito dcua- 
gar: o mefmo fe guardará na 
vefpera do Spiritu Santo,em 
os d o us Ver f. Peradmirabilcw* 
Afcenfsionem tuam: & per Ad' 

uentutt* 
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uentum Spiritus Sancti Paracleti. 
Chegando ao Verf. Peccato- 
res,fc irão todos vcítirde bra- 
ço à Sancriília,& os Acoly- 
tos (jà ornados J afeenderao 
as vellas no Altar, Sc tirarão 
o roixo dos Altares,os kyrios 
fe cantarão com muita folé- 
nidadc (fem orgao,) & vaga- 
rofamente: entretanto fará o 
Celebrante a confiíTaõ,incé- 
fará o Altar, & fará tudo o 
mais como nas Miflas folen- 
nes, conformandoíc com as 
Rubricas do Mifíal nefte dia. 

Dizendo Gloria in excelfs 
Deoy Ce tangerão todos os ci- 
nos, & campainhas dalgrcja, 
&Conuento,& ò orgão, ca- 
taraõ com foIénididade,def- 
cubrirão as Images , & reta- 
bolos : & quando depois da 
Epiítola oCclcbrantclcuan- 
tar a Alleluya, eftarão todos a- 
Icuantados afli no Altar, co- 
mo no Choro. 

Quando fe dicer ^Magni- 
ficat das Vcfperas,o Celebra- 
te benzerá o incenfo com a 
benção coftumada,& incen- 
faráo Altar mòr fomente,af- 
fi{tindolhe,& acompanhan- 

doo os Miniítros de húa , Sc 
outra parte,& no fim ferá in- 
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cenfado pello Diácono: Sc o 
Turiferario inccnfarà osMi- 
niílros, & ao depois o Cho- 
ro. 

Quãdo fe começar a Mag- 
nificat) entrarão o Turiferario 
com o turibulo, & Acolytos 
com ceriferarios acczos , Sc 
não fe recolherão fenão de- 
pois da MiíTa acabada,com o 
Celebrante. 

Em que dias aja de arder o 
cireo Pafcaljdiccmos no Ca- 
pir.z.astresvelas (aquccha- 
mamos ferpen tina) não arde- 
rão mais q em quanto fc can- 
tar a benção do circo Paf- 
cal. 

Aduertimos, que quando 
fe ouuer de fazer officio cõ 
pluuial,não o auendo,fe fará 
com alua,Sc Eito Ia fomente» 
Sc não com planeta. 

E quando (c benze o ince- 
fo, fempre o Diocono minif- 
tra a Nàueta, a parte derei^ 
ta,& oTurifcrario o turibu- 
lo, citando alcuantados, Sc 
inclinados. 

Capit. XXVIIT. A que tempoi 
fe aja. de pregar, & coma 

fe ha de pedir a 
benção. 
G J - Nas 



NAs Mifías folennes.fc 
picgarà immediata- 
rnentc depois do E~ 

uangelho, & depois do Ser- 
mão fedirao Credo (fefeou- 
ucr de dizer,) & não fe dará 
a benção ao Pregador antes 
de fc acabar o Euangelho, & 
do Celebrante fcrincenfado. 

O Pregador pedirá a ben- 
ção de joelhos, & recebida, 
beijará a mão ao Celebrante 
(fe for Prelado não beijará a 
mão:) & a benção ferá a que 
fe deu ao Diácono pera dizer 
o Euangelho. E quando che- 
gar, & fe defpedir do Altar, 
guardará as deuidas rcueren- 
cias. Leuará o companheiro 
diante, no principio do Ser- 
mão fe fignatá, tomará o te- 
ma,& pedirá a graça,no mo- 
do de a pedir, fe conformará 
com ocftillodos Bifpados. 

Qrrando pedir a bcçãoao 
Bifpo, de joelhos lhe beijará 
a mão antes,& depois de a re- 
ceber,& lhe pedirá as Indul- 
gências dizédo, Illuftriífimo, 
& Reuetcdifíimo Senhor,de- 
me voíTa IlluftriíTima Senho- 
ria as Indulgências,&dando- 
Jhas, fobiià ao Púlpito, & no 
hm do Sermão as publicará 

como logo diremos. 
Se oSermão forextraordi- 

nario,&não da fefta,oudoE- 
uangclho que íc canta,conue 
a faber,pcra fe publicar algu 
Iubileu,ou pazes entre Prín- 
cipes,& Reys, ou fro gr at iam 
Affione: ou por a'guas peti- 
ções,ou neccííieade,ou naen 
trada d algú Principe, ou era 
femelhantes cazosjprègarfcà 
depois da MiíTa,& não fe pe- 
dirá benção ainda que efteja 
Bilpc preíente, & celebre fo- 
lennemcnte,fomente lhe pe- 

diràas Jndulgécias. Nas Mif- 
fas dos defuntos, fc pregará 
no mefmo tempo , antes da 
Abfoluição, fem benção, 8£ 
não fe publicarão Indulgên- 
cias. 

Ncftes dias,depoi$doPiè- 
gader fazer oraçáodiantedo 
A !tar,& reuerencia ao Bifpo» 
ou a leu Prelado ( fe eftiuet 
prefente ) fubitá ao Púlpito, 
& fará feu Sermão. 

Na Feria quinta r» CVr»*2)0 
mini, depois do Sãífiflimo Sa- 
cramento cftar defcncerrado 
fe não pedirá benção ( faluo 
eílandoBifpo prelente) nem 
o Pregador a dará no fim. 

Na fefta feira in fA/aJcenc,& 
quando 
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quando pregar a Paixão a não 
pedirá (ainda que eíteja Bif- 
po prefente, fomente lhe pe- 
dirá as Indulgências) nem a 
dará no fim.O mefmofeguar 
dará quãdo o San&iífimo Sa- 
cramento eftiuerdefcuberto, 
& pregará com a cabeça def- 
cuberta. 

Na quinta feira da Cea,de- 
pois dc Ce defpirem os Alta- 
res,é na feita feguinte,&qua- 
do fe pregar dc defuntos não 
aucrà pano no Púlpito. 

Os noíTos Pregadores pre- 
gando diante do Bifpo titu- 

lar,ou do Senhor do lugar,lhe 
captarão a beneuolécia com 
as cabeças defcubertas,é quã- 
do fallarem cõ ellcs,lhas in- 
clinarão do mefmo modo: o 
mcfmo farão ao Rey,Princi- 
pe,Viforrey,ou Gouernador. 

As Indulgências fe publi- 
carão pello modo feguinte. 
O Diácono que cantou o E- 
uangelho citando lcuantado, 
& inclinado diante do Bifpo 

. dirá a ConfiíTaõ geral, Confi- 
teorDeo, drc. & dizendo Tibi 
rater,cr te Patrem, lhe fará ge- 
nuflexão, & como acabar, o 
Pregador ( que no tal tempo 
eíteue de joelhos) leuantan- 

fcWf ',J \ 
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dofe as publicará, dizedo. O 
IIiuftriflimo,& Reucrcndifli- 
mo cm Chrifto, P. & Senhor 
Dom N. por merce de Dcos, 
& da S. Sc Apoftolica, Bifpo 
defta Santa Igreja N. conce- 
de a todos osprcícnccs coté- 
tadias de verdadeira indulgé- 
cia, na forma coflumada na 
Igreja. Rogay a Dcos NoíTo 
Senhor,pello fclice eftado do 
noífo Sãdiflimo PadreN.Pa- 
pa, pella Diuina prouidccia, 
& pello eítado de fua IlJuftrii- 
fima, & Rcuerendiílima Se- 
nhoria,& pello da Santa Ma- 
dre Igreja. 

Publicadas afli as dirás In- 
dulgências, o Bifpo fe leuãta- 
ra, & dará a benção ao pouo. 

Aduirta o Pregador, quea 
Jeue bem eftudada,pera que 
a diga de memoria;&queré- 
do dizer em latim em algum 
fynodo, ou ajuntamento de 
doutós, a dirá dcíle modo. 

Reuerendifsimusin Chrifo Pa- 
ter,^ DominusN. Dei, & Apof- 
tolica Sedis gratia hums Sacia N. 
Ecclefa Epifiupus dat, & conce- 
dit omnibus hie prafentibus qua- 
dragin ta dies de vera indulgência 
informa Ecclefu confueta. Roga- 
te De um pro falicijlatu Sanctfsi- 

G 4 mi 
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mi Domini noftriN. Diuinapro- Maria Senhora Nofia, de Sã- 
uidecia Papa^érDominationisfu& to Ambrofio, S. Thome •'&£ 
Reuerendifsirna, cr Santa Matris nas mais dc noucliçoés,fcpo 
Ecclejix. derà tanger aos cãticos, Mag- 

nificat,& Bencdiffus,& Miftas, 
Capit. XXIX. Do orgao, & Or- & na MiíTa de Nofla Senho- 

ganijla^cmque tempos> & ra, que fc canta no Sabbadò 
o que dcue tanger. fo men te. 

Na Corcfma íe poderá tã- 
EM todos os Domingos ger na quarta Dominica, a q 

& feftas de guarda,que chamamos, Latare: & na fef- 
occorrerem pcllo dif- ta da Annunciação de NoíTa 

curfo do anno, conuem que Senhora, Teria quintain Coenà 
fetanja o orgaõ.&fe cantem Domini, ate fe defencerrar o 
os Officios Diuinos nalgre- S. Sacramento : Sabbado Sa- 
mpera fe incitará os ânimos to da Gloria por diante : Sao 
dos fieis a deuação, & diuina Mathias, nas feftas dos Dou- 
contemplação. O mefrro e tores da Igreja.SaõBento,SC 
poderá fazer c todas as mais femclhanics,&:quando feof- 
feftas que occorrercm,ainda fcrecer celebrar foléncmen- 
que não fcjão de guarda: 5c te, ou Cum latitia pro re grani. 
nas fereas do tempo Pafcal, No Domingo da Septua-: 

tirãdonastresMifTasdas Ro- geftima,& nos feguintes,não' 
g3çoés,&r no officio da V gi- íc tangerá: mas nas feftas de 
JiadoSpiritu Santo,antes da nOuc lições, que neíTes tem-' 
Gloria. pos occorrerem , fc poderá 

Naõ fe tangerá no Aduen- tanger, 
to,ré Corefma, faluo na ter- Também fe poderá tager, 
ceira Dominga do Adoento, quádo entrar nos noflos Cõ- 
chamada Gdudet^nas feftas uentos algum Biípo, ou Le-• 
5c fereas que ncile fe celebra- gado (a primeira vez, ) ou o 
rem com folcnnidadc: como nofto P, prouincial, fe o Cõ- 
faõ as feftas daConceyção, uento o receber cõ Cruz a- 
íc expcéfação da P. Virgem leuantada, &: não deixará do 

tanger, 
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tanger, ate fe pór de joelhos. 
Também fe poderá tanger 

cm todas as feitas do Te Dei 
por diante, fc fe cantarem as 
Laudes: mas cantandofe da 
capitola, fe rangerá ao hym- 
no, Sc Benediãus. 

Nas Matinas do Natal, Sc 
nas das Pafcoas,énas donof- 
íbPorireSaõPaulo,& do Pa- 
traÕ de qualquci o*. —/rw* 
ConuentoSjfc começará a ta- 
gerdo principio delias,o mef 
mo fe poderá fazer nas mais 
folennidades, que parece ao 
Prelado. 

Nas Vefperas cantadas, fe 
coítumà tãgernas repetições 
das Aht. no fim dc cada Ps. 
& alternadamétc aos Verfos 
do hymno, Sc do ckúcoMag- 
nificat, (como fe faz nas Ma- 
tinas, Sc Laudes) guardando 
as regras que apontaremos. 

Nas mais horas fe tangerá 
cõforme ao vzo: mas bem fe 
poderàtangeraos Verfos dos 
Jlefponforios breues da pri- 
ma,terça,& Completas:&al- 
ternadamenre a toda a hora, 
que preceder immediacamê- 
tc a MiíTa,&a Completa: Sc 
finalmente, quádo qualquer 
delias fe dicei folenncmentc: 
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como fe fará a Noa no dia da 
Afccnção do Senhor, & rt3S 
Cõplctas folenncí daCorcf. 
ma. 

Àducrtimos, que quando 
fedicercm.ou reíponderem 
algiáas couzas corno orgaõ» 
dous em o meyò do Choro, 
as pronúciaiáo cõ voz huma- 
na,clara,& intclligiuel: o quo 
J'ivarao de fazer,fe algú d» 
Choro as cantai   
te com o orgaõ. 

Àducrtimos ma is,5c he rc«' 
gra geral, q o primeiro Ver- 
io dos cânticos, & hymnos: 
&os Verfos dos hymnos,nos 
quaes fe haõ dc pòr de joe- 
lhos. ÍT. o Vcríiculo , Te ergo 
qtl&fumus tuis famulis fttbueni, 
quospraciofo Sanguine redimijli, 
Sc o Verf Tantum ergo Sacra - 
men turn, &c. Quando o S. Sa- 
cramento eílà dcfcuberco, SC 
femclhances, fehaõdecãr.ir 
com voz humana,& não com 
orgaõ, da mefma maneira fe 
di! á o Verf. Gloria Patri,drc. Sc 
o vitimo Verf. de cada hum 
dos hymnos, ainda q o pi c- 
cedente fe tenha cantado cõ 
voz humana.Também fe ca- 
tarão com voz humana,as re- 
petições das Ant. depois dos 

Canti- 
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outras alguas, mais q as per- 
tencentes ao culto Diuino.E 
os Prelados não cõfintaõal- 
gús inftrumentos defuzados 
na Igreja . O mefmo guar- 
dem os CãtoreSjôÉ de tal ma- 
neira fe ajão, que não efcan- 
dalizem com feu canto, letn- 
brandolhes o fim pera q fby 
inftituy da a Eeclcfiafl-i'?a Irtu" 

A- -iiinoma. 

% 

Fim do Çeremontai\ 

T A B O A 

Cânticos, Benedicltts,OVíagni- 
fcat,Et nuc dimittis, & ~Deo gra- 
tia!, aífim naMifla,como no 
Officio Diuino.Todo o Credo 
fe cantara cõvoz humana,& 
não fe poderá alternar com 
o orgáo.. 

Aduertimos, & encarrega- 
mos muito ao Organifta,que 
não tãja no orgáo coufas pro- 
fanassem mal foanrre n«« 
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T A B O A 

DOS CAPITVLOS 

DESTE CEREMONIAL, 

E ORDINÁRIO. 
0 

M jfElTVLO I. De comofe ha de di^er o Off- & ct0 Diu'tno no Choro cada dia, foil. 

Capit. 2. De que maneira fe ha dè tager o cmo por 

todo o anno, per a fe chamarem os (Religiofos ao 

Off cio Diuino,&*mais obediências, foil. 

Capit4. Do que hao de fitter os %eltgiofos, q undo entrarem 
no Choro,&do principio das Horas canónicas, fol.i. 

Capit4- Cm que tempos fe hao de inclinar profundamente 

ff d' 
Capit.-5. Cm que tempos hao de inclinar a cabeça fomente,foi 

•4* 
Captt6. Em que temposfe hao de por de joelhos, fol^. 

Capit.7. Em que temposhao de eflar empè, ou ajfentados,foi 

6. 

ÇapitS. Em que te pois hao de eftar Virados per a o Hltar,fol 

7- 
Capit.y. Em que tempos hao de efar no Choro virados huspê- 

ra os 
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ra os outrosj fol.7. jJ 

Capit. 10 H;// tempos hao de ter as cabeças cubcrtas, ott 

defcubertàSyfol.j. 

Capit. 1 r. 1)0 officio de tffeytor , acerca do Officio D iuino} jot. 

8. 

Capit. 12. Do officio do Domario,fol$. 

'Captt i^. Do officio doVigatro do Choro,fol.y. 

Capit. 14. Do officio dos Cantores, foi.10. 

Capit.i\j. Do officio dos que lem as lições no Choro,k? fyfey] 

torio,fol.ii. 

Capit.16. Do officio doLeytor, acerca doMartyrologio, fol. 

11. 

Capit. 17. Do officio do Turiferario nas V fperas, Matinas, 

fol.iz. 

Captt.ú. Do officio dos Acoly tos nas Matinas, dsrVcfperas, 

foh\ 

CapitCm que dias,& comofe ha de incenfar 0 Altar 

Choro, tias Fc[peras,laudes, fol.i%. 

Çfa pit.10. Das Vefperas nos diasfolennes, foilf. 

(fapit.zi. Das Matinasfolennes, foU6. 

(fapit.22. Da benção da mefa, djrgraças, folly. 

Capit.i\ Do modo de tomar a difcipl naConuentual, foL 

17. 

(fapit.lAç. D a forma da Carta de Irmandade, fol. 

18. 

("apit.ify. Do modo de deitar o no ff o habito a algum menino, 

ds di'fe lhe defpir depois do anno, foi 18- 

Qapit.lf). Dc algas cojlumes antiqufsimós denoffa or de, ds* 
de outras / . . - 
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de outras coufas que iúo pertencem a Capitulo particular, 

foi, 20. 

Capit.zj. De como fe ha de cfcreuer, 'Z? ler a Taboa,fol.z\. 

jcfeg zaeB.rJtr.ejja 5By^3t} 

TRATADO SEGVNDO, 

Do CVLTO DO 

A T. T -A R- 

CAS"P I TV LO l A que hora fe ha de di^er a Miffa 

Conuentual, fol.zi. 

Capit.z. Das velas que fe han de afcender no Altar, â 

Miff 1, & horas, foi. 2 4 

Capièj. Das cores dos ornamentos da Igreja, fol.z\ 

Capit.4. Do Turiferario na Mi ff a fo lennefo l.z^.. 

Capit.iq. D os Acolytos das Miff is fo lennes, foi. 2 4. 

Capit.6. Dos Acolytos que ajudao àsMiffasparticulares, foi. 

25. 
Capit.j. A que tempos fe ajao de affentar, <&■ fa^er genu fie- 

xaonaMiffa,folz6. 

Capitã. Da preparação das coufas necefarias antes daMiffa 

folenne, folzy. 
Capit.9. Das vefes, <&? of feio dos Mimfiros qfruem no AL 

tar,fol.zj. 

Capit.10: De como fe ha de deitar agoa benta na Igreja, 

Choro, 
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Choro, nos 'Domingos antes da Vliffajj? no fim da Complex 

ta,ip depots das graças, foitS. 

Capit.u. De como Jc ha de'incenfar o Altar, & das mads cou- 

fas do principio da Mi fia, atè aBpifiola, na Mi fia folenne, 

foil o. 

Capitiz. Da Epiflola,ate a offercnda, fol.T,I. 

Captt. 13. Da off ere da, atè o Canon, <ts> de comofe ha de inccn* 

- far a oblata, foL^z. 

Capit. 14. Das coufas que fe fegiie do Canon, atè o fim da Mifi 

fa,foLtf. 

Captt.15. Da$ytifasparticulares,jolj4. 

Capit. 16. Da Miff a que fe decantada fern Wniftros, fol.^6. 

Capit.iy. Da }/fiff a folenne de (Requiem, & do Refponfo, 

abfoluiçao, foitf. 

Capit. 18. Das coufas que fe digem emVo^clara naAiffaprU 

uata, ou cantada, & do que fe ha de cantar no Choro, foi. 

37. 

Capit.19. Em que lugar fe ha de guardar 0 Sanchfsimo oa- 

cr amento,da Sagrada Communhao, fol.iS, 

Capit.io■ Das Ceremohias que fe hao dcguardar cflanlo 0 S. 

Sacramento defcuhertoffol 39. . 

Capit.u. Das(Proctffoes, & em que diasJc hao dcfa^er, fol. 

Capit.zz. Do officio das candeas,no dia daDurificaçao deft. 

Senhora, fiol^z. 

Capit.il. Do officio da quartafeira da Cin%i,fol.4V 

Capii.z 4. Da benção dos Ramos^tp dos officios dcfie dia,fol. 



taboa " 

Capites.das officios, crnjjfa dajcria quT. 

ia in Cxna Domini - • fol - TS ■ 

\' c ipit- 26 do officio dafcaa facta i n paref \ 

ccuc . fol. 47 • 

Cap It. 27- do officio do fabbado fanto. 

fol. 49 , 

' Capit 2 8 A que tempos fc ajadc pvcgar,dr 

como fc badejKdica benção fol .SI - 

Capit 29 c/o Olfao ,0^0tceunfia ,cm que. 

j ' tempos, Croquedcucdanger.fol. S2- 
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